
 

ANAIS 

FECIAQ 2024 



Prefácio

É com grande alegria que apresentamos esta edição da Feira de Ciência e Tecnologia de Aquidauana – Feciaq
2024, realizada pelo IFMS – Campus Aquidauana. Inserida na programação da Semana de Ciência e Tecnologia
do IFMS, sob o tema “Biomas do Brasil: diversidade, saberes e tecnologias sociais”, a Feciaq deste ano reafirma
seu compromisso com a difusão do conhecimento cient́ıfico-tecnológico em nossa região.

A Feciaq 2024 congregou estudantes dos ensinos fundamental, médio e técnico integrado— de escolas públicas
e privadas — bem como ex-alunos do IFMS, oferecendo um espaço de exposição e debate para trabalhos que
vão desde soluções tecnológicas até investigações ambientais, sociais e cient́ıficas diversas.

Foi uma grande satisfação acompanhar a criatividade, o empenho e o entusiasmo dos jovens autores que, com
seus projetos, demonstraram que nossa ciência regional está viva, dinâmica e comprometida com a transformação
e o desenvolvimento sustentável do páıs. Ver protótipos, banners e apresentações tão diversas foi um verdadeiro
presente para todos nós da comissão organizadora.

Esperamos que este anais — e a própria feira — inspirem outros estudantes a se aventurarem pelo caminho
da pesquisa e da inovação. Que o leitor sinta, mesmo que em menor escala, a mesma emoção e orgulho que
movem quem participa ativamente da Feciaq.

Boa leitura e parabéns a todos os envolvidos!

Sidney Roberto de Sousa
Presidente da Comissão Organizadora.
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1.36 HISTÓRIA E MEMÓRIA: A CONSTRUÇÃO DA SOCIEDADE AQUIDAUANENSE ESUA

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E CULTURAL PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL. . . . 81
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foco da História Oral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83

6
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ANÁLISE DO IMPACTO AMBIENTAL E SOCIAL CAUSADO PELA CULMINÂNCIA DO 

PROJETO MEU BRASIL BRASILEIRO 
Apeles Marciel de Jesus Garcia1, Enoil Teixeira André da Silva Neto2, Henrique Fernandes de Souza3, Isabella Darnizot de 

Arruda4, Matheus Fernandes Nakazato5, Estéfani Rosa Arguelho1, Evanderson Luiz Botelho Acunha2 
1Escola Estadual Marechal Deodoro da Fonseca – Aquidauana-MS 

eemddf@sed.ms.gov.br1, eemddf@sed.ms.gov.br2, eemddf@sed.ms.gov.br3, 
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Área/Subárea: CBS - Ciências Biológicas e da Saúde/ Ecologia Tipo de Pesquisa: Científica 

Palavras-chave: gestão de resíduos, feira cultural, educação ambiental 

 Introdução  

O Brasil é um país rico em diversidade, manifestada não apenas em 

sua vasta extensão territorial, como também em suas características 

geográficas, culturais, históricas e econômicas. E é nosso dever, como 

brasileiros, sempre reconhecer e principalmente valorizar as diferenças 

culturais presentes no nosso país, para coexistir de forma harmoniosa 

das várias formas possíveis de brasilidade (GIL, 2005, p. 07). Por essa 

razão, a Escola Estadual Marechal Deodoro da Fonseca escolheu 

realizar um projeto multidisciplinar visando proporcionar aos 

estudantes uma imersão no universo dos estados brasileiros, 

promovendo o conhecimento e a valorização da identidade nacional. 

Contudo, é necessário relembrar um ponto negativo desse tipo de 

projeto: a geração de resíduos. Pois após o sucesso do evento, na 

ansiedade de ir embora, muitos trabalhos quebram e vão para o lixo, 

gerando resíduos, afetando a sustentabilidade urbana. Para que ocorra 

sua redução, é necessário que ocorram mudanças nos padrões de 

comportamento da sociedade. (FERNANDES et al., 2010). 

Devido à grande quantidade de resíduos sólidos produzidos na feira 

cultural “Meu Brasil Brasileiro”, nas dependências da escola, 

resolveu-se fazer um levantamento do impacto ambiental e social 

causado pela culminância do projeto, haja vista, que é notório a 

necessidade da inserção do estudo e da reflexão dos temas que 

permeiam o meio ambiente, além de que essa temática é garantida pelo 

Art. 2o A educação ambiental é um componente essencial e 

permanente da educação nacional, devendo estar presente, de, em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo (BRASIL, 1999). 

Metodologia  

Para coleta de dados foram feitos registros fotográficos: das 

apresentações culturais, da organização das salas de aula após o 

término do evento e de todos os resíduos sólidos produzidos.  

Foi aplicado um questionário para todos os estudantes envolvidos no 

projeto Meu Brasil Brasileiro, após a apresentação da feira.  

 Resultados e Análise  

Após a exibição da feira cultural intitulada: “Meu Brasil Brasileiro”, 

na Escola Estadual Marechal Deodoro da Fonseca, no município de 

Aquidauana/MS. Foram entrevistados 302 estudantes, das séries do 5° 

ano 9° ano do ensino fundamental. 

Três primeiras perguntas estavam relacionadas ao ponto de vista 

pessoal dos estudantes sobre a importância desse tipo de evento. Os 

resultados mostram que (gráfico 01) a maioria dos estudantes gostam 

de feiras para expor seus trabalhos, já que tem um grande 

amadurecimento pessoal. Pois quando aplicamos metodologia 

na forma de projetos, oferecemos a eles o papel de 

protagonistas (PERERA, 2002). 

Gráfico 01 – Perguntas 1, 2 e 3, relacionadas ao 

interesse pessoal do estudante em relação a feira. 

Em relação as perguntas quatro e cinco (gráfico 02). A maioria 

não se importou em utilizar materiais reciclados. 

Gráfico 02 - Questões 4 e 5. 

A pergunta de número seis (gráfico 03), ligada ao fim que os 

trabalhos receberam. Mais da metade refere ter levado para 

casa. Uma quantidade significativa refere ter jogado no lixo.  

Gráfico 03 – Questão 6, após a apresentação na feira, o 

que foi feito com seu trabalho? 

0 50 100 150 200 250

amassou e jogou no lixo

levou para casa

doou

0 50 100 150 200 250 300

4) Sobre a apresentação da sua

sala, teve apresentação de

material físico?

5)  Se respondeu sim na

questão 4, seu trabalho usou

algum material reciclável?

não sim

0 50 100 150 200 250 300

1) Você acha importante o
desenvolvimento de feira…

2)  Contribuiu para o seu
aprendizado?

3) O avento foi um sucesso?

Não Sim
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A sétima pergunta (gráfico 04) tinha por objetivo verificar se os 

estudantes tinham alguma consciência ambiental sobre qual o melhor 

destino que eles poderiam dar para o trabalho que produziram, e a 

maioria possuía um bom senso de sustentabilidade. Entretanto, alguns 

estudantes não demonstram muito interesse em cuidar do meio 

ambiente. E a educação ambiental é importante, pois pode despertar e 

sensibilizar sobre a importância da ecologia na vida desses estudantes, 

algo que permitirá mudança de comportamento com tema central à 

proteção da natureza (SILVA; OLIVEIRA; TORRES, 2014, p. 16). 

Gráfico 04 – Questão 7, no seu ponto de vista, qual deveria ter 

sido o destino correto do seu trabalho? 

A última pergunta verificou se as questões despertaram algum 

sentimento sobre o quanto uma feira cultural pode produzir de resíduos 

e prejudicar o meio ambiente, e a maioria dos estudantes 

demonstrarem ter notado que esse evento causou danos ao meio 

ambiente conforme gráfico 05. Porém, alguns acreditam que 

trabalharam de forma correta. E outros nem ao menos acreditam que o 

planeta esteja passando por algum problema ambiental.   

Gráfico 05 -Questão 8, após ler as questões anteriores e refletir 

um pouco, como organizaria seu trabalho hoje? 

Os trabalhos expostos na feira cultural estavam excelentes, porém 

as salas não tiveram para desmontar o mesmo cuidado que tiveram 

para montar o ambiente de exposição. A figura 01 mostra o quanto 

foi grande a produção de resíduos da feira cultural, apesar da 

maioria dos estudantes ter afirmado levar seu trabalho para casa.  

Figura 01 – Resíduos gerados no dia da culminância do projeto. 

Fonte: Próprio Autor (2024) 

Considerações Finais     

O referido trabalho tinha como objetivo final analisar qual 

foi o impacto ambiental e social causado pela feira cultural 

intitulada “Meu Brasil Brasileiro”. Após análise das 

fotografias e dos questionários respondido pelos 

estudantes. Notou-se que muitos tem interesse em 

participar desse tipo de evento, contudo não se preocupam 

com a quantidade de resíduos e nem com o impacto 

ambiental que será gerado. Uma sugestão para os próximos 

eventos é pontuar a sala que conseguir desenvolver a 

melhor apresentação da maneira mais sustentável.  
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ANALYSIS OF THE ENVIRONMENTAL 

AND SOCIAL IMPACT CAUSED BY THE 

CULMINATION OF THE "MEU BRASIL 

BRASILEIRO" PROJECT 

Abstract: Brazil is a country rich in diversity. We must 

recognize and value the cultural differences present in our 

country in order to coexist harmoniously with the various 

possible forms of "brasilidade" (GIL, 2005, p. 07). 

Marechal Deodoro da Fonseca State School chose to carry 

out a multidisciplinary project, titled "Meu Brasil 

Brasileiro," aiming to provide students with an immersive 

experience in the universe of Brazilian states, promoting 

knowledge and appreciation of our national identity. 

Additionally, it seeks to assess the environmental and 

social impact caused by the project's culmination. 

Keywords: Waste management, Cultural fair, 

Environmental educatio
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 Introdução  

Os desafios da combinação entre a formação educacional ou 

vocacional e esporte é denominada dupla carreira 

(STAMBULOVA; WYLLEMAN, 2015). As competências 

relacionadas a dupla carreira são caracterizadas pelo conjunto 

de atitudes, habilidades e conhecimentos que permitem os 

atletas combinarem de maneira efetiva a formação educacional 

com a carreira esportiva (HUNTER, 2004). No Brasil, o 

desenvolvimento da dupla carreira de estudantes-atletas possui 

lacunas em diversos contextos (figura 1), tais como: esportivo, 

psicológico, psicossocial, acadêmico, financeiro e legal 

(COSTA; FIGUEIREDO, 2021). Assim, o objetivo do 

presente trabalho será investigar em que medida os escores de 

percepção das competências da dupla carreira esportiva 

variam para estudantes-atletas do campus Aquidauana que 

participam dos treinamentos esportivos e representam a 

instituição em competições esportivas, de ambos os sexos e 

suas possíveis influências de acordo com modalidade e tempo 

de prática.  

 Metodologia  

Essa pesquisa apresentará um delineamento descritivo de corte 

transversal e quantitativo. A amostra será composta pelos 

estudantes-atletas do campus Aquidauana que participam dos 

treinamentos esportivos e representam a instituição em 

competições esportivas. Será utilizada a versão brasileira do 

Dual Career Competency Questionnaire for Athletes (DCCQ-

A-BR) proposta por Grubertt et al. (2023). Esse instrumento 

consiste em 29 itens potencialmente importantes de 

competência de dupla carreira em uma escala do tipo Likert de 

5 pontos, respondendo a duas perguntas principais: i) Qual é a 

importância de cada um desses itens para que você possa 

combinar esporte e estudo com sucesso? (1 - sem importância 

a 5 - muito importante), e (ii) Em que medida você considera 

que domina cada um desses itens? (1 - muito ruim a 5 - muito 

bom) e apresenta quatro fatores: Gestão da dupla carreira, 

Planejamento de carreira, Consciência emocional e 

Inteligência social e adaptabilidade. O instrumento será 

administrado por meio da plataforma Google Formulários.  

 

Caso o indivíduo não possua acesso ao instrumento 

eletronicamente, o coordenador e os bolsistas aplicarão o 

instrumento impresso, pessoalmente nas instalações do 

campus Aquidauana 

 

 Resultados Esperados  

Espera-se que os resultados demonstrem a relevância da 

percepção das competências da dupla carreira e que as 

possíveis diferenças encontradas sejam consideradas no 

desenvolvimento do estudante-atleta por todos os 

envolvidos com a comunidade estudantil do IFMS-

Aquidauana.  

 Considerações Finais  

Os desfechos desse projeto podem auxiliar técnicos, 

treinadores, gestores do esporte, o IFMS-AQ e os próprios 

estudantes-atletas a compreenderem e otimizarem suas 

atitudes referentes a dupla carreira e pesquisadores a avançar 

o conhecimento nessa área tão recente no Brasil. 

 

 Figura 1. Modelo Holístico da Carreira Esportiva. 

Fonte: Desenvolvimento da carreira esportiva (Wylleman, 

2019).
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 Introdução  

Os desafios da combinação entre a formação educacional ou 

vocacional e esporte é denominada dupla carreira 

(STAMBULOVA; WYLLEMAN, 2015). As competências 

relacionadas a dupla carreira são caracterizadas pelo conjunto 

de atitudes, habilidades e conhecimentos que permitem os 

atletas combinarem de maneira efetiva a formação educacional 

com a carreira esportiva (HUNTER, 2004). No Brasil, um país 

marcado pela miscigenação, diversos povos indígenas tiveram 

sua história, costumes e língua apagados. Essa destruição étnica 

vai além dos aspectos culturais, inclusive no esporte, ambiente 

onde a participação indígena e suas conquistas são raridade 

entre os registros (SAMPAIO, 2021). Os poucos trabalhos que 

analisaram a dupla carreira de estudantes-atletas indígenas ou 

apenas o esporte e a população indígena foram realizados nas 

regiões do Canadá e Austrália com a cultura aborígene 

(LIGHT; EVANS, 2017; BLODGETT; SCHINKE, 2015). 

Diante de todas as características multifatoriais do processo de 

adaptação humana, as etapas de transição da dupla carreira 

devem ser consideradas em termos de desenvolvimento 

holístico (figura 1), principalmente com a comunidade 

indígena. Assim, o objetivo dessa investigação será 

diagnosticar as necessidades das competências da dupla 

carreira esportiva de estudantes-atletas indígenas do IFMS 

campus Aquidauana. 

 Metodologia  

Esse trabalho integra uma de várias etapas de um projeto de 

extensão. A fim de esclarecer outras etapas do projeto, a 

divisão foi realizada em: divulgação e inscrição, aplicação do 

instrumento, análise de dados e realização de workshops 

pedagógicos e científicos sobre a dupla carreira e estudantes-

atletas. A última etapa será realizada para todos os envolvidos 

e admiradores do esporte da região de Aquidauana. Além 

disso, a amostra será composta por estudantes-atletas 

indígenas de ambos os sexos do IFMS-AQ. Será utilizada a 

versão brasileira do Dual Career Competency Questionnaire 

for Athletes (DCCQ-A-BR) proposta por Grubertt et al. 

(2023). Esse instrumento consiste em 29 itens potencialmente 

importantes de competência de dupla carreira em uma escala  

 

do tipo Likert de 5 pontos, respondendo a duas perguntas 

principais: i) Qual é a importância de cada um desses itens para 

que você possa combinar esporte e estudo com sucesso? (1 - 

sem importância a 5 - muito importante), e (ii) Em que medida 

você considera que domina cada um desses itens? (1 - muito 

ruim a 5 - muito bom) e apresenta quatro fatores: Gestão da 

dupla carreira, Planejamento de carreira, Consciência 

emocional e Inteligência social e adaptabilidade. O 

instrumento será administrado por meio da plataforma Google 

Formulários. Caso o indivíduo não possua acesso ao 

instrumento eletronicamente, o coordenador e os bolsistas 

aplicarão o instrumento impresso, pessoalmente nas 

instalações do campus Aquidauana.  

 Resultados Esperados  

Ao final do projeto espera-se um aumento na taxa de 

conclusão dos estudos e desempenho acadêmico, redução 

das barreiras sociais e econômicas para estudantes-atletas 

indígenas, maior integração e reconhecimento da cultura 

indígena nas instituições educacionais e esportivas,  auxílio 

a implementação de políticas públicas mais eficazes e 

inclusivas, direcionadas tanto ao esporte quanto à educação 

de jovens indígenas. 

Figura 1. Modelo Holístico da Carreira Esportiva. 

Fonte: Desenvolvimento da carreira esportiva (Wylleman, 

2019
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 Introdução  

A sociedade enfrenta nos dias atuais um complexo processo 

de transformação em relação ao meio ambiente e a 

exploração de seus recursos. A melhoria da qualidade 

ambiental e climática nos centros urbanos está ligada a 

inclusão de áreas verdes nesses locais e o aumento da 

consciência sobre questões ambientais tem mobilizado 

diversa áreas do conhecimento em busca de soluções para 

mitigar os impactos na natureza (OLIVEIRA et al., 2013). 

A arborização surge como elemento crucial na configuração 

das paisagens urbanas, embelezando cidades, e 

desempenhando funções essenciais, como fornecer sombra, 

reduzir poluição do ar e absorver radiação solar (WONG et 

al, 2018; SILVA e OLIVEIRA, 2020). Esses benefícios 

tornam a arborização uma estratégia fundamental para 

melhoria da qualidade de vida nas áreas urbanas. Sendo a 

percepção ambiental uma ferramenta para ser trabalhada nas 

escolas, pois permite que a comunidade escolar analise sua 

realidade local, incentivando os alunos a refletirem sobre a 

complexidade desse tema, debatendo sobre ações 

fundamentais para melhorar a qualidade de vida de todos 

(MARQUES et al., 2022). 

A interação de estudantes com o ambiente urbano é uma 

oportunidade valiosa para discutir a importância da 

arborização e desenvolver uma consciência ambiental 

crítica. Assim, o objetivo do presente trabalho é o de 

analisar as perspectivas ambientais de alunos de uma escola 

integral sobre a arborização urbana e os benefícios trazidos 

por essa prática. 

 Metodologia  

O presente trabalho foi realizado com alunos do 7º ao 9º ano 

do Ensino Fundamental em uma escola integral do 

município de Miranda – Escola Estadual Carmelita Canale 

Rebuá – com a finalidade de investigar a percepção dos 

estudantes sobre a arborização em seus lares em relação a 

quantidade de árvores em seus quintais e os efeitos em suas 

rotinas. A pesquisa abrangeu um total de 95 alunos 

distribuidos nas turmas do 7º ano A, 7º ano B, 8º ano A, 9º ano 

A e 9º ano B. A amostra foi selecionada de forma a garantir 

uma representação justa dos alunos que fazem parte do Ensino 

Fundamental II. Um questionário foi elaborado contendo as 

seguintes perguntas: Quantas árvores existem no quintal de 

sua casa? Quais benefícios e desvantagens isso acarreta 

(ressaltando a percepção do aluno sobre a presença de 

árvores)? 

As entrevistas foram realizadas em sala de aula, onde os 

alunos foram instruídos sobre a importância da pesquisa e 

incentivados a responder com sinceridade (Figura 1). Cada 

aluno preencheu o questionário individualmente e a coleta de 

dados ocorreu ao longo de uma semana.  

 
Figura 1. Elucidação e aplicação de questionário aos alunos 

da Escola Carmelita Canale Rebuá. 

 

Após a coleta, as respostas foram tabuladas de acordo com a 

série e a quantidade de árvores relatadas. A análise quantitativa 

foi realizada com uso de gráficos e a análise qualitativa das 

percepções dos alunos foi categorizada em Bom ou Ruim e 

refletida sobre os argumentos que alguns alunos colocaram no 

questionário. A participação dos alunos foi voluntária e o 

anonimato foi garantido. As informações coletadas foram 

utilizadas exclusivamente para este trabalho. 
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 Resultados e Análise  

A pesquisa envolveu um total de 95 alunos, distribuidos 

entre as turmas do 7º ano ao 9º ano do Ensino 

Fundamental (Tabela 1). 

Tabela 1. Número de alunos por turma. 
Série Nº de alunos 

7º ano A 19 

7º ano B 16 

8º ano A 18 

9º ano A 17 

9ºano B 25 

 

Para a turma do 7º ano A, das 19 respostas, 18 

responderam que as árvores são benéficas, e uma pessoa 

respondeu ser ruim a presença de árvores. O 7º B, um total 

de 16 crianças responderam, das quais, 14 responderam 

ser benéfico, uma respondeu que não há benefício e uma 

criança respondeu ter beneficios e também ser 

desvantajoso, argumentando com sombra o fator benéfico 

e a sujeira deixada como fator desvantajoso. Para o 8º ano, 

ocorreu o mesmo fato, onde alunos responderam ser 

vantajoso e desvantajoso. Nas turmas do 9º ano, apenas 

uma pessoa, dentro das duas turmas responderam haver 

desvantagem na presença de árvores no quintal e duas 

responderam ser desvantajoso a ausência de árvores no 

quintal. Ao todo 36 alunos responderam que há seis ou 

mais árvores no quintal de casa e apenas 17 alunos 

responderam que não tem nenhuma árvore em suas 

residências, alegando falta de espaço útil para o plantio, 

mas demonstraram saber a importância da presença desse 

componente no ambiente. 

 

Considerações Finais  

As percepções ambientais encontradas a respeito da 

presença das árvores na região urbana foi bastante positiva 

na maioria as turmas. Isso revela uma valorização das 

árvores e suas contribuições ao ambiente doméstico e o 

conhecimento dos benefícios trazidos. Todavia, ao 

analisar os argumentos dos alunos e as respostas daqueles 

que disseram ser desvantajosa a presença de árvores, faz-

se necessário a promoção de ações educativas mais 

efetivas, associadas ao meio ambiente externo a sala de 

aula, possibilitando uma maior sensibilização por parte 

dos alunos, a fim de se promover a importância dessas 

para o meio ambiente.  

 

Agradecimentos  

Agradecimento ao IFMS e aos organizadores da FeciAQ e 

Semana da Ciência e Tecnologia do campus de 

Aquidauana. 

 

Referências   

SILVA, J. O. R.; OLIVEIRA, M. S. Arborização urbana e a 

educação ambiental como fator conscientizador. Scientia 

Generalis, v.1, n.2, p. 49-59, 2020. 

WONG, N. H., et al. Urban Greenery and Sustainability: A 

Review. Journal of Environmental Management, 223, 100-

109. 2018. 

MARQUES, W. R. A., et al. A percepção ambiental na 

aplicação da educação ambiental em escolas. Revbea: São 

Paulo. v. 17, n. 2, 527-545, 2022. 

 

THE IMPORTANCE OF URBAN ARBORIZATION: 

ENVIRONMENTAL PERCEPTIONS OF STUDENTS AT A 

COMPREHENSIVE SCHOOL IN MIRANDA-MS 

Abstract: The environmental quality in urban centers is 

linked to the inclusion of green areas in these locations. The 

objective was to analyze the environmental perspectives of 

students from an all-day school on urban afforestation and 

its benefits. The research was conducted with students from 

the 7th to 9th grades of a full-time school in the municipality 

of Miranda. A questionnaire was applied to 95 students: 1 - 

How many trees are in your backyard? 2 - What are the 

benefits and disadvantages of this? Each student answered 

individually, and the responses were tabulated by grade 

level and the number of trees. In the 7th-grade class A, 18 

students answered that trees are beneficial, and one student 

said the presence of trees is negative. In the 7th-grade class 

B, a total of 16 children responded. Fourteen said it was 

beneficial, one said there was no benefit, and one child said 

it had both benefits and disadvantages, citing shade as the 

benefit and the mess left behind as a disadvantage. In the 

8th grade, students answered both advantages and 

disadvantages. In the 9th-grade classes, only one person in 

the two classes responded that there was a disadvantage to 

having trees in the backyard, and two responded that the 

absence of trees in the backyard was disadvantageous. In 

the survey, 36 students said they had six or more trees in 

their backyard, and 17 students said they had no trees in 

their homes, citing a lack of usable space for planting, but 

they demonstrated awareness of the importance of having 

trees. The environmental perceptions regarding the 

presence of trees in the urban area were positive, revealing 

an appreciation for trees, their contributions to the domestic 

environment, and an understanding of their benefits. When 

analyzing the students' arguments and the responses of those 

who said the presence of trees was disadvantageous, it is 

necessary to promote more effective educational actions 

associated with the environment outside the classroom to 

promote the importance of this component for the 

environment. 

Keywords: Environment, Education, School Communit.

15



Bom dia a cavalo
Miriã Lima Teixeira Arruda, Pablo Teixeira Salomão, Carlos Eduardo

Henrique da Cruz

Instituto Federal de educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do sul–

Aquidauana-MS

miria.arruda2@estudante.ifms.edu.br, pablo.salomao@ifms.edu.br,

carlos.cruz@ifms.edu.br

Área/Subárea: CAE/medicina veterinária Tipo de Pesquisa: Científica

Palavras-chave: Equinos, reabilitação e equoterapia.

Introdução
Este trabalho gira em torno da elaboração de um projeto

nominado “Bom dia a cavalo”, cuja iniciativa que tem por

objetivo desenvolver pesquisas com equinos abandonados e

apreendidos pela vigilância sanitária, os reabilitando e

trazendo um novo sentido para vida desses animais, tal

proposta almeja que após serem reabilitados e curados, os

equinos poderão ajudar a curar pessoas com a equoterapia.

Metodologia
O projeto “Bom dia a cavalo” se iniciará com a adoção de

equinos apreendidos pela vigilância sanitária, de modo que

aqueles que estiverem doentes ou que sofreram maus tratos

serão tratados por veterinários e biólogos voluntários, e com

isso desenvolver pesquisas científicas ao longo dos

tratamentos. O foco da pesquisa será o processo evolutivo de

determinada doença ou lesão, analisar o comportamento do

equino quando chega da adoção e como ficará o

temperamento após os cuidados e o novo manejo.

Desenvolver experimentos sobre as emoções dos equinos com

o convívio do ser humano e com os manejos e ainda

outras descobertas e pesquisas que poderão surgir durante o

desenvolvimento do projeto.

Após os animais serem reabilitados, levaremos a pesquisa

adiante. Os animais que foram curados, ajudarão a curar. Eles

ajudarão as pessoas com a equoterapia e com o auxílio de

fisioterapeutas voluntários, iremos desenvolver pesquisas dos

seres humanos para com os equinos. E dando continuidade ao

projeto, iremos aceitar voluntários do IFMS para os cuidados

com o manejo dos equinos. Para todas essas etapas também,

precisaremos de parcerias que forneçam um espaço que

comporte os animais, bem como medicamentos e alimentos

próprios como: ração, sal mineral, feno, milho e entre outros

alimentos para um bom cuidado e manejo.

Resultados Esperados
Os resultados esperados incluem a quantificação dos

animais adotados e reabilitados, a formação de parcerias

significativas para o desenvolvimento do projeto e a

reabilitação de pessoas por meio da equoterapia. Além

disso, espera-se observar melhorias no comportamento e

temperamento dos equinos ao longo do processo, bem

como o impacto positivo da equoterapia na qualidade de

vida dos participantes. Esses resultados contribuirão para

validar a eficácia do projeto e fortalecer a relação entre

humanos e equinos.

Considerações Finais

Dessa forma, o projeto consiste em reabilitar equinos

apreendidos pela vigilância sanitária com o auxílio de

veterinários, biólogos e fisioterapeutas voluntários.

Estudantes do IFMS também participarão como voluntários,

contribuindo para o cuidado dos animais. Após a cura e

reabilitação, os equinos ajudarão na reabilitação de pessoas

por meio da equoterapia, com o IFMS divulgando e apoiando

a iniciativa.

Agradecimentos
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 Introdução  

Os problemas ambientais têm assumido um papel de 

relevância nas discussões sobre a degradação ambientais a 

partir do século XX. Cada vez mais tem se debatido o impacto 

desses problemas na vida das pessoas, pois os mesmos 

atingem diretamente a qualidade de vida da população. Isso 

provoca debates a favor da conscientização e mobilização 

para a atuação comprometida da sociedade em prol da defesa 

ambiental, seja ela no âmbito natural, econômico ou social 

(CHAVES et al 2015).  

Segundo o IBGE (2013), 76% dos resíduos sólidos 

domiciliares nas cidades brasileiras não recebem tratamento 

adequado, sendo frequentemente encontrados em locais 

impróprios, como ruas, terrenos baldios, rios, valas e 

encostas. Esse descarte inadequado prejudica tanto a 

população local quanto os moradores da cidade e o ambiente. 

Diante desse cenário, a Semana do Meio Ambiente se 

mostrou uma oportunidade valiosa para promover a 

conscientização ecológica e incentivar práticas sustentáveis 

entre os alunos. Nesse contexto, foi realizada uma oficina de 

criação de brinquedos com materiais recicláveis na Escola em 

Tempo Integral de Miranda, MS. O projeto, conduzido pelos 

alunos do grêmio estudantil, que atuaram como tutores das 

turmas, promoveu aprendizado ativo e colaborativo. Além de 

colaborar com a preservação ambiental, a atividade estimulou 

a criatividade das crianças e fomentou uma reflexão crítica 

sobre o desperdício e o consumo excessivo, mostrando que é 

possível se divertir de forma sustentável e educativa.. 

 Metodologia  

A atividade foi desenvolvida na Escola Estadual Carmelita 

Canale Rebuá em Miranda-MS. A metodologia adotada 

seguiu os passos da pesquisa científica. As atividades foram 

desenvolvidas nas turmas 4º, 5º e 6º do ensino fundamental, 

foram divididos em grupos com auxílio do grêmio estudantil 

e alguns alunos do 2º ano do ensino médio como 

colaboradores totalizando 150 discentes atendidos. Foi 

elaboraram um passo a passo, listando os materiais 

necessários e as etapas para a construção dos brinquedos. 

Após a construção, os grupos testaram seus brinquedos em 

termos de funcionalidade e segurança. 

A análise dos resultados foi realizada observando a 

participação, envolvimento e interesse das crianças e se as 

mesmas conseguiram produzir seu próprio brinquedo, além de 

verificar se os recursos didáticos utilizados despertaram a 

curiosidade das crianças. Todos os alunos envolvidos foram 

avaliados, por meio de um questionário com questões objetivas, 

com o objetivo de avaliar a importância do projeto para a 

formação de um cidadão sustentável e seu impacto na 

comunidade. O questionário contou com oito questões 

objetivas, sendo as cinco ultimas aplicadas somente para os 

alunos do grêmio e colaboradores.  Os dados amostrais do 

questionário foram convertidos em porcentagens, permitindo 

uma visualização mais clara dos resultados, ao utilizar uma 

unidade comum entre os avaliados. Isso possibilitou tanto a 

análise qualitativa quanto quantitativa das informações obtidas. 

 

 Resultados e Análise  

Durante a realização da oficina, os participantes discutiram 

temas como consumismo, reutilização de materiais e o descarte 

inadequado de lixo.  

A criação de brinquedos promove aprendizagem, trocas sociais, 

cooperação e alegria. Segundo Brunello, Murasaki e Nóbrega 

(2010), a reutilização de materiais na confecção de brinquedos, 

além dos benefícios ambientais e econômicos, estimula a 

criatividade infantil, contribuindo para a saúde física e mental. 

Na avaliação dos questionários, 100% dos alunos consideraram 

o projeto excelente, e todos aprovaram a proposta de ampliar as 

atividades na escola. Para a contribuição da comunidade escolar 

com materiais reciclados, 75% dos alunos avaliaram como 

excelente e 25% como ruim, apesar da divulgação em sala. Entre 

os alunos do grêmio e colaboradores, 100% acreditam que as 

crianças se interessarão por reaproveitar materiais recicláveis. 

Quanto aos resultados do projeto, 75% avaliaram como 

excelentes e 25% como bons. Sobre as ações de Educação 

Ambiental, 75% julgaram excelentes e 25% boas.  

 Considerações Finais  

O uso de oficinas com materiais recicláveis no ensino, tanto 

formal quanto informal, pode apoiar a construção do 

conhecimento ao incentivar discussões sobre questões 

ambientais, abordando problemas locais e globais. No 
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entanto, há o risco de que os participantes acem 

consumindo mais produtos para obter embalagens 

descartáveis para a criação de objetos atraídos 

principalmente pelos benefícios econômicos. Atualmente, 

o tema do lixo é amplamente abordado no Ensino de 

Ciências e nos Programas de Educação Ambiental, com 

ênfase em atividades práticas. A realização de oficinas com 

materiais recicláveis também contribui para adiar a 

transformação desses itens em lixo. 

A Oficina mostrou-se uma experiência enriquecedora para 

todos os envolvidos. O projeto não apenas contribuiu para 

a educação ambiental dos alunos, mas também fortaleceu 

laços de amizade e cooperação na escola que preza pelo 

protagonismo junenil pois, por se tratar de uma escola em 

tempo integral. Iniciativas como essa são essenciais para 

formar cidadãos conscientes sobre sua responsabilidade 

com o meio ambiente. Esperamos que este projeto inspire 

outras escolas a adotar práticas semelhantes em suas 

atividades educativas. 
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 Introdução  

Em vista das potencialidades relacionadas ao uso da energia 

solar, o aproveitamento desta fonte de energia mostra-se 

como extremamente importante, sobretudo, para diversificar 

a matriz energética brasileira e reduzir a dependência de 

fontes não renováveis. Assim, dada a importância acerca da 

discussão sobre energia solar e suas potencialidades, a 

abordagem dessa temática no espaço escolar mostra-se 

bastante relevante, especialmente, para o desenvolvimento de 

uma consciência socioambiental, uma vez que esta temática 

oferece uma oportunidade valiosa para introduzir conceitos 

de sustentabilidade e estimular a reflexão sobre a importância 

da utilização de fontes de energia renováveis. Para além de 

promover o desenvolvimento de uma consciência 

socioambiental, a temática da energia solar é relevante, 

também, pois permite a introdução e discussão de conceitos 

de Física Moderna e Contemporânea (FMC), os quais estão 

associados, especialmente, ao funcionamento de painéis 

solares. Nesse contexto, o presente projeto tem como 

principal objetivo investigar e avaliar a intensidade da 

radiação solar no ambiente escolar ao longo de um extenso 

período, a partir de instrumentos construídos com materiais 

acessíveis e de baixo custo, com o intuito de analisar a 

viabilidade técnica e econômica da implantação e 

implementação de painéis solares para geração de energia 

renovável, visando a sustentabilidade energética da escola. 

Ademais, pretende-se analisar o impacto da utilização de 

materiais refletores (papel alumínio) e de alta capacidade de 

absorção térmica (tinta spray preta fosca) na eficiência dos 

instrumentos de medição da radiação solar utilizados.  

 Metodologia  

O projeto de iniciação científica foi desenvolvido, 

fundamentalmente, na Escola Estadual Coronel José Alves 

Ribeiro (CEJAR), na cidade de Aquidauana-MS. As medidas 

de irradiância solar foram realizadas a partir dos instrumentos 

rudimentares construídos com materiais acessíveis e de baixo 
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custo. O instrumento de medida consiste, fundamentalmente, 

em um recipiente transparente (garrafa PET) contendo uma 

quantidade conhecida de água. No interior desse recipiente é 

colocado um termômetro químico, para se aferir variações de 

temperatura sofrida pela massa de água enquanto estiver 

exposta à radiação solar. As medidas de irradiância solar 

foram obtidas por meio de três instrumentos, denominados de 

Controle (C), Spray (S) e Alumínio (A). Com efeito, os 

instrumentos S e A são modificações do instrumento C. 

Inicialmente, foram selecionados os pontos específicos no 

ambiente escolar que foram objeto de estudo, sendo aqueles 

com maior exposição à radiação solar direta. Nos pontos 

selecionados, realizou-se uma fase de teste com os 

equipamentos, a fim de verificar aquele com melhor precisão 

e confiabilidade nos dados fornecidos. Durante esta fase, 

comparou-se o instrumento de controle com dois modelos de 

instrumento spray, que diferiam pela quantidade de camadas 

de tinta spray aplicada (Figura 1). Os dados obtidos foram 

comparados os dados fornecidos pelo INMET (Instituto 

Nacional de Meteorologia). As medidas foram realizados 

sempre no mesmo período do dia, com a mesma orientação 

ao Sol, de forma a fornecer dados padronizados. Cuidou-se, 

rigorosamente, da quantidade de água, da medida da área 

exposta do instrumento e das eventuais dissipações de calor, 

que poderiam afetar os dados. 

Figura 1. Instrumento spray com duas camadas de tinta, 

utilziado paras medidas de intensidade da radiação solar. 

Este instrumento mostrou-se mais preciso que os demais 

testados. 

 

 

 

 

 

 

 

 Resultados e Análise  

Com base nos dados já levantados, o instrumento Spray se 

mostrou mais eficiente que o instrumento Controle, 

apresentando valores de intensidade solar mais próximos dos 

fornecidos pela estação meteorológica local. O instrumento 

Spray é viável para medidas de irradiação solar, com erro 

percentual inferior a 6% em relação à média dos dados 

meteorológicos. Isso é evidenciado no Gráfico 1, que 

compara os dados dos instrumentos nos locais potenciais com 

os dados da estação meteorológica. Além disso, os dados 

obtidos mostram que os dois pontos escolhidos (Mi e Gama) 

apresentam médias de insolação bastante próximas, 

indicando ambos como locais com grande potencial para a 

instalação de painéis solares. 

Gráfic0 1. Curvas de intensidade de radiação solar dos 

diferentes locais de análise em comparação com dados da 
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estação meteorológica, para condição de céu limpo. 

 

Considerações Finais  

Os resultados já obtidos se mostram relevantes, no contexto 

do objetivo principal, validando as próximas etapas, que são: 

coleta de dados sobre o consumo de energia elétrica médio 

mensal da escola, estimativa da geração elétrica com base nos 

dados obtidos das medições de irradiação solar, considerando 

as áreas possíveis para instalação dos painéis solares e análise 

futura da viabilidade técnica e econômica da instalação de 

painéis solares, considerando os dados coletados e estimados. 
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Introdução  

Pessoas com transtorno do espectro do autismo (TEA), 

dependendo do grau, podem possuir dificuldades na interação 

social, flexibilidade cognitiva, sensibilidade sensorial, entre 

outros desafios. Estudos apontam que o número de 

diagnósticos está cada vez maior, no Brasil, “pessoas antes 

nunca diagnosticadas, diagnosticadas em idade escolar ou já 

adultas, agora podem ter suas características autísticas 

detectadas antes dos 18 meses de idade” (MELLO et al, 2013). 

Com intuito de colaborar para que alunos com TEA superem 

as possíveis dificuldades, citadas acima, motivados por uma 

experiência pessoal de uma das autoras do projeto, propomos a 

criação de um ambiente lúdico e inclusivo, direcionado a essas 

alunos, para que o aprendizado se torne uma experiência menos 

estressante e mais motivadora. Melo e Lima (2017) defendem 

que, nas aulas em que são utilizados jogos, os alunos se tornam 

mais ativos em seu processo de aprendizagem, ao contrário do 

que ocorre em aulas tradicionais, onde têm um papel mais 

passivo. 

Neste sentido, vimos na equidecomponibilidade, uma 

propriedade geométrica que se refere à possibilidade de dividir 

uma figura em partes que podem ser rearranjadas para formar 

outra figura de mesma área, a possibilidade da aplicação do 

conceito na proposição de um jogo em grupo, com os 

participantes sendo desafiados a resolver problemas onde, ao 

compor e decompor figuras geométricas, aprimorando o 

raciocínio lógico, poderão também interagir socialmente.  

O jogo no como ferramenta pedagógica pode desenvolver 

habilidades, ajudando alunos com TEA, em diversos  contextos 

educacionais, tendo papel crucial na facilitação do processo 

educacional, superando desafios associados. No entanto, 

destaca-se a importância de uma abordagem equilibrada, com 

supervisão parental e integração de tecnologias com outras 

formas de aprendizado e interação social para promover um 

desenvolvimento holístico. 

 Metodologia  

A metodologia proposta busca investigar como o jogo 

matemático de equidecompinibilidade pode favorecer o 

desenvolvimento cognitivo e social de crianças com TEA. 

Para isso, inicialmente será formado um grupo diversificado 

de crianças em um ambiente seguro e acolhedor, para que o 

jogo seja introduzido de maneira gradual, priorizando a 

diversão e a interação, em vez da competição. Para garantir a 

inclusão, caso seja preciso, serão feitas adaptações levando 

em conta as necessidades individuais de cada criança. 

A partir de uma figura dada, os alunos deverão formar outras, 

sendo o mais criativos possível. Entretanto, é importante que 

o aluno saiba dizer qual figura estará formando, é importante 

que a figura formada tenha significado para o alunos.  

 

 

Figura 1. Imagem do Jogo Matemático Equidecomponibilidade. (Imagem 
fotografada no Laboratório de Matemática na USP). 

 

Durante as sessões, os facilitadores observarão as reações dos 

participantes e fomentarão discussões que incentivem a 

expressão verbal e a escuta ativa, fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades sociais. Os facilitadores 

realizarão uma coleta de dados, registrando desde observações 

diretas e escalas de avaliação, para acompanhar o progresso nas 

habilidades cognitivas e sociais ao longo do tempo, o objeto 

que imaginou montar, o tempo de reação do aluno, tempo para 

realizar a composição da figura final, capricho no encaixe. Ao 

final da intervenção, uma análise dos dados coletados, 

juntamente com entrevistas com pais e educadores, permitirá 

avaliar os impactos do jogo e enriquecerá a discussão sobre seu 

uso do jogo, no apoio a crianças com TEA. 

“O uso de jogos em sala de aula motiva e desperta o interesse 

do aluno, tornando a aprendizagem mais atraente e 

significativa” (MELO e LIMA, 2017, p. 01). As atividades 

desenvolvidas no jogo poderão sofrer variações, conforme as 

diferentes faixas etárias dos alunos envolvidos, sempre com os 

resultados monitorados, tabulados e avaliados por meio de 

métodos qualitativos e quantitativos, com o objetivo de 

aprimorar continuamente o jogo e as interação, dos 

facilitadores com os alunos atendidos. 
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 Resultados e Análise  

O projeto ainda está em fase inicial. Como mencionado 

inicialmente, foi inspirado a partir da experiência pessoal de 

uma das autoras, que têm contato com o irmão de uma amiga 

que possui TEA. A motivação para a utilização da 

equidecomponibilidade, deu-se a partir do contato com o jogo, 

que supracitada autora teve em uma visita técnica realizada no 

dia 11/07/2024, ao Centro de Difusão e Ensino de Matemática 

- MATEMATECA IME/USP, onde lá, pode manusear as peças 

e visualizou possibilidades de reprodução e aplicação do jogo 

com o amigo, citado acima. 

O contato inicial do jovem com o jogo foi positivo, mas, como 

previsto na metodologia, inicialmente não foram abordados 

conceitos ou teorias, as peças foram utilizadas apenas como 

quebra cabeças, com a construção de figuras livres. Com a 

sequência do trabalho, esperamos que este possa verificar um 

aumento significativo nas habilidades de raciocínio lógico e, 

posteriormente, agora com o grupo de jovens formado, 

verificar a melhora nas interações sociais das crianças 

envolvidas. Além disso, após várias aplicações do jogo, 

pretendemos fornecer recomendações para educadores sobre a 

inclusão do jogo, na rotina de estudantes com TEA. 

 Considerações Finai  

Este projeto não apenas busca contribuir academicamente, mas 

também promover a inclusão social através da educação 

matemática. O uso do jogo como ferramenta pedagógica pode 

abrir novas portas para o aprendizado de crianças com 

transtorno do espectro autista.  contato inicial do jovem com o 

jogo foi positivo, mas, como previsto na metodologia, 

inicialmente não foram abordados conceitos ou teorias. 

Agradecimentos  

Gostaríamos de expressar nossa sincera gratidão a todos que 

contribuíram para a realização deste projeto. Agradecemos aos 

professores Elton Fernandes Barbosa e Everton Melo de 

Oliveira por sua orientação e paciência. E também aos colegas 

de equipe pelo trabalho em conjunto e dedicação. Também 

agradecemos ao Instituto Federal pelo suporte técnico 

essencial, que muito está ajudando  no desenvolvimento deste 

projeto. 

 Referências  

IME/USP. Jogo Matemático de Equidecomponibilidade. 

Disponível em [link].Literatura sobre jogos educacionais e 

inclusão. 

Silva, A. P., & Santos, L. M. (2020). O brincar nos transtornos 

do espectro do autismo: estratégias para o desenvolvimento 

cognitivo e emocional. Revista Brasileira de Educação 

Especial. 

Oliveira, R. C., & Lima, T. S. (2021). Contribuição da 

Atividade Lúdica no Desenvolvimento Cognitivo e Motor da 

Criança com Espectro Autista. Revista Brasileira de Terapias 

Comportamentais. 

 Melo, C. H. da C., & Lima, C. N. de. (n.d.). A importância dos 

jogos no ensino de Matemática no Ensino Fundamental II. 

Revista Educação Pública. ISSN 1984-6290. DOI: 

10.18264/REP. Qualis B1 - quadriênio 2017-2020 CAPES. 

MELLO, A.M.; HO, H.; DIAS, I.; ANDRADE, M. Retrato do 

autismo no Brasil. Associação de amigos autistas- AMA. 

ISBN: 978-85-66629-00-2. São Paulo. 2013.). 

26



CARRINHO DE CONTROLE REMOTO USANDO ARDUINO
João Gabriel Batista Ferreira Flores1, Vítor Naka dos Santos11, Vinícius de Araújo Maeda

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso do Sul – Aquidauana - MS

joao.flores3@estudante.ifms.edu.br, vitor.santos17@estudante.ifms.edu.br, vinicius.maeda@ifms.edu.br

Área/Subárea: CAE - Ciências Agrárias e Engenharias / Engenharia Elétrica Tipo de Pesquisa: Tecnológica

Palavras-chave: Carrinho, Controle remoto, Arduino, baixo custo, Bluetooth.

Introdução

Com o avanço da tecnologia e a crescente popularidade da
robótica, o desenvolvimento de sistemas de controle remoto
acessíveis tornou-se uma área de interesse significativo. O
uso de plataformas de prototipagem como o Arduino permite
a criação de projetos inovadores e educativos. Este artigo
propõe a construção de um carrinho controlado remotamente
utilizando a plataforma Arduino, que não apenas oferece uma
solução acessível para hobbystas e estudantes, mas também
serve como um excelente meio de aprendizado sobre
eletrônica e programação.

O aumento no interesse por robótica e automação destaca a
necessidade de projetos didáticos que possibilitem a
compreensão dos princípios básicos da tecnologia. Este
projeto, portanto, visa desenvolver um carrinho que pode ser
controlado via controle remoto, utilizando componentes de
baixo custo e facilmente disponíveis.

Metodologia

O projeto de pesquisa foi desenvolvido no Laboratório
GREAT (Group of Robotics and Educational Technologies)
do IFMS, Campus Aquidauana, com apoio do Laboratório IF
Maker, ambos fornecendo uma infraestrutura tecnológica
satisfatória para a realização do projeto. Equipada com
ferramentas de fabricação digital, como gravadoras CNC a
laser e impressoras 3D, além de diversos equipamentos de
prototipagem, incluindo placas Arduino, sensores, motores e
componentes eletrônicos de diversos tipos, que são
necessários para a construção e o desenvolvimento de
projetos na área da tecnologia. A disponibilidade de
ferramentas de montagem e manutenção também foi
essencial para a execução deste projeto.

A principal ferramenta utilizada foi a placa
microcontroladora Arduino UNO R3, escolhida por ser
acessível, versátil e adequada para projetos de prototipagem.
O Arduino controla todo o sistema de hardware do carrinho,
incluindo os motores e o módulo de comunicação Bluetooth,
permitindo o controle remoto do robô através de um
aplicativo de smartphone. Segundo a documentação oficial , a
placa Arduino UNO é ideal para iniciantes devido à sua

simplicidade e robustez, facilitando o desenvolvimento e a
integração de sensores e atuadores no projeto. (ARDUINO,
2024)

Figura 1. Arduino UNO R3.
Fonte: Docs Arduino

O protótipo do carrinho controlado remotamente foi montado
utilizando peças de lego, e motores DC (corrente direta), que
foram conectados ao Arduino UNO por meio de um driver de
motor Ponte H HW-095. A conexão do módulo Bluetooth
HC-05 foi realizada, permitindo que o carrinho receba
comandos do aplicativo Arduino ESP Bluetooth - Dabble em
um dispositivo Android. Para garantir a funcionalidade do
sistema, todos os componentes foram integrados em um
layout simples, facilitando a compreensão e a manutenção.
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Figura 2. Circuito do projeto desenvolvido no software
Fritzing. Fonte: Autoria própria

O desenvolvimento do código foi realizado utilizando a IDE
Arduino, onde foram implementadas rotinas para o controle
dos motores e comunicação via Bluetooth quando a biblioteca
do Dabble. Após a programação, foram realizados testes
práticos para avaliar a resposta do carrinho aos comandos
enviados, assegurando que o sistema funcionasse conforme
esperado. As medições de desempenho e estabilidade foram
registradas para futuras análises e otimizações.

Figura 3. Carrinho de controle remoto montado.
Fonte: Samanfern Arduino ProjectHub

Resultados e Análise

O protótipo desenvolvido foi capaz de realizar movimentos
controlados, respondendo aos comandos enviados pelo
aplicativo Dabble. Durante os testes, foi possível observar
que o carrinho conseguia se deslocar em várias direções e a
diferentes velocidades, conforme os comandos recebidos via
Bluetooth. O sistema se mostrou estável, proporcionando uma
experiência de controle satisfatória. A comunicação sem fio
foi mantida estável, sem perdas significativas de sinal.

Além disso, o projeto demonstrou ser uma excelente
ferramenta educacional, permitindo que os estudantes
participantes aprendessem conceitos de eletrônica e
programação na prática. A flexibilidade do sistema baseado
em Arduino também possibilita a possível inclusão de
funcionalidades adicionais, como a adição de sensores de
proximidade para evitar colisões, o que poderá ser explorado
em futuras expansões do projeto.

Considerações Finais

O desenvolvimento deste carrinho a controle remoto
utilizando a plataforma Arduino se mostrou um projeto viável

e acessível, com grande potencial educacional e de
entretenimento. A utilização de componentes de baixo custo e
a facilidade de implementação tornam este projeto uma
excelente alternativa para aqueles que desejam iniciar no
mundo da robótica e da programação.

O projeto também demonstrou a importância da aplicação
prática dos conhecimentos adquiridos em sala de aula,
proporcionando aos participantes uma experiência
enriquecedora e motivadora. Futuras melhorias poderão
incluir a implementação de sensores adicionais, como
sensores de ultrassom para evitar obstáculos, ou até mesmo a
incorporação de uma câmera para controle remoto visual.
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REMOTE-CONTROLLED CAR USING
ARDUINO
Abstract: This project presents the development of a
low-cost, remote-controlled car using the Arduino
prototyping platform. The aim is to create an accessible and
educational tool for teaching electronics and programming
while providing practical applications in robotics. The car is
controlled via a smartphone using Bluetooth communication,
allowing users to maneuver the car in different directions.
The main components used include an Arduino UNO, a
Bluetooth module, a motor driver, and four DC motors. This
setup enables the car to respond accurately to commands
received from the smartphone app. The project offers an
excellent opportunity for students and enthusiasts to gain
hands-on experience with embedded systems, motor control,
and wireless communication. The flexible nature of Arduino
also makes this project a solid foundation for further
modifications and enhancements, such as adding sensors for
obstacle detection or cameras for remote surveillance.

Keywords: Car, remote control, Arduino, low cost,
Bluetooth.
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 Introdução  

O presente projeto Horta Green: Em busca de inovação e 

tecnologia, tem o intuito de construir de forma experimental a 

horta escolar da Escola Estadual Dona Rosa Pedrossian, em 

Miranda-MS, é uma iniciativa que visa aliar o ensino de 

sustentabilidade à prática pedagógica interdisciplinar, 

atendendo à Competência Geral 10 da BNCC: 

Responsabilidade e cidadania. A horta atua como um 

laboratório vivo, promovendo a conscientização ambiental, 

alimentação saudável e o desenvolvimento de competências 

nos alunos. Segundo Prado (2019), as hortas escolares são 

espaços privilegiados para o ensino de sustentabilidade, 

permitindo que os estudantes aprendam sobre ciclos naturais e 

respeito ao meio ambiente. Santos e Oliveira (2020) reforçam 

que o contato direto com o cultivo de hortaliças nas escolas 

incentiva hábitos alimentares saudáveis e promove o uso 

sustentável dos recursos naturais. 

 

Figura 1. 

Ponto de partida: orientação do projeto. 

 

Arquivo escolar. 

 

Com base nessas premissas, um grupo de alunos do 1º ano do 

Ensino Médio, juntamente com sua docente, dará continuidade  

ao projeto da horta escolar, que integra tecnologia e 

sustentabilidade. A robótica educacional tem como ponto de 

partida, incorporar ao projeto com a implementação de um 

sistema de irrigação automático utilizando água do ar-

condicionado e sensores de umidade do solo, controlados pela 

plataforma Arduino, como relatado por Silva e Almeida 

(2019). O sistema otimiza o uso da água, evitando desperdícios, 

e exemplifica o uso de tecnologias inovadoras em escolas 

públicas. 

Além de promover o engajamento e a motivação dos alunos, o 

projeto contribui para o desenvolvimento do senso crítico e da 

criatividade, sendo contextualizado nas aulas de Química com 

foco em sustentabilidade. 

 Metodologia  

Para o êxito do projeto, foi criado um diário de bordo, onde os 

estudantes deverão seguir etapas  de passo a passo de 

agendamento de estudo da teoria a prática,  uma vez por semana 

(utilizando 1 aula de UC III – Química), seguindo o seguinte 

cronograma: 

Etapas do Desenvolvimento: 

Setembro/2024. 

1. Estudo bibliográfico / contextualização do tema; 

2. Definição do Problema. 

Outubro / 2024. 

2.Definir as hortaliças que serão cultivadas e as necessidades 

específicas de irrigação; 

2.1 Planejamento do Sistema de Monitoramento e Irrigação. 

Arduino e sensores; 

Sistema de Irrigação; 

Reutilização de água; 

Novembro / dezembro - 2024 

2.2. Materiais e Componentes. 

Arduino UNO; 

Sensor de umidade do solo; 

Relé para acionar a bomba de água; 

Bomba de água; 

Tubos para irrigação; 
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Recipiente para coleta de água do ar-condicionado; 

Jumpers e resistores; 

Fonte de alimentação (para Arduino e bomba). 

2.3 Montagem e Programação. 

Montagem do circuito; 

Programação.  

Fevereiro/março - 2025 

2.4 Instalação no Ambiente Escolar 

Instalar o sistema de sensores e irrigação na horta escolar; 

Integrar o sistema de coleta de água do ar-condicionado com o 

reservatório e a bomba de irrigação. 

2.5 Testes e Ajustes 

Testar o sistema para verificar a eficiência da irrigação e ajustar 

o nível de umidade ideal para as hortaliças; 

Monitorar a quantidade de água reutilizada e a economia gerada. 

Abril/maio - 2025 

2.6 Análise de Dados. 

Registrar dados sobre o consumo de água, eficiência do sistema 

de irrigação e desenvolvimento das plantas; 

Avaliar os impactos da reutilização da água e da automação na 

sustentabilidade da horta escolar. 

Junho / julho  

3.Integração com o Currículo Escolar 

Integrar o projeto com conteúdos de disciplinas como Ciências, 

Matemática, Tecnologia e Meio Ambiente, envolvendo os 

alunos em atividades interdisciplinares; 

Desenvolver discussões sobre a importância da água, agricultura 

sustentável e uso de tecnologias acessíveis como o Arduino. 

4. Avaliação 

Avaliar os resultados do projeto com base em indicadores como 

economia de água, saúde das plantas, aprendizado dos alunos e 

eficiência do sistema. 

Coletar feedback dos estudantes sobre o aprendizado com o 

projeto de robótica e sustentabilidade. 

 

 

 Resultados e Análise  

 

Espera-se que o sistema seja sustentável e possa ser mantido e 

expandido a outras áreas da escola ou até mesmo para hortas 

comunitárias, utilizando a mesma metodologia e tecnologia com 

Arduino, servindo como um modelo de boa prática em tecnologia 

e sustentabilidade. 

Considerações Finais  

Em síntese, o projeto que une a programação de Arduino com a 

irrigação sustentável e a agricultura, escolar tem dado abertura a 

experiências desafiadoras, que mostra ser uma experiência 

enriquecedora e transformadora. Pois, não apenas promove o 

aprendizado prático e a consciência ambiental, mas também 

pretende equipar os discentes com habilidades que são essenciais 

para os desafios do futuro. Através do desdobramento de práticas 

inovadoras e sustentáveis, podemos inspirar uma nova geração a 

se envolver ativamente na busca por soluções para os problemas 

globais que enfrentamos, promovendo uma cultura de inovação, 

responsabilidade e cuidado com o planeta. 

Agradecimentos  

Agradecemos a gestão escolar pelo suporte e apoio durante todo o 

desenvolvimento que está sendo de fundamental importância para 

o êxito do projeto. 

 

Referência bibliográfica  

Base Nacional Comum Curricular. Competência 10: aborda 

responsabilidade e cidadania, aborda responsabilidade e 

cidadania; 

PRADO. As hortas escolares como espaço de ensino de 

sustentabilidade. Revista de Educação Ambiental, v. 12, n. 3, p. 

45-60, 2019. 

SANTOS e OLIVEIRA. O impacto do cultivo de hortaliças nas 

escolas sobre a alimentação saudável. Jornal de Práticas 

Educacionais, v. 15, n. 2, p. 22-35, 2020. 

 SILVA e ALMEIDA Robótica em escolas públicas: uma nova 

abordagem para o ensino de STEM. Revista Brasileira de 

Educação Tecnológica, v. 5, n. 1, p. 12-28, 2019. 

 

31



 

 

FEIRA TECNOLÓGICA DE ROBÓTICA SUSTENTÁVEL EM ESCOLAS PÚBLICAS 

Luiz Henrique Marques Pereira, Davi Henrique dos Santos Centofante, Lívia Eduarda Estigarribia Pereira, Ana Cristina Urbano 

Dias, Wanessa Brandão Barba 

Escola Estadual Dona Rosa Pedrossian – Miranda-MS 

 eerpautoriamiranda@gmail.com , wanessa.474604@edutec.sed.ms.gov.br   

   Área/Subárea: MDIS - Multidisciplinar Tipo de Pesquisa: Tecnológica 

Palavras-chave: Sustentabilidade, inovação tecnológica, 

competição estudantil, ensino interdisciplinar, reciclagem e 

 tecnologia.

 Introdução  

O projeto "Robótica Sustentável" tem como objetivo envolver 

alunos do Ensino Fundamental em atividades práticas e 

interdisciplinares que integram robótica e sustentabilidade. A 

competição visa promover habilidades técnicas e 

colaborativas, estimulando o pensamento crítico e a 

criatividade ao resolver problemas ambientais com soluções 

tecnológicas. Alunos de diferentes faixas etárias, participantes 

de desafios que variam de acordo com seu nível de 

conhecimento, utilizando componentes recicláveis para 

construir robôs funcionais e inovadores. Ao falar de robótica 

educacional, em que os objetos constituídos com peças 

descartadas ou de baixo custo, a utilização de tais recursos na 

educação caracteriza a robótica sustentável, que contribui, 

sobretudo, na diminuição do impacto ambiental e no reuso do 

lixo eletrônico ou e- lixo (BOGARIM, 2015). De acordo com 

Bogarim (2015), a utilização de recursos como peças 

descartadas ou de baixo custo na educação caracteriza a 

robótica sustentável, contribuindo para a diminuição do 

impacto ambiental e o reuso de lixo eletrônico ou e-lixo. 

 Metodologia  

A competição será dividida em várias etapas, distribuídas ao 

longo de 2 meses letivo, contemplará aluno do Ensino 

Fundamental II, 6º ao 9º Ano com intuito de que os discentes 

possam projetar robôs mais complexos, integrando eletrônica 

básica e materiais recicláveis, com desafios que envolvem 

visão inteligente e resolução de problemas ambientais. 

   A metodologia inclui: 

I - Capacitação inicial: Alunos e professores participarão de 

oficinas de introdução à robótica, sustentabilidade e 

construção de robôs com materiais recicláveis. 

II - Formação de equipes: As turmas serão divididas em 

equipes multidisciplinares que terão o desafio de projetar, 

construir e programar robôs capazes de executar tarefas 

específicas relacionadas à sustentabilidade (como a coleta 

seletiva de lixo, economia de água, ou produção de energia 

renovável). 

III - Construção dos robôs: Com o uso de materiais 

recicláveis, sucata eletrônica e componentes básicos de 

robótica, os estudantes aplicarão conceitos de eletrônica, 

mecânica e programação para desenvolver robôs funcionais. 

IV - Apresentação de projetos: As equipes apresentarão suas 

criações em feiras escolares e competições locais, onde serão 

avaliadas pela criatividade, inovação tecnológica e impacto 

ambiental. 

V - Avaliação: A avaliação levará em consideração o 

desempenho dos robôs nas tarefas, o uso de materiais 

sustentáveis, a viabilidade do projeto e o trabalho em equipe. 

Resultados e Análise  

Os resultados esperados incluem o desenvolvimento de 

competências tecnológicas e de trabalho em equipe, além de 

uma maior conscientização sobre práticas sustentáveis. A 

avaliação dos robôs é baseada na capacidade de responder aos 

desafios propostos, enquanto a criatividade e a originalidade 

na apresentação dos estandes também são valorizadas. Cada 

fase da competição é adaptada ao nível de conhecimento dos 

alunos, garantindo que todos tenham uma experiência 

enriquecedora juntamente com seus professores orientadores. 

Figura 1-Alunos 8ºano na feira. 

 

Fonte:Arquivo da escola (2024) 
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Figura 2-Alunos 9ºano na feira 

 

Fonte:Arquivo da escola (2024) 

Figura 3-Standes feira tecnológica. 

 

Fonte: Arquivo da escola (2024) 

 Considerações Finais  

O projeto "Robótica Sustentável" contribui para a 

formação integral dos alunos ao combinar robótica com 

sustentabilidade, preparando-os para enfrentar desafios 

futuros com criatividade e responsabilidade ambiental. A 

feira tecnológica será um momento de celebração do 

talento e de compromisso com um futuro mais sustentável, 

promovendo a educação como ferramenta transformadora. 

A Competição de Robótica Sustentável em Escolas 

Públicas para alunos do Ensino Fundamental II é uma 

iniciativa que promove uma aprendizagem significativa, 

integrando a tecnologia à consciência ambiental. Por meio 

de práticas colaborativas, os estudantes desenvolvem 

habilidades técnicas e socioemocionais, essenciais para a 

construção de um futuro sustentável. Além disso, projetos 

desse tipo potencializam a transformação da educação 

pública, trazendo inovação e inclusão ao ambiente escolar. 

Essa competição é uma forma eficaz de tornar a educação 

mais atrativa, conectada às demandas globais, e capaz de 

preparar os jovens para os desafios de um mundo em 

constante evolução tecnológica e ambiental. 
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 Introdução  

Este trabalho apresenta uma proposta pedagógica que integra 

robótica e sustentabilidade no Ensino Médio, oferecendo 

atividades práticas e interdisciplinares. A competição 

incentiva os alunos a desenvolverem soluções inovadoras para 

desafios reais, como automação e conservação ambiental, 

destacando a criatividade, funcionalidade e impacto 

sustentável dos robôs. As turmas, organizadas por cores, 

devem criar estandes temáticos e construir robôs que 

contribuam para o meio ambiente. A avaliação abrange 

apresentação oral, montagem e operação dos robôs durante os 

desafios. Concordamos com Moraes (2010), que afirma que a 

robótica educacional conecta teoria e prática, construindo uma 

ponte entre a aprendizagem clássica e moderna.. 

 Metodologia  

A competição será dividida em várias etapas, distribuídas ao 

longo de 2 meses letivo, contemplará aluno do Ensino Médio, 

1º ao 3º Ano com intuito de que os discentes possam projetar 

robôs mais complexos, integrando o Laboratório Móvel de 

Robótica com desafios que envolvem visão inteligente e 

resolução de problemas ambientais. 

   A metodologia inclui: 

I - Capacitação inicial: Alunos e professores participarão de 

oficinas de introdução à robótica, sustentabilidade e 

construção de robôs. 

II - Formação de equipes: As turmas serão divididas em 

equipes multidisciplinares que terão o desafio de projetar, 

construir e programar robôs capazes de executar tarefas 

específicas relacionadas à sustentabilidade. 

III - Construção dos robôs: Com o uso do Laboratório de 

robótica, os estudantes aplicarão conceitos de eletrônica, 

mecânica e programação para desenvolver robôs funcionais. 

IV - Apresentação de projetos: As equipes apresentarão suas 

criações em feiras escolares e competições locais, onde serão 

avaliadas pela criatividade, inovação tecnológica e impacto 

ambiental. 

V - Avaliação: A avaliação levará em consideração o 

desempenho dos robôs nas tarefas, o uso de materiais 

sustentáveis, a viabilidade do projeto e o trabalho em equipe. 

Resultados e Análise  

Os resultados esperados incluem o desenvolvimento de 

competências tecnológicas e de trabalho em equipe, além de 

uma maior conscientização sobre práticas sustentáveis. A 

avaliação dos robôs é baseada na capacidade de responder aos 

desafios propostos, enquanto a criatividade e a originalidade 

na apresentação dos estandes também são valorizadas. Cada 

fase da competição é adaptada ao nível de conhecimento dos 

alunos, garantindo que todos tenham uma experiência 

enriquecedora juntamente com seus professores orientadores. 

Figura 1-Alunos 1ºano na feira. 

 

Fonte:Arquivo da escola (2024) 
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Figura 2-Alunos 2ºano na feira 

 

Fonte:Arquivo da escola (2024) 

Figura 3-Standes feira tecnológica. 

 

Fonte: Arquivo da escola (2024) 

 Considerações Finais  

O projeto "Robótica Eduacaional" contribui para a 

formação integral dos alunos ao combinar robótica com 

sustentabilidade, preparando-os para enfrentar desafios 

futuros com criatividade e responsabilidade ambiental. A 

feira tecnológica será um momento de celebração do 

talento e de compromisso com um futuro mais sustentável, 

promovendo a educação como ferramenta transformadora. 

A Competição de Robótica Sustentável em Escolas 

Públicas para alunos do Ensino Médio é uma iniciativa que 

promove uma aprendizagem significativa, integrando a 

tecnologia à consciência ambiental. Por meio de práticas 

colaborativas, os estudantes desenvolvem habilidades 

técnicas e socioemocionais, essenciais para a construção 

de um futuro sustentável. Além disso, projetos desse tipo 

potencializam a transformação da educação pública, 

trazendo inovação e inclusão ao ambiente escolar. 

Essa competição é uma forma eficaz de tornar a educação 

mais atrativa, conectada às demandas globais, e capaz de 

preparar os jovens para os desafios de um mundo em 

constante evolução tecnológica e ambiental. 
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Introdução 

O projeto "Horta Tech" visa desenvolver um sistema de 

irrigação automatizado utilizando a Intercafe Controladora para 

robótica para monitorar e gerenciar a umidade do solo em 

plantações de hortaliças em uma escola pública de Mato Grosso 

do Sul. O objetivo principal é otimizar o uso da água e 

proporcionar uma experiência interdisciplinar aos alunos, 

integrando conhecimentos de biologia, eletrônica e 

programação. O sistema automatizado utiliza sensores de 

umidade do solo que, ao detectar níveis críticos, acionam uma 

bomba de água, irrigando as plantas de forma eficiente e 

sustentável. Espera-se que os alunos compreendam a 

importância da umidade no desenvolvimento das plantas e 

adquiram habilidades técnicas valiosas para o futuro. Além 

disso, o projeto incentiva práticas agrícolas sustentáveis e o uso 

consciente da água. O projeto "Horta Tech" está em fase de 

estudo na Escola Estadual Carmelita Canale Rebuá, localizada 

em Miranda, MS, no Pantanal Sul-Mato-Grossense. A proposta 

é criar um sistema automatizado de irrigação para o cultivo de 

hortaliças, sensores de umidade do solo. A automação visa 

reduzir a necessidade de intervenção humana e garantir o uso 

eficiente da água, promovendo um ensino prático e 

interdisciplinar que une ciência, tecnologia e sustentabilidade. 

 

Metodologia 

O estudo vem sendo organizado em sala de aula, nas aulas de 

Unidade Curricular III, uma vez por semana, aliando ao 

atendimento da habilidade de sustentabilidade, com alunos do 

1º ano do Ensino Médio. A escola dispõe de um kit de robótica 

educacional que permite aos alunos o contato com tecnologias 

de automação. A montagem do sistema de irrigação utilizará os 

seguintes componentes: 

Arduino UNO: microcontrolador responsável pelo controle do 

sistema; 

Sensor de umidade do solo: dispositivo que mede a umidade 

do solo; 

Relé: componente que aciona a bomba de água; 

Bomba de água de 12V: realiza a irrigação das hortaliças; 

Tubo de irrigação e reservatório de água: sistema de 

distribuição da água até as plantas; 

Software da Interface Controladora Mixly: utilizado para a 

programação do microcontrolador. 

A programação da controladora será realizada de forma a ler os 

dados do sensor de umidade e, quando o nível de umidade do 

solo caísse abaixo de um valor predeterminado (ex.: 30%), o 

relé acionaria a bomba de água, irrigando o solo até que a 

umidade retornasse a um nível adequado.  

A escolha das hortaliças (cebolinha e salsa) foi feita pela 

facilidade de cultivo e pelo ciclo rápido até a colheita, 

integrando o conteúdo ao currículo de Educação Ambiental. 

 

 Resultados e Análise  

O sistema de irrigação automatizada deverá ser instalado e 

testado nas áreas próxima da escola de forma experimental. 

Espera-se que sensor de umidade mostre eficiência na 

detecção dos níveis de umidade do solo, acionando a bomba 

de água sempre que os níveis críticos eram atingidos. Ao 

longo do período de cultivo, os alunos devem monitor o 

funcionamento do sistema e registraram a frequência de 

irrigação e o desenvolvimento das plantas. 

A análise dos resultados deverá avaliar que o uso de um 

sistema automatizado não apenas otimizará o uso da água, 

mas também melhorar a saúde das plantas. A frequência da 

irrigação será reduzida conforma a necessidade hídrica das 

plantas em comparação com métodos manuais, e os alunos 

terão como perceber como pequenas variações na umidade do 

solo impactam diretamente o crescimento das hortaliças. 

O uso de tecnologias como a Interface Controladora de 

robótica no ambiente escolar tem como proporcionar aos 

alunos uma visão clara de como a automação pode ser 

aplicada a problemas do mundo real, como a agricultura 

sustentável. Isso reforça a importância de integrar tecnologias 

educacionais em projetos práticos, conforme sugerido por 
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Banzi (2015) e Silva et al. (2012), que destacam a necessidade 

de uma gestão sustentável dos recursos hídricos na 

agricultura. 

 

 Considerações  Finais  

Na expectativa de êxito no projeto, os discentes evidenciam 

projetar uma próxima etapa, sugere-se a expansão do projeto 

para outras áreas de cultivo e o uso de novas tecnologias, 

como a automação com sensores adicionais (por exemplo, 

sensores de temperatura e luminosidade), a fim de aumentar 

ainda mais a eficiência do sistema. 
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Introdução 

No Brasil, o acesso a água de qualidade e ao serviço de 

saneamento básico é um direito constitucional previsto pela 

Lei nº 11.445 de 05 de janeiro de 2007, atualizada Lei nº 

14.026 de 15 de julho de 2010, na qual estabelece os 

serviços referentes ao abastecimento de água potável. 

Contudo, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE, 2022), apenas 62,5% dos domicílios 

brasileiros recebem atendimento aos serviços de tratamento 

de água e esgoto.  

Nesta perspectiva, subsidiar novas tecnologias para melhor 

as condições de fornecimento de água potável de baixo 

custo, as comunidades sem acesso a água de qualidade, são 

fundamentais para coibir doenças que geralmente atingem 

a população desfavorecida economicamente (Peixoto, et al 

2021). O uso de recursos alternativos e autossustentáveis, 

são alternativas que visem reaproveitando a água de modo 

mais eficiente, econômico, sustentável e acessível para 

áreas com escassez e irregularidade do regime hídrico 

(Pinto & Hermes, 2006).  

O tratamento convencional de águas visando, perpassa os 

processos de coagulação-floculação-sedimentação, 

seguidos por filtração e desinfecção da água, este último 

procedimento normalmente feito através do uso de cloro e 

sulfato de alumínio (Frighetto et al.,2007). Contudo, os 

elementos que normalmente são empregados no tratamento 

desses resíduos, são preocupantes quanto a quantidade 

metais que podem originar consequências à água dos 

mananciais e ao solo (Santos et al., 2018).   

A moringa (Moringa oleifera Lam.), da família 

Moringaceae, é uma espécie exótica, com origem na Índia, 

é amplamente distribuída em regiões subtropicais 

(Madrona, 2010). Está espécie possui múltiplas condições 

para uso como na alimentação humana e de animais, na 

medicina e na purificação de água para o consumo 

(Frighetto et al.,2007). A utilização da moringa para 

purificação água, como coagulantes de origem natural é 

uma alternativa sustentável e menos nociva para deposição 

e suspensão das impurezas da água.  

Alinhar as alternativas sustentáveis e recursos de baixo 

custo com eficiência para atender as áreas mais vulnerais 

aos serviços de saneamento básico contribuem para uma 

distribuição e acesso à ênfase no suprimento de água potável 

às populações, cujos os serviços de abastecimento de água 

não possuem acesso (Frighetto et al.,2007).  Diante do 

exposto, o presente estudo tem como objetivo utilização da 

semente da Moringa no processo de decantação e 

purificação de água, em forma de vela de filtração em áreas 

indígenas do município de Miranda-MS. 

 

 
Figura 1.Vagem das sementes de Moringa Oleifera 

 

Metodologia 

O estudo esta sendo realizado por um grupo de estudante no 

laboratório de Ciências da Escola Estadual Dona Rosa 

Pedrossian e sendo visado a atender aldeia Morrinho, em 

Miranda-MS, um município com aproximadamente 26.000 

habitantes, dos quais 25% são indígenas (IBGE, 2022). A 

metodologia envolveu a produção de filtros cerâmicos, 

utilizando técnicas tradicionais indígenas de fabricação com 

argila. As sementes de Moringa foram desidratadas e 

maceradas, sendo posteriormente aplicadas às velas de 

cerâmica para purificação da água.   

Este processo visa melhorar a qualidade da água consumida 

pelas comunidades locais, utilizando um método sustentável 
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e culturalmente adaptado. 

 

 

 
Figura 2. Maceração das sementes 

Alinhar as alternativas sustentáveis e recursos de baixo 

custo com eficiência para atender as áreas mais vulnerais 

aos serviços de saneamento básico contribuem para uma 

distribuição e acesso à ênfase no suprimento de água 

potável às populações, cujos os serviços de abastecimento 

de água não possuem acesso (Frighetto et al.,2007).   

 

 Resultados e Análise  

O projeto ainda está em fase de desenvolvimento na 

escola. É esperado que a aplicação da Moringa oleifera nas 

velas cerâmicas demonstre uma significativa melhoria na 

qualidade da água, reduzindo contaminantes e tornando-a 

adequada para consumo humano. Estudos anteriores 

indicam que a Moringa pode efetivamente remover 

partículas em suspensão e microrganismos patogênicos, o 

que reforça o potencial deste método para uso em 

comunidades rurais e indígenas. 

 

 Tabela 1. Cronograma de desenvolvimento do projeto: 

 

 abr mai jun jul ago 

Estudo de material 

bibliográfico 

x x x   

oleta se sementes   x x  

Teste na purificação da água     x 

Construção do filtro      

 

A utilização da Moringa oleifera como agente purificador de 

água em filtros cerâmicos representa uma solução sustentável e 

de baixo custo para melhorar o acesso à água potável em áreas 

com escassez de recursos. Este estudo contribui para o 

desenvolvimento de tecnologias apropriadas para o contexto 

local, promovendo a saúde pública e o bem-estar das populações 

indígenas de Miranda-MS.  

 

 Considerações  Finais  

A utilização da Moringa oleifera como agente purificador de 

água em filtros cerâmicos representa uma solução sustentável 

e de baixo custo para melhorar o acesso à água potável em 

áreas com escassez de recursos. Este estudo contribui para o 

desenvolvimento de tecnologias apropriadas para o contexto 

local, promovendo a saúde pública e o bem-estar das 

populações indígenas de Miranda-MS. 

 

 

 
Figura 3. Estudo bibliográfico. 
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 Introdução 

A semeadura de espécies arbóreas é fundamental para a 

manutenção da biodiversidade e a restauração de ecossistemas 

degradados. Árvores desempenham um papel vital na 

sustentação de diversos habitats, fornecendo abrigo e alimento 

para uma vasta gama de organismos, desde insetos até 

mamíferos e aves. Além disso, elas contribuem para a 

estabilidade ecológica ao promover a ciclagem de nutrientes e o 

equilíbrio hídrico, mitigando o impacto de eventos extremos, 

como enchentes e secas (BROCKERHOFF et al., 2013). Em 

ambientes urbanos, as árvores ajudam a melhorar a qualidade do 

ar, reduzir a poluição sonora e proporcionar sombra, 

contribuindo para o bem-estar e a saúde da população humana 

(NOWAK et al., 2014). 
Além dos benefícios ecológicos, a semeadura de espécies 

arbóreas é crucial para a mitigação das mudanças climáticas. As 

árvores atuam como importantes sumidouros de carbono, 

sequestrando dióxido de carbono da atmosfera e armazenando-

o em sua biomassa ao longo de suas vidas (FAO, 2016). Esse 

processo reduz a concentração de gases de efeito estufa na 

atmosfera, ajudando a combater o aquecimento global. Plantios 

florestais planejados e a restauração de áreas degradadas por 

meio da semeadura de árvores nativas são estratégias essenciais 

para aumentar a resiliência dos ecossistemas e promover o 

desenvolvimento sustentável. Além disso, essas práticas podem 

gerar benefícios econômicos, fornecendo produtos florestais, 

como madeira, frutos e óleos, que são fontes importantes de 

renda para comunidades locais (CHAZDON, 2014).  

Apesar de todos os efeitos positivos da semeadura de 

espécies arbóreas nativas e o resultado obtido a eficiência desta 

operação é naturalmente muito baixa, favorecendo a opção por 

plantio de mudas, operação bem mais onerosa. Anadenanthera 

colubrina var. cebil, popularmente conhecida como angico-

vermelho, é uma espécie arbórea nativa da América do Sul, 

amplamente distribuída em regiões de floresta tropical e savana, 

especialmente no Brasil, Argentina, Paraguai e Bolívia. Esta 

espécie é reconhecida por sua importância ecológica e 

econômica, sendo utilizada na recuperação de áreas degradadas, 

em reflorestamentos e na produção de madeira e tanino 

(CAMPOS et al., 2011). Além disso, suas sementes possuem 

uma dormência física que necessita de tratamentos pré-

germinativos, como escarificação mecânica ou química, para 

promover uma germinação uniforme e eficiente (CARVALHO; 

DAVIDE, 2014). Estudos indicam que o sucesso na germinação 

de Anadenanthera colubrina var. cebil depende também de fatores 

ambientais, como temperatura e umidade, que influenciam 

diretamente na taxa de germinação e no desenvolvimento inicial 

das plântulas (PEREIRA; DIAS, 2015). 

Diante do exposto, este estudo teve por objetivo avaliar a 

eficiência da semeadura de Anadenanthera colubrina var. cebil, 

uma espécie nativa do cerrado brasileiro, na presença de 

elementos de suporte a sobrevivência vegetal como hidrogel 

(poliacrilamida), nutrientes e microrganismos benéficos a 

rizosfera.  

 Metodologia  

Foi coletado terra de subsolo sendo utilizada para preencher 

bandejas de polipropileno com dimensões 60x40x15 cm de 

comprimento largura e profundidade. Estas foram alocadas em 

bancada externa no viveiro florestal. Sobre a terra de subsolo foi 

alocada 100 PackSeeds para avaliação de sua eficiência. Para fins 

comparativos foram alocadas ainda outras 100 sementes de 

Anadenanthera colubrina var. cebil sendo estas consideradas o 

controle experimental. A Figura 1 apresenta o teste de bancada 

realizado. 

  
Figura 1. Experimento realizado na bancada. 

 

 Resultados e Análise  

A Figura 2 apresenta a dinâmica de germinação observada 

neste estudo. Foi possível observar que as sementes na presença 

de elementos de suporte a sobrevivência vegetal, o PackSeed, 

apresentou emergência de plântulas antecipada e mais intensa 

comparada as sementes sem os elementos de suporte. A sementes 

sem o PackSeed apresentaram o pico germinativo aos 11 dias 

alcançando aos 20 dias 48% de germinação. Com o PackSeed o 
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pico de emergência ocorreu no sexto dia alcançando aos 10 dias 

81% de germinação. nativas com potencial de recuperação de 

áreas degradadas. 

 
Figura 2. Dinâmica da emergência das sementes com a 

presença e ausência de PackSeed. 

 

Os resultados inferem que os elementos de suporte a 

sobrevivência vegetal refletiram positivamente nas variáveis 

analisadas (pico germinativo e percentual de germinação). O 

comportamento observado está diretamente relacionado a 

presença da poliacrilamida (hidrogel), este retem a umidade 

junto a semente favorecendo sua hidratação e germinação. 

Considerações Finais 

A semeadura de Anadenanthera colubrina var. cebil associada a 

poliacrilamida e demais elementos de suporte a sobrevivência 

vegetal, mostrou-se mais eficiente comparado a semeadura na 

ausência dos mesmos. A velocidade de emergência das 

plântulas em solo mais úmido foi, praticamente, duas vezes 

maior e mais rápida quando associado ao PackSeed. 
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Introdução  

 

As cidades ao redor do mundo enfrentam desafios 

complexos, como o crescimento populacional, a escassez de 

recursos, a degradação ambiental e a falta de eficiência nas 

infraestruturas urbanas. Para lidar com essas questões, a 

abordagem das "Cidades Inteligentes" tem sido cada vez mais 

adotada como um caminho promissor para o desenvolvimento 

sustentável. As Cidades Inteligentes são caracterizadas pela 

integração de tecnologias avançadas e inovações em diversas 

áreas, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos 

cidadãos, aumentar a eficiência dos serviços urbanos e reduzir o 

impacto ambiental (NASCIMENTO,2018). 

Nesse contexto, o presente projeto científico tem como 

objetivo explorar a sustentabilidade das Cidades Inteligentes, 

com o intuito de promover a conscientização ambiental e a 

participação ativa dos alunos do ensino médio. Reconhecendo a 

importância dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) estabelecidos pela Organização das Nações Unidas 

(ONU), em particular o ODS 11 - Cidades e Comunidades 

Sustentáveis, busca-se envolver os alunos na produção de 

conhecimento científico e tecnológico relacionado a essa 

temática. 

 A literatura científica tem destacado que a 

implementação de soluções inteligentes em áreas urbanas pode 

contribuir para uma série de benefícios socioeconômicos e 

ambientais. Jordão (2016), em um estudo realizado destacou 

que as Cidades Inteligentes podem gerar uma maior eficiência 

energética, melhorar a gestão dos recursos naturais, aumentar a 

resiliência urbana e promover uma melhor qualidade de vida 

para os cidadãos. 

 

 Metodologia  

 1. Sensibilização e engajamento dos estudantes bolsistas 

(apresentação inicial do projeto, dos objetivos e a importância 

do projeto). 

2. Formação em pesquisa científica e tecnológica (oficinas 

para os estudantes bolsistas, sobre métodos de pesquisa, coleta 

de dados e análise). 

3. Trabalho em equipe e colaboração, reuniões regulares para 

compartilhar e discutir os resultados preliminares, para troca 

de ideias, discussão e refinamento das soluções propostas. 

4. Identificação de problemas e definição dos temas a serem 

pesquisados por parte dos estudantes bolsistas. 

5. Atividades de pesquisa exploratória, levantamento de 

DADOS INICIAIS ; 

6. Criação de questionários para a comunidade escolar, 

pesquisa bibliográfica acerca do tema desenvolvido. 

7. Criação de contas em redes socias e divulgação do projeto 

por diferentes meios de comunicação. Coleta de dados e 

organização dos dados textuais; 

8. Análise dos dados (organização e interpretação dos dados 

recolhidos, identificação de padrões e tendências). 

9. Sistematização dos dados analisados; 

10. Desenvolvimento de projetos, planos de ação ou protótipos 

para exposição do trabalho; Relatórios Parciais; Preparação 

para a apresentação dos resultados (organização de material, 

sistematização dos dados para as apresentações, produção de 

artigos para publicação; Apresentação final para a 

Comunidade Escolar, Feiras Científicas, e Eventos similares. 

Relatório Final. 
 

 

   

 Fig 1. Apresentação do projeto para          Fig 1. Apresentação do projeto para 
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   comunidade externa na 1° Edição do        os estudantes do Ensino Medio da                                     

   Pantanal Tech MS.                                     Escola CEJAR. 

Resultados e Análise  

 
1. Desenvolvimento de habilidades de pesquisa científica e 

tecnológica, incluindo coleta e análise de dados. 

2. Aumento do conhecimento dos alunos sobre os conceitos e 

princípios das cidades inteligentes e sustentáveis. 

3. Identificação de problemas específicos relacionados à 

sustentabilidade em suas comunidades. 

4. Melhoria da consciência ambiental e engajamento dos alunos 

na promoção da sustentabilidade. 

5. Contribuição para a comunidade escolar e local, por meio da 

proposição de soluções sustentáveis para problemas 

identificados. 

 

Considerações Finais  

 

O projeto "Explorando a Sustentabilidade das Cidades 

Inteligentes: Promovendo a Consciência Ambiental e a 

Participação dos Alunos do Ensino Médio" tem se mostrado 

uma iniciativa de grande valor educativo e social. Ao longo de 

sua implementação, os alunos tiveram a oportunidade de se 

engajar  

em atividades práticas e teóricas que ampliaram sua 

compreensão sobre a importância da sustentabilidade e o papel 

das tecnologias inteligentes na promoção de um ambiente 

urbano mais eficiente e responsável. 

Através das diversas etapas do projeto, desde a 

sensibilização inicial e formação em pesquisa científica até a 

proposição de soluções sustentáveis, os estudantes 

desenvolveram habilidades essenciais para o século XXI, como 

pensamento crítico, trabalho em equipe, resolução de problemas 

e comunicação eficaz. A experiência de coletar e analisar dados, 

bem como de colaborar na criação de protótipos e planos de 

ação, proporcionou um aprendizado prático que transcende o 

ambiente tradicional de sala de aula. 

Além disso, o projeto conseguiu engajar a comunidade 

escolar e local, promovendo uma conscientização ambiental 

mais ampla e estimulando a participação ativa na identificação e 

resolução de problemas ambientais. A integração das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) permitiu que 

os alunos explorassem soluções inovadoras e viáveis, alinhadas 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 

2030 das Nações Unidas. 

Os resultados apresentados, seja por meio de feiras 

científicas, eventos comunitários ou publicações, evidenciam o 

impacto positivo e transformador desta iniciativa. As soluções 

propostas pelos alunos não só oferecem caminhos práticos para 

enfrentar desafios ambientais locais, mas também servem como 

modelos replicáveis para outras comunidades que buscam 

adotar práticas mais sustentáveis e inteligentes. 

Em síntese, este projeto demonstrou que a educação 

para a sustentabilidade e a inovação urbana pode e deve 

começar na escola, capacitando os jovens a serem agentes de 

mudança em suas comunidades. A experiência adquirida e as 

habilidades desenvolvidas pelos alunos são um testemunho do 

potencial transformador da educação quando alinhada com os 

desafios e necessidades contemporâneas. Continuar fomentar 

tais iniciativas é essencial para construir cidades mais 

inteligentes, sustentáveis e inclusivas, garantindo um futuro 

melhor para as próximas gerações. 
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 Introdução

A  construção  civil  é  historicamente  uma  das  atividades
humanas  que  mais  impactam  o  meio  ambiente,sendo
responsável pelo elevado consumo de recursos naturais e pela
geração significativa de resíduos sólidos. Com o agravamento
das crises ambientais globais, como a mudança climática e o
esgotamento  dos  recursos  naturais,  a  busca  por  soluções
sustentáveis  tornou-se  uma  necessidade  urgente.  Nesse
contexto,  práticas  construtivas  sustentáveis  surgem  como
alternativas fundamentais para mitigar os impactos negativos
da  construção  e  renovação  de  edifícios,  promovendo  uma
abordagem mais responsável e ecologicamente consciente.

A sustentabilidade na construção civil abrange o uso eficiente
de  recursos,  a  escolha  de  materiais  ecológicos,  a  gestão
responsável  de  resíduos  e  a  promoção  de  técnicas  que
minimizem o consumo de energia e água. Além de reduzir o
impacto  ambiental,  essas  práticas  podem  gerar  benefícios
sociais e econômicos, como a melhoria da qualidade de vida
das  comunidades  e  a  criação  de  edifícios  mais  eficientes  e
resilientes.

Desse modo, o objetivo deste trabalho é promover a adoção de
práticas sustentáveis em construção e renovação, visando à
redução  do  impacto  ambiental  e  à  promoção  do
desenvolvimento sustentável.

 Metodologia

Foi realizado levantamento bibliográfico aprofundado sobre
práticas  e  tecnologias  sustentáveis  na  construção  civil,
seguindo  os  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável
(ODS) com foco em eficiência energética, uso de materiais
ecológicos e gestão de resíduos.

Para  promover  a  sustentabilidade  na  construção  civil,
organizaremos  eventos  para  a  comunidade  acadêmica  e
sociedade  focados em conscientizar  e  educar  a  população
local.  Primeiro,  identificaremos  os  públicos-alvo  e
definiremos os temas abordados, como eficiência energética e

uso de materiais sustentáveis. Especialistas serão convidados
para liderar os eventos, que incluirão apresentações, atividades
práticas e sessões de perguntas e respostas.

 Resultados e Análise

Espera-se que o projeto capacite estudantes, profissionais e a
comunidade  local  a  adotarem  práticas  sustentáveis  na
construção civil, com foco na eficiência energética, gestão
de resíduos e uso de materiais ecológicos.

A falta de conscientização sobre os impactos ambientais da
construção civil pode ser explicada por uma série de fatores
como  a  baixa  visibilidade  do  tema  na  mídia,  onde  outros
problemas  ambientais  como  desmatamento  recebem  mais
atenção.  Além  disso,  há  desconhecimento  sobre  práticas
sustentáveis, resultado da ausência de campanhas educativas
consistentes. A falta de educação ambiental formal  nas escolas
e faculdades também contribui nessa lacuna.

 Considerações Finais

A realização de práticas sustentáveis na construção civil é
uma  necessidade  urgente  diante  dos  desafios  ambientais
contemporâneos.  Espera-se  que  após  a  realização  dos
eventos  seja  possível  aumentar  a  conscientização  e  o
engajamento da comunidade em torno de temas cruciais,
como eficiência energética e uso de materiais ecológicos.
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 Introdução  

As abelhas desempenham variadas funções na natureza que 

estão relacionadas a diversos fatores de extrema importância 

para o funcionamento do nosso planeta pois, não se restringe 

apenas a produção de mel, própolis e outros derivados, mas 

inclui o significativo serviço ecossistêmico que prestam por 

meio da polinização, a manutenção dos ecossistemas naturais 

permitindo o fluxo gênico aumentando a biodiversidade floral, 

a manutenção dos ecossistemas agrícolas e, 

consequentemente, na produção de alimentos. Embora as 

espécies sociais sejam mais conhecidas e reconhecidas pelo 

público em geral, a maioria das espécies de abelhas são 

solitárias. Estima-se 20.000 espécies de abelhas são solitárias, 

enquanto que apenas 2.000 sociais. Dessa forma, torna-se 

necessário o desenvolvimento de estudos para a compreensão 

dos hábitos de nidificação e estrutura da comunidade das 

espécies de abelhas solitárias para o desenvolvimento de 

estratégias de conservação e o uso sustentável desses insetos e 

manutenção dos serviços ecossistêmicos promovidos por eles. 

Portanto, a realização deste estudo é justificada pela 

necessidade de preencher lacunas de conhecimento sobre as 

preferências de nidificação das abelhas solitárias e pelo 

potencial impacto ambiental das madeiras exóticas. Os 

resultados obtidos podem contribuir para a conservação das 

abelhas solitárias, planejamento urbano sustentável e tomada 

de decisões relacionadas à utilização de madeiras nativas ou 

exóticas em diversos setores, considerando os efeitos sobre a 

biodiversidade e os serviços ecossistêmicos prestados pelas 

abelhas. O objetivo deste estudo foi verificar se abelhas 

solitárias apresentam preferência por nidificar em madeira de 

origem nativa ou exótica e realizar um levantamento das 

espécies de abelhas solitárias que ocorrem em ambiente 

urbano no ecótono Cerrado-Pantanal. 

 Metodologia  

O experimento foi conduzido na Escola Estadual Cel. José 

Alves Ribeiro, no município de Aquidauana, MS. O clima da 

região, de acordo com a classificação de Köppen, é Aw 

tropical quente e úmido com inverno seco e verão chuvoso. Para 

verificar se há diferenças na preferência das abelhas solitárias 

pelo tipo de madeira para nidificação, foi utilizado o 

delineamento experimental de blocos casualizados (DBC) com 

quatro blocos contendo os dois tratamentos: madeira nativa 

(Eucalyptus spp) e madeira exótica (Parkia spp). Cada bloco 

consistiu de um quadro de madeira com dimensão de 

50cmx20cmx50cm onde foram dispostos os tratamentos 

(Figura 1). Esses exemplares de madeira foram previamente 

furados com auxílio de furadeira. Os blocos foram instalados 

em diferentes pontos da escola, sendo monitorados 

semanalmente e contabilizado o número de nidificações 

observadas.  

Figura 1. Bloco contendo os dois tratamentos nos quais foram 

avaliados se abelhas solitárias têm preferência entre nidificar 

em madeira proveniente de árvores nativas (Tratamento 1) ou 

exóticas (Tratamento 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram coletados, com auxílio de armadilhas instaladas na 

abertura dos ninhos, alguns exemplares das abelhas que 

nidificaram durante os monitoramentos com o obetivo de 

realizar um levantamento da assembleia de abelhas solitárias 

que compõem a área de estudo (Figura 2).  
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Figura 2: Ninho ocupado por abelha solitária (a), armadilha 

confeccionada para a captura das abelhas (b), instalação das 

armadilhas nos ninhos ocupados por abelhas solitárias (c), 

exemplares de abelhas solitárias capturadas (d). 

 
 

 Resultados e Análise  

Através de análises descritivas, observou-se uma 

preferência inicial das abelhas solitárias por nidificar em 

madeiras provenientes de árvores nativas. No entanto, à 

medida que a disponibilidade de ninhos em madeira nativa 

se tornou limitada, foi registrado um aumento na ocupação 

de ninhos em madeiras exóticas pelas abelhas (Gráfico 1). 

Essa mudança no comportamento de nidificação sugere 

uma adaptação às condições de disponibilidade de recursos, 

evidenciando a flexibilidade das abelhas solitárias em 

relação ao tipo de madeira utilizada para nidificação. Os 

resultados indicam que, embora as abelhas solitárias 

prefiram inicialmente madeiras nativas, elas são capazes de 

utilizar madeiras exóticas quando necessário, o que pode ter 

implicações significativas para a conservação e manejo 

desses polinizadores em ambientes alterados.  

Gráfico 1: Número de ninhos ocupados por abelhas 

solitárias, observados no período de janeiro a maio de 2024, 

nos tratamentos 1 (madeira nativa) e 2 (madeira exótica).  

 

 

 

 

 

Observou-se uma clara preferência das abelhas solitárias 

por nidificar em ninhos de maior profundidade em 

comparação aos ninhos mais rasos (Gráfico 2). Essa 

tendência foi consistentemente verificada ao longo do 

estudo, indicando que a profundidade do ninho desempenha 

um papel significativo na escolha do local de nidificação 

por essas abelhas. Esses achados sugerem que ninhos mais 

profundos podem oferecer condições mais favoráveis, 

possivelmente relacionadas à proteção contra predadores, 

microclima estável ou outras características físicas que 

promovem a sobrevivência e o desenvolvimento das abelhas.  

Gráfico 2: Número de ninhos ocupados por abelhas 

solitárias, observados no período de janeiro a maio de 2024, 

em relação a profundidade dos furos (rasos e fundos). 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações Finais  

As abelhas solitárias demonstram uma notável flexibilidade 

e capacidade de adaptação ao utilizar madeiras exóticas para 

nidificação quando a disponibilidade de madeiras nativas é 

limitada. Isso indica que, embora tenham preferências 

específicas, elas são capazes de ajustar seu comportamento 

de nidificação em resposta à disponibilidade de recursos. 

Além disso, demonstram um comportamento adaptativo ao 

selecionar ninhos mais profundos, sugerindo que elas 

possuem mecanismos para avaliar e escolher locais que 

maximizem a sobrevivência de sua prole.  
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 Introdução

Anualmente,  a  Secretaria  de  Finanças  do  município  de
Aquidauana-MS  concede  auxílio  financeiro  ou  mesmo  a
concessão de recursos materiais ou de pessoal a instituições
do município, sendo estas em sua maioria organizações sem
fins lucrativos. Os auxílios financeiros são concedidos ou por
meio  de  editais  de  fomento  -  os  quais  são  publicados
periodicamente pela Secretaria - ou por meio de solicitações
de tais instituições. Por sua vez, a concessão de materiais ou
de pessoal  é  realizada  por meio de acordos de cooperação
técnica ou solicitações.

Atualmente, todo o processo que envolve tais concessões é
realizado  por  meio  do  preenchimento  de  documentos  e
formulários  em  papel,  os  quais  são  tramitados  ou
manualmente ou por meio de correio eletrônico (e-mail). Tal
processo é oneroso, principalmente em termos de tempo. A
fim  de  atacar  tal  problema,  este  trabalho  propõe  o
desenvolvimento  do  AQUI  DIGITAL,  um  software que
encontra-se  em  desenvolvimento  e  que  viabiliza  toda  a
tramitação  do  processo  de  concessões  da  Secretaria  de
Finanças de forma 100% digital e ágil. O desenvolvimento
está  sendo realizado  em parceria  com a  Secretaria,  a  qual
fornece todos os requisitos a serem implementados.

 Metodologia

A fim de realizar o levantamento dos requisitos funcionais a
serem  desenvolvidos  no  software e,  consequentemente,
entender todo o processo de concessão de auxílios financeiros
e  recursos,  foram  realizadas  cerca  de  cinco  reuniões  com
servidores  e  o  secretário  da  Secretaria  de  Finanças  do
município de Aquidauana. Após estas reuniões, iniciou-se o
desenvolvimento do  AQUI DIGITAL, utilizando o modelo
incremental  de  processo  de  engenharia  de  software
(PRESSMAN & MAXIM, 2021). Neste modelo, o  software
está  sendo  desenvolvido  de  forma  modular  por  meio  de
incrementos,  onde  cada  incremento  é  desenvolvido  pela
equipe do  Instituto Federal de Mato Grosso do Sul campus
Aquidauana (IFMS-AQ) e testado pela equipe da Secretaria, a
qual por sua vez dá o feedback sobre o incremento indicando

possíveis correções e apontado pontos positivos.

O  AQUI  DIGITAL  está  sendo  desenvolvido  no  Núcleo  de
Desenvolvimento  de  Software  (NUDES)  do  IFMS-AQ.  O
NUDES  tem  como  foco  atender  demandas  locais  de
desenvolvimento  de  software,  em  prol  do  desenvolvimento
tecnológico da região de Aquidauana.

 Resultados e Análise

No  momento,  o  processo  de  desenvolvimento  do  AQUI
DIGITAL encontra-se em seu início. O software foi dividido
em dois módulos. O primeiro módulo é o Administrativo, o
qual  será  utilizado  exclusivamente  pelos  servidores  da
Secretaria  de Finanças.  Por meio dele,  a  Secretaria  poderá
lançar editais de fomento, além de atender a solicitações de
auxílio financeiro, materiais e pessoal e aprovar e gerenciar as
instituições do município a fim de que possam ser atendidas.
A Figura  1 exibe  o  mockup de  uma das  telas  do módulo
Administrativo.

Figura 1. Tela do módulo Administrativo.

Por fim, o segundo módulo é o da Instituição, o qual será
utilizado pelas instituições que tiverem interesse em participar
de  editais  de  fomento  e  solicitar  a  concessão  de  auxílios,
materiais  ou  pessoal.  Para  tanto,  cada  instituição  deverá
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realizar o seu cadastro por meio do módulo, informando e
fazendo  o upload de uma série  de  dados  e  documentos
exigidos  pela  Secretaria  de  Finanças.  Após  a  Secretaria
aprovar o cadastro da instituição no módulo Administrativo,
a  instituição  estará  apta  e  habilitada  a  realizar  suas
solicitações. A Figura 2 exibe o mockup de uma das telas do
módulo da Instuituição.

Figura 2. Tela do módulo da Instituição.

 Considerações Finais

Espera-se  que  com  o  AQUI  DIGITAL  o  processo  de
concessão de auxílios, materiais e pessoal seja facilitado e
agilizado.  Para  tanto,  continuaremos  respeitando  os
requisitos  funcionais  determinados  pela  Secretaria  de
Finanças  de  Aquidauana,  além de  ouvir  e  entender  suas
dores quanto ao processo atual.

Vale  salientar  que,  conforme  evidenciado  pelo  próprio
secretário, após a finalização do desenvolvimento do AQUI
DIGITAL, o software estará apto a atender as Secretarias de
Finanças de todos os municípios do Brasil, haja visto que o
processo a ser implementado no software é regido pela Lei
13.019 (BRASIL, 2014, p. X), a qual é seguida em todo
território nacional.

 Agradecimentos
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apoio  no  desenvolvimento  deste  trabalho,  além  dos
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Introdução  

A extração de características histológicas tem apresentado bons 

resultados no auxílio em diagnósticos de doenças celulares por 

imagem e na composição de sistemas de apoio ao diagnóstico, os 

sistemas CAD (Roberto et al., 2021; Klonowski et al., 2018; 

Ribeiro et al., 2019). Dessa forma o projeto propôs um método de 

aprendizado profundo que realiza a combinação de características 

artesanais, do inglês handcrafted features (Li et al., 2012; Ribeiro 

et al., 2019), com as deep features, que são características extraídas 

de forma automática por um modelo de arquitetura neural (He et 

al., 2016), visando auxiliar no diagnóstico de lesões hepáticas 

(Roberto et al., 2017). O projeto explorou uma forma de 

combinação inicial, a concatenação, para que essas características 

combinadas possam contribuir no treinamento de modelos CNN 

para este contexto histológico. Para tanto, o principal objetivo deste 

trabalho foi extrair ambos os tipos de características, concatená-las 

e realizar testes iniciais a fim de validar a estratégia. 

Metodologia  

O projeto foi dividido em algumas etapas. Inicialmente foi 

realizado um longo estudo sobre as redes neurais artificiais (Deep 

Learning Book, 2024). Após isso, foi estudada a linguagem de 

programação Python (Pyhton Brasil, 2024) 

Em seguida foi realizada a preparação dos modelos, para isso o 

modelo pré-treinado obtido a partir da arquitetura ResNet50 (He et 

al.,2016) foi utilizado. Para realizar a combinação das features, a 

técnica de transfer learning foi aplicada ao modelo inicial 

ResNet50, na sequência o modelo foi treinado a partir das imagens 

de lesões hepáticas. As deep features fornecidas foram 

armazenadas em uma matriz com dimensões de 265 x 2048, que 

indica o processamento de 265 amostras com a obtenção de 2048 

deep features para cada amostra. Essas 2048 features obtidas são 

resultantes do processo final de pooling realizado na arquitetura 

ResNet50, que originalmente são conectadas a camada de output. 

Para o transfer learning, a camada de output foi substituída e após 

o treinamento, as novas 2048 deep features foram extraídas. 

As imagens utilizadas para a extração dessas características 

possuíam dimensões 244 x 244 pixels, e em padrão de cores RGB. 

O modelo foi treinado com 100 épocas e batch size igual a 64. A 

base de imagens testada neste projeto é uma base histológica de 

lesões hepáticas. 

Para obter as handcrafted features, foram selecionados arquivos 

arff, um tipo de arquivo que contém características extraídas para 

treinamento de modelos de machine learning. Para este projeto as 

características utilizadas foram fornecidas por técnicas de 

Dimensão Fractal, Percolação, Lacunaridade e por técnicas de 

quantificação de curvas de valores, totalizando 116 features para 

cada uma das 265 amostras. Com isso, esse conjunto de features 

possui dimensões de 265 x 116.  

Para combiná-las, foi feito um processo de concatenação de 

vetores, usando a biblioteca NumPy, obtendo ao fim um vetor 

com dimensões de 265 x 2164. Desta forma, as 2048 deep features 

foram acrescentadas ao vetor com as 116 handcrafted features.  

O processo que envolve a programação do projeto foi realizado 

utilizando o ambiente virtual Google Collab (Collab, 2024). 

Resultados e Análise  

Após a aplicação da metodologia definida, o novo vetor de 

características com dimensões 265 x 2164 foi obtido. Na Tabela 

1 é possível visualizar sua representação com os dados reais de 

uma amostra aleatória da base investigada.  

 

Tabela 1. Representação resumida do vetor de características 

concatenado com 2164 features. 

Deep Features Hand Features 

0.95 0.95 0.95… 1.14 1.97 3.57… 

Fonte: Próprio Autor (2024). 

 

A métrica utilizada para medir o desempenho dos modelos foi a 

acurácia. Para efeito de comparação, o resultado do treinamento 

do modelo responsável pela extração das deep features sem 

considerar a estratégia de concatenação consta na Figura 1, a 

seguir.  
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Figura 1. Acurácia no treinamento do modelo para obtenção das 

deep features sem a estratégia de concatenação.  

 

Fonte: Próprio Autor (2024). 

 

A partir disso, também foi realizado o treinamento do modelo após 

a obtenção do vetor concatenado (com a estratégia). O treinamento 

foi realizado com o classificador Random Forest, com uso das 

configurações padrões fornecidas pela biblioteca Scikit-learn. O 

resultado do treinamento pode ser visualizado na Figura 2, a seguir. 

 

Figura 2. Acurácia no treinamento do modelo com a estratégia 

de concatenação.  

 
Fonte: Próprio Autor (2024). 

 

É possível notar que os desempenhos para a base de imagens de 

fígado investigada são equivalentes com relação ao modelo testado 

sem a estratégia e com a estratégia. Neste caso, o método ainda 

pode ser mais explorado a fim de contemplar outras situações para 

entender se esta estratégia realmente é adequada ao contexto 

tratado aqui. 

Considerações Finais  

Neste projeto, o objetivo principal foi obter um modelo com 

características concatenadas para que o treinamento fosse 

complementado com novas informações e, assim, realizar a 

avaliação do novo modelo. Como parte disso, as características 

foram combinadas, entretanto, não há como dizer se a estratégia de 

concatenação definida foi a mais apropriada ao contexto, e nem se 

os resultados foram de fato satisfatórios, pois as taxas e curvas de 

aprendizado após a concatenação teriam de ser obtidas e  

 

comparadas ao modelo CNN pré-treinado. Logo, mais testes, 

outras estratégias de combinação e uso de outras bases 

histológicas poderiam indicar se a proposta é viável como uma 

alternativa na composição de sistemas CAD. Isso poderia ser 

realizado em projetos futuros. 
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 Introdução  

Dentro da visão atualizada das questões que orbitam a busca 
por melhores ações e/ou processos educativos, compreende-
se a importância e a oportunidade de aprimorar a educação 
com inovação técnica e criatividade.  

Para Demo, (2011, p. 9) “a aula que apenas repassa 
conhecimento, ou a escola que somente se define como 
socializadora do conhecimento, não sai do ponto de partida, 
e, na prática, atrapalha o aluno, porque o deixa como objeto 
de ensino e instrução. Vira treinamento”. Assim, 
compreendemos a aprendizagem significativa quando o aluno 
se coloca como sujeito do aprender e não como um mero 
passageiro do processo. Para o desenvolvimento pleno da 
aprendizagem o docente necessita lançar mão de diferentes 
recursos, com o objetivo de transcender o aspecto meramente 
teórico e com isso torná-lo mais interessante, motivador e 
próximo da realidade do aluno.  

Estudos já mostraram evidências do uso de demonstrações 
científicas como uma boa ferramenta para aumentar não só o 
interesse, mas também o engajamento e desempenho de 
estudantes em aulas das disciplinas no eixo "Ciência, 
tecnologia, engenharia e matemática", ou STEM (do 
inglês Science, Technology, Engineering and Mathematics). 
Basher et al. publicaram um estudo comprovando a eficácia 
do uso de demonstrações no ensino de reações químicas de 
oxidação e redução. Segundos os autores, as demonstrações 
aproximaram os conceitos explanados em sala de aula do 
cotidiano dos estudantes, tornando-os mais familiares e 
concretos, além de tornar o ensino mais interessante e 
atrativo. Belluco, professor da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC), publicou os resultados positivos do 
laboratório de demonstrações e ensino de física 
implementado na UDESC no entendimento dos estudantes ao 
aproximá-los de situações mais concretas e interativas. O 
laboratório da UDESC também se tornou uma ferramenta de 

divulgação científica e da instituição de ensino, ao utilizar os 
experimentos de demonstração em atividades e eventos 
extensionistas, como visitas de escolas municipais e estaduais 
da região e eventos do tipo "portas abertas". Oliveira Júnior, em 
sua dissertação de mestrado, elaborou uma sequência didática 
que abordava o uso de demonstrações científicas no ensino de 
conteúdos de física para diferentes anos do ensino médio e a 
comparou com uma sequência didática tradicional com apenas 
aulas expositivas. Ao final, o seu trabalho apontou para uma 
melhor rendimentos dos estudantes que foram expostos aos 
experimentos de demonstração, o que, segundo ele, foi 
resultado do maior engajamento e interesse dos estudantes com 
os experimentos apresentados. 

O presente trabalho busca montar um acervo de experimentos 
de demonstração científica para uso no ensino de física. Os 
experimentos devem abranger diferentes áreas da física como 
mecânica, termodinâmica e eletromagnetismo, assim como 
interseções dessas áreas com outras disciplinas, de forma a 
evidenciar o caráter interdisciplinar da ciência dentro de um 
contexto de ciência aplicada. Os experimentos devem ser 
envolventes, sempre buscando a interatividade com o público, 
de forma a criar oportunidade de questionamento e 
experimentação e promover aprendizagem significativa. Com 
esse intuito, foram escolhidos os experimentos: cadeira de 
pregos, motor à combustão interna caseiro, levitador acústico e 
gerador de Van de Graaf. A cadeira de pregos além de bastante 
interativa, permite através da experimentação, discutir o 
conceito de pressão e força. O motor à combustão interna segue 
o ciclo de Stirling e auxilia na visualização do funcionamento 
de um motor além de discussões sobre eficiência energética, 
movimentos circulares e transformações termodinâmicas. O 
levitador acústico possui um grande apelo visual, 
principalmente entre o público mais jovem, auxiliando a 
aumentar o interesse no desenvolvimento da ciência e 
tecnologia, além de propiciar discussões acerca das Leis de 
Newton, propriedades de ondas e de eletrônica, usando uma 
placa Arduino para controlar os vários componentes. O gerador 
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de Van de Graaf é um experimento já há muito tempo 
utilizado para apresentar fundamentos de eletrostática como 
eletrização, potencial e campo elétricos. Ao final, os quatro 
experimentos serão listados em um acervo digital criado pelo 
projeto que poderá ser incrementado futuramente e utilizado 
em exposições, aulas práticas e atividades extensionistas. 

 

 Metodologia  

O trabalho foi subdividido em quatro grandes fases: 

1- Planejamento: pesquisa de diferentes experimentos de 
demonstração que poderiam ser montados durante o 
trabalho, primando por montagens com maior apelo ao 
público (seja pela interatividade, aspecto lúdico, 
aplicabilidade, efeito visual impactante, etc.) e 
plausibilidade de execução pela equipe com o orçamento 
disponível.  

2- Organização: realização do levantamento dos materiais 
necessários para a montagem dos experimentos, 
pesquisando diferentes orçamentos na cidade e na 
internet. Aquisição e separação dos materiais necessários 
para as montagens. 

3- Execução: realização dos projetos e montagem de 
cada experimento, seguindo referências na literaturas, 
sempre acompanhados de testes pertinentes.  

4- Apresentação: apresentação dos experimentos em 
diferentes eventos de pesquisa e extensionistas, 
buscando a divulgação do trabalho e a aplicação dos 
princípios do mesmo no ensino e divulgação da 
Física.  

 
 Resultados e Análise  

As duas primeiras etapas foram concluídas, tendo sido 
escolhidos os experimentos: motor à combustão interna 
seguindo o ciclo de Stirling, levitador acústico, gerador de 
Van de Graaf e banco de pregos. Todos os materiais 
necessários já foram adquiridos obedecendo às normas de 
levantamento de orçamentos e separados corretamente. 

Inicialmente, a equipe reaproveitou materiais dentro do 
IFMS/Aquidauana para montar o motor à combustão 
interna. O primeiro experimento foi escolhido devido à 
maior facilidade de aquisição dos materiais que foram, em 
sua grande maioria, reaproveitados de laboratórios e 
sucatas. A montagem do experimento ofereceu aos 
estudantes integrantes do trabalho a oportunidade de 
expandir os conhecimentos teóricos apresentados em sala 
de aula, demonstrando a relevância de componentes 
práticos em currículos escolares. As atividades 
promoveram ainda a integração entre diversos saberes, 
desde desenho técnico à Física e Química. Os estudantes 
puderam aprender mais sobre a história dos motores à 
combustão, destacando a importância desta tecnologia para 

a evolução da sociedade e seu impacto desde sua invenção até 
os dias de hoje. O conhecimento adquirido pelos estudantes é 
parte do objetivo do trabalho, que busca ampliar a divulgação 
da importância do desenvolvimento da ciência e tecnologia. 

 

Figura 1. Planejamento e início da montagem do motor 
Stirling. 

 

 

Figura 2. Motor Stirling finalizado. 

O motor Stirling foi finalizado e testado e se encontra em 
funcionamento. Ele conta com um reservatório de água para 
evitar o superaquecimento do combustível interno, de uma 
fonte térmica (não mostrada na foto da figura 2), dois pistões, 
um eixo horizontal e um eixo vertical e uma roda acoplada 
para simular o movimento de uma roda de automóvel. O 
motor busca ilustrar diversos tipos de movimento possíveis à 
partir da reação de combustão e do movimento cíclico gerado 
no pistão, ilustrando a evidênia de adaptação de um elemento 
básico à sua aplicação. A fonte térmica usada consiste em 
incendiar um pano embebido em álcool, colcoado denrto de 
um recipiente apropriado. O funcionamento do motor permite 
ao grupo discutir sobre os fundamentos básicos do 
funcionamento de um motor à combustão mais complexo, 
como os encontrados em veículos, assim como discutir sobre 
particularidades de diferentes modelos acerca de sua 
eficiência energética. O motor Stirling já foi apresentado no 
evento regional ExpoAqui, que ocorreu na cidade de 
Aquidauana entre os dias 14 e 18 de agosto de 2024. 
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Figura 3. Exposição do motor Stirling pelas estudantes 
Suelen e Gabriela durante a ExpoAqui 2024. 

 

Em sequência, o grupo trabalhou na montagem da cadeira 
de pregos, que envolve princípio fundamentais da física 
como força, pressão e área de contato. A montagem 
consiste em uma tábua de madeira (reaproveitada dos 
laboratórios do IFMS/Aquidauana) onde se fixa pregos 
distribuídos de maneira uniforme. Caso concentrarmos toda 
a força em apenas um prego, a pressão, que é definida como 
a razão da Força sobre a área, se torna grande, podendo 
danificar materiais, como furar a pele de uma pessoa. 
Porém, quanto maior for a área coberta com pregos, maior 
a distribuição da força e, com isso, menor será a pressão em 
cada prego. Isso permite que uma pessoa possa se sentar em 
cima dos pregos sem se machucar, uma cena normalmente 
impactante.  

O projeto do banco de pregos já foi elaborado, demarcando 
a posição dos pregos em uma base de madeira que será 
usado como assento para o banco. O projeto foi criado 
baseado em referências da literatura e contará com cerca de 
1600 pregos dispostos a uma distância de 1,0 cm um do 
outro em uma área de 56 x 30 cm, ou 1680 cm2. Isso fornece 
uma densidade de pregos de quase 1,0 prego/cm2. A grande 
concentração de pregos é a chave para o alívio da pressão 
em cada prego evitando lesões em quem queira 
experimentar a cadeira. Para exemplificar o efeito da 
distribuição da força na cadeira de pregos, caso uma pessoa 
de 60 kg se sentasse em apenas um prego 12x12 (JP x LPP), 
que são as dimensões dos pregos utilizados na construção 
da cadeira, ela concentraria todo o seu peso em uma área de 
aproximadamente 2,5 mm2, gerando uma pressão na ponta 
do prego da ordem de 108 Pa, uma pressão mil vezes maior 
que a pressão atmosférica. Porém, ao se sentar na cadeira 
construída, a mesma pessoa de 60 kg distribui o seu peso 
em mais de mil pregos, reduzindo a pressão, em cada prego, 

em mais de mil vezes, tornando a experiência nada dolorosa. 
Além da experiência de sentar em uma cadeira cheia de 
pregos e não se machucar, a cadeira de pregos ainda pode ser 
utilizada juntamente com outros objetos como balões 
inflados, pressionando um contra apenas um prego isolado e 
comparada a experiência de pressionar outro balão contra os 
vários pregos da cadeira. No primeiro caso, a concentração da 
força em apenas um prego torna a pressão muito alta, furando 
o balão, enquanto que na segunda experiência, não é possível 
furar o balão pois a força é distribuída em vários pregos, cada 
um realizando, portanto, uma pressão bem menor. 

Os demais experimentos, gerador de Van de Graaf e levitador 
acústico ainda se encontram em fase de execução. 

Considerações Finais  

O projeto foi criado com o intuito de montar um acervo de 
experimentos de demonstração no IFMS/Aquidauana para 
serem usados tanto em aulas de Física quanto para serem 
expostos em eventos dentro e fora da instituição. O projeto é 
apenas um primeiro passo para se obter em no futuro um 
acervo maior que possibilite a criação de um espaço dedicado 
dentro da instituição para expor e montar novos 
experimentos, inspirado em salas de outras instituições como 
a Sala de Demonstrações do departamento de física da 
UFMG, o Museu  Interativo da Física da UFRJ ou o 
Laboratório de Demonstrações da UFPA. Espera-se que 
possamos criar o nosso espaço para apresentar a Física de 
maneira lúdica, criativa e excitante. 
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Introdução

O estudo do Magnetismo possibilita a compreensão de uma
série de fenômenos naturais, como as auroras, e o também o
funcionamento de inúmeras tecnologias contemporâneas,
como o carregador de celular por indução eletromagnética.
A grandeza física que ocupa o lugar central nesse estudo é o
campo magnético.

O campo magnético é uma grandeza vetorial que pode ser
compreendida como a área de influência formada em torno
de um imã ou corrente elétrica. “Uma região sob influência
magnética ao redor de um polo magnético ou de uma
partícula carregada de movimento.” (Hewitt, 2011). Essa
região não pode ser diretamente observada e vivenciada,
fato que pode dificultar a compreensão do conceito para os
estudantes de Física. Nesse sentido, uma estratégia
potencialmente facilitadora do processo de aprendizagem é
a vivência experimental dos estudantes (Moreira, 2000). Tal
estratégia aplicada ao estudo do Magnetismo poderia ser na
forma de experimentos diversos centrados na medição de
campos magnéticos produzidos por imãs permanentes e
eletroimãs.

Os instrumentos utilizados para medição de campos
magnéticos são chamados gaussímetros. Estes aparelhos,
essenciais em experimentações laboratoriais acerca do
magnetismo, são disponíveis comercialmente com valores
na faixa de R$500 até R$5.000. Portanto, essa faixa de
valores torna o instrumento comercial inviável à maioria
dos ambientes escolares.

O intuito do presente projeto é desenvolver um gaussímetro
de baixo custo para medições de campos magnéticos
produzidos por imãs permanentes e eletroimãs. A estratégia
adotada para a construção do aparelho associa o uso do
microcontrolador Arduino e sensores de efeito Hall.

Metodologia

I. Realização de pesquisa qualitativa com o propósito de
investigar/encontrar circuitos e sensores de efeito Hall viáveis,
de baixo custo aquisitivo.

II. Desenvolvimento de protótipo do circuito, já com sensores,
na protoboard.

III. Efetuação das medidas de campo magnético e verificação
dos resultados obtidos, garantindo ou não o desempenho do
dispositivo.

IV. Produção do design do instrumento - case e sonda.

Resultados e Análise

I. Sensores de Efeito Hall

Dentre as diversas opções de sensores de Efeito Hall, foram
selecionados aqueles cuja resposta de tensão fosse linear em
relação ao campo magnético, somado à possibilidade de
compra em mercado nacional. São eles: Sensor efeito Hall
SS49E; sensor magnético 3 eixos GY-5M; bússola magnética
HW-127 (ou GY-273) e sensor Hall KY-003, mostrados na
Figura 1.

Figura 1. Sensores SS49E; GY-5M; HW-127 e KY-003.

Fonte: autoras, 2024.
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Definimos como tecnologia base do nosso gaussímetro, o
sensor Hall 49E (SS49E), por sua versatilidade e facilidade
de aquisição. A resposta do sensor 49E ocorre pela
interação entre um campo magnético a partir de um imã
permanente ou um eletroíma, e a tensão de saída de fonte
linear é definida pela tensão de alimentação e varia em
proporção à intensidade do campo magnético. (Campos et.
al., 2022). Sobre este dispositivo, há um ponto negativo
ligado ao fato de que o mesmo efetua a leitura somente
quando há um campo magnético perpendicular a ele
(Lourenço et. al, 2019). Ou seja, é necessário o
posicionamento correto do imã ou material condutor em
relação ao sensor, para realização correta das medições.

Os demais sensores ainda não foram testados, mas são
detentores de grande potencial para testes futuros.

II. Protótipo do gaussímetro

Após a aquisição dos materiais, deu-se início a fase de
programação do algoritmo do dispositivo através da
plataforma de ambiente de desenvolvimento integrado
(IDE) para Arduino e da construção do circuito, mostrado
na Figura 2. Os materiais utilizados na construção do
protótipo foram: Arduino Uno, protoboard, potenciômetro,
display LCD, resistores, fios conectores e o sensor 49E.

Figura 2. Protótipo do gaussímetro.

Fonte: autoras, 2024.

III. Medições de campo magnético

Foram realizados testes quantitativos com o intuito de
averiguar o desempenho do protótipo. Inicialmente foi
avaliada a concordância da medição da tensão Hall informada
pelo sensor com a medição direta por uso de um voltímetro.
Em sequência foram realizados testes em relação a medições
de campo magnético.

No intuito de avaliar o instrumento foram realizadas
medições de campos magnéticos produzidos por bobinas de
cobre percorridas por uma corrente elétrica. A Lei de Ampére
informa que o campo produzido por uma bobina é uma
função linear da corrente elétrica que a percorre (Walker,
2016).

A Figura 3 mostra o gráfico das medições de campo
magnético do protótipo em função da corrente elétrica em
uma bobina de 1600 espiras e indutância de 50mH, da marca
Phywe.

A dispersão dos pontos experimentais é claramente linear, em
concordância com o previsto pela Lei de Ampere.

Figura 3. Gráfico de um campo magnético produzido por
bobina em função da corrente elétrica que a percorre.

Fonte: autoras, 2024.

IV. Design do gaussímetro

Encontra-se em fase de análise e modelagem tanto o case,
para armazenar o circuito do gaussímetro, quanto a sonda,
que abrigará o sensor do instrumento.
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Considerações Finais

O objetivo deste trabalho é a construção de um gaussímetro de
baixo custo baseado no microcontrolador Arduino e em
sensores lineares de Efeito Hall. Utilizando o sensor 49E foi
desenvolvido um protótipo do gaussímetro em protoboard. As
medições de campo magnético realizadas com o protótipo
estão, qualitativamente, de acordo com o esperado pela Lei de
Ampére. São planejados mais testes com intuito de verificar
quantitativamente os valores mensurados pelo instrumento, a
partir de comparações utilizando um gaussímetro comercial
calibrado.
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 Introdução  

A primeira comunidade indígena a ser visitada foi a 

Cachoeirinha, localizada à 15 quilômetros da cidade de 

Miranda, no Estado de Mato Grosso do Sul. Em uma área de 

aproximadamente 37 mil hectares da região, sua população 

conta com cerca de 2000 famílias, com sua etnia concentrada 

nas características Terenas. 

Gersem Baniwa (s.d.) cita que as identidades e culturas 

indígenas têm mantido suas características distintas em meio 

ao mundo globalizado, mantendo o respeito pela natureza e 

transmitindo suas sabedorias e valores ancestrais. Expresando 

a consciência ancestral, histórica, moral, estética, ética, 

religiosa e social através do refinamento e beleza das 

vestimentas, da pintura corporal, da educação comunitária 

dos filhos e da concepção sagrada do território, da natureza e 

do cosmos. De acordo com esse contexto, é entendido que a 

cultura cria padrões educacionais ao promover e difundir a 

diversidade, a compreensão e a autoestima de diferentes 

povos. Infelizmente nem todos os grupos de povos originários 

veem seguindo esse costume, já que devido ao seu contato 

constante com a sociedade branca, alguns grupos indígenas 

adotam hábitos e costumes desse grupo (RIBEIRO, 2012). 

Essa mescla infelizmente está provocando a diminuição dos 

valores culturais deste povo e reduzindo a dissiminação da 

identidade indigena as futuras gerações. 

Pensando nisso, o projeto busca estudar as manifestações 

culturais apresentadas nas danças e pinturas corporais que 

representam a identidade desta comunidade, tendo como foco 

as práticas dessas expressões artísticas e analisa como 

refletem e moldam os traços culturais indígena deste povo, 

sendo uma importante ferramenta de resistência para a 

permanecia dos valores culturais e histórico aos 

descendentes. 

 Metodologia  
 

O desenvolvimento do projeto inicia-se durante a 

apresentação da Dança da Guerra, por estudantes indígenas 

na Escola Estadual Dona Rosa Pedrossian, onde foram 

levantadas as problematizações sobre qual a importância 

dessa manifestação cultural para a comunidade. Como são 

desempenhados os papéis dentro dança, quais os significados 

dos movimentos, das pinturas corporais, das cores utilizadas 

nas pinturas, os grafismos representados. 

A partir do método de pesquisa etnográfico, fora realizado 

estudos de bibliografias, pesquisa de campo para 

levantamento de dados do local e da população. 

Posteriormente, foi realizada uma entrevista semi-

estruturada, com líderes comunitários, que também são 

professores da Escola Estadual Indígena Cacique Timóteo 

com opção de entrevista aberta para permitir uma maior 

exploração detalhada das práticas e significados. 

A entrevista se iniciou com nove perguntas (tabela 1) pré 

estipuladas que foram respondidas e gravadas por aplicativos 

de áudio (celular) para futuras notas e análise, além das 

anotações sobre novos tópicos e descobertas no decorrer da 

conversa, que se utilizou do diário de bordo. 

Tabela 1. Perguntas elaboradas para a entrevista. 
Questionário 

Quais são os diferentes tipos de danças culturais na comunidade? 

Qual é o propósito ou significado por trás dos tipos de dança? 

Como as danças culturais são ensinadas e transmitidas de geração em 

geração? 

Quais são os trajes tradicionais usados durante as danças culturais e qual é 

o seu simbolismo? 

Quais são os instrumentos musicais tradicionais utilizados durante as 

danças culturais e como são feitos? 

As danças culturais estão ligadas a eventos específicos, como festivais 

sazonais, rituais religiosos ou celebrações comunitárias? 

Como as danças culturais mudaram ao longo do tempo e como elas são 

preservadas hoje? 

Como as danças culturais são percebidas dentro da comunidade hoje em 

dia, em comparação com o passado? 

Como as danças culturais são utilizadas para transmitir histórias, mitos e 
tradições importantes para as futuras gerações? 

 

A partir da entrevista, os dados coletados foram organizados 

utilizando o método quantitativo, onde foram identificados 

padrões para o tema abordado. Esta pesquisa pretende 

estender por mais três comunidades indígenas, sendo elas: 

Moreira, Passarinho e Mãe Terra onde pretendemos registrar 

informações e comparar entre si,  para a observação de 

crenças semelhantes e contrapostas a hábitos e eventos 

naturais. 
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 Resultados e Análise  

De acordo com o relato dos entrevistados, a pintura corporal 

realizada para a dança é diferente do grafismo que são um 

sistema de comunicação visual nas cores preto e branco e 

que, na etnia Terena não possui um significado simbólico. 

No grafismo, as técnicas podem variar, dependendo da 

pessoa que o faz, geralmente utilizando uma tinta extraída 

do jenipapo, na qual além de oferecer proteção espiritual 

para seu povo, também é utilizado para proteção de doenças 

físicas. A pintura corporal só pode ser realizada para as 

danças e por uma pessoa especifica. Geralmente esta 

designação é hereditária e direcionada a alguma liderança 

da comunidade e do grupo de dança que participam apenas 

homens. As pinturas corporais devem ser realizadas com as 

mãos e sempre seguir o mesmo padrão. As cores utilizadas 

são: o branco, geralmente extraído de argilas ou cinzas e 

tem por significado a paz do pós-guerra do Paraguai. O 

preto, originado dos carvões e representa o luto pelos 

irmãos que morreram durante o período da guerra. O 

vermelho, retirado da terra vermelha e das sementes de 

urucum representa o sangue derramado durante esse 

período. Para a dança, toda a comunidade é dividida em 

duas alas, tendo como fator o temperamento do indivíduo. 

O indígena com índole pacífica é designado para a ala azul 

(ou verde), enquanto o que possúi uma personalidade mais 

competitiva e desafiadora segue para a ala vermelha. 

Geralmente, é algo decidido pela hereditariedade. A dança 

do bate pau, surge após a vitória sobre a Guerra do Paraguai, 

inspirada nas estratégia dos indígenas, que consistia em 

pisar nas pegadas já feitas pela pessoa que passou antes na 

mata e com isso, confundir os paraguaios quanto ao número 

real de pessoas no grupo. Porém, esta dança também está 

relacionadas a ações de pajelança e ainda sobre momentos 

de pesca dos indígenas. 

Considerações Finais  

As caracteristicas indígenas da comunidade Cachoeirinha 

são mais do que expressões visuais; elas representam toda 

uma herança de sabedoria e identidade de um povo. É 

através de seus traços, preparo para a dança que a 

comunidade preserva e transmite histórias ancestrais, 

conhecimentos tradicionais e valores que definem sua 

identidade. Cada cor nas pinturas não apenas embeleza o 

corpo, mas também conta uma história sobre a Guerra, ora, 

sobre ritos de pajelança, ora de hábitos rotineiros, serve 

como um meio de resistência e afirmação cultural em um 

mundo que frequentemente tenta desconsiderar essas 

vozes. Infelizmente, as comunidades indígenas vêm 

perdendo sua diversidade cultural, sendo, portanto, 

necessário recuperar os valores de sua arte, pois ela é um 

meio de vida, para que a sociedade saiba o que pensam, 

divulguem suas crenças, explorem novas formas de olhar e 

interpretar o mundo. 
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NATIVE DANCES AND PAINTINGS OF THE 

INDIGENOUS PEOPLE OF THE CITY OF MIRANDA 

Abstract: This article explores the importance and meaning 

of the traditions of body painting, graphics and dance in 

indigenous communities in the city of Miranda and the 

appreciation of indigenous customs that have been forgotten 

by those who belong to them over time. The paddle dance 

appears after the victory over the Paraguayan War, inspired 

by indigenous strategies, but is also related to shaman actions 

and fishing moments among the natives. Questions were 

raised such as the importance of these cultural manifestations 

for the community, the roles played within dance. Based on 

the ethnographic research method and studies of the 

bibliographies that supported the study, field research and 

data collection from the location and population and semi-

structured interviews with community leaders from the 

Cacique Timóteo Indigenous State School with the option of 

an open interview to allow for greater detailed exploration of 

practices and meanings and recorded by audio applications 

(cell phone) for future notes and analysis, in addition to notes 

in the logbook. The research intends to extend to three more 

indigenous communities, namely: Moreira, Passarinho and 

Mãe Terra where we intend to record information and 

compare them with each other. It is through these actions that 

the community preserves and transmits ancestral stories, 

traditional knowledge and values that define its identity and 

which, unfortunately, over time, have been losing their 

diversity, which makes it essential to recover such values so 

that society knows what they think and share their beliefs, 

explore new ways of looking at and interpreting the world. 

 

Keywords:  Body expressions. Cultural Identity. Indigenous 

Community. Resistance.
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 Introdução  

Um recurso indispensável durante as ações escolares e que 

muitas vezes são dados como inofensivos é o aproveitamento 

de tintas de uso infantil para auxiliar no desenvolvimento das 

crianças. Essa ferramenta é comumente utilizada para 

estimular os sentidos, auxiliar no desenvolvimento da 

coordenação motora, incentivar a percepção das cores e 

desenvolver a parte criativa (PARISE, 2021). 

Embora esse produto apresente uma gama de utilidades e 

benefícios não podemos esquecer de um viés de extrema 

importância, o constante uso de metais pesados em suas 

composições, o principal sendo o chumbo (ARLANCH, 

2019). A presença desses metais pesados na composição 

representa um alto risco de envenenamento a seus usuários, 

especialmente para crianças pequenas, comprometendo o 

aprendizado e causando sérios problemas 

neurocomportamentais (INMETRO, 2015).  

Uma iniciativa que podemos desenvolver para inviabilizar o 

uso de tintas industrializadas nas escolas, é a produção de 

tintas naturais, que promovem a utilização de materiais de 

baixo custo, sustentáveis e com a ausência de derivados de 

petróleo e outros compostos altamente poluentes. O intuito do 

projeto é a conscientização e a diminuição dos impactos 

ambientais e de saúde causados por tintas industrializada nas 

escolas, promovendo ações que viabilizem a utilização de 

materiais orgânicos e de baixo custo ambiental, incentivando 

o interesse cientifico, sustentável e cultural. 

 Metodologia  
 

O estudo foi realizado na Escola Estadual Dona Rosa 

Pedrossian localizado no município de Miranda, situada na 

região sul do Centro-Oeste do Brasil, no Pantanal-Sul- 

Mato-Grossense. O projeto se iniciou com a coleta de oito 

tipo de terras com seis colorações diferentes, sendo: 

vermelho (terra vermelha e de formigueiro), preto (carvão 

e terra preta), amarelo (areia), branco (cal hidratado), 

marrom (argila e terra de canteiro) e alaranjado (terra de 

barranco). Em seguida temos a utilização de recipientes de 

vidro que são enumerados e etiquetados com a coloração 

da terra e a cor a ser adquirida. Os gargalos são 

empacotados com tiras de algodão e elásticos para o processo 

de decantação das terras, onde são depositadas sobre a 

superfície do pano e regadas três vezes ao dia com água para 

a retirada das impurezas (figura 1). Após a decantação da 

terra que dura aproximadamente dois meses (maio – junho) 

o liquido armazenado nos recipientes são drenados com o 

auxílio de uma mangueira até sobrar apenas os resíduos 

sólidos no fundo do reservatório. Em seguida esse material é 

recolhido e macerado com o auxílio de um pilão até atingir a 

consistência de um pó liso e uniforme (figura 2), que 

futuramente será misturado ao aglutinante (cola branca), que 

terá a função de unir as partículas dos pigmentos, até atingir 

a textura de uma massa firme e consistente, para em seguida 

ser dado forma e deixado para descansar até secagem da cola 

e a obtenção da tinta natural.  

 

Figura 1. Recepientes de vidro enumerados, etiquetados e 

com os gargalos empacotados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2023) 

 

Figura 2. Material decantado e macerado. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2023) 
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Resultados e Análise  

Durante os meses de produção foram obtidos cinco tons de 

pó, sendo eles, na coloração vermelha, preta, branca, laranja 

e marrom. Sua confecção é lenta e a quantidade de substrato 

adquirida é relativamente pequena, porém sua pigmentação 

é forte e sua durabilidade alta. O projeto se focou na 

obtenção da matéria pura da terra, retirando todas as 

impurezas do material e focando em um pó fino e uniforme 

de textura compacta de baixa solubilização. É importante 

destacar que o projeto está em fase de desenvolvimento, 

com a primeira etapa sendo restrita a obtenção de toda a 

pigmentação necessária para a produção das tintas, para só 

então se iniciar a etapa de confecção de nosso objetivo final, 

que é a produção de 10 paletas de tintas, contendo oito cores 

diferentes para serem utilizados como material didático 

durante as aulas. 

Considerações Finais  

No presente estudo conclui-se que a utilização de tintas 

naturais será importante para o entendimento das atividades 

ecológicas dentro das escolas, gerando estímulos para o 

aprimoramento da criatividade, senso crítico, 

desenvolvimento sustentável, cientifico, cultural e 

educacional, além de valorizar o meio ambiente e proteger 

os estudantes de possíveis ameaças toxicológicas. 
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PRODUCTION OF NATURAL PAINTS FOR 

TEACHING MATERIALS 

Abstract: The presence of heavy metal in the composition of 

industrial paints can cause a high risk of poisoning, causing 

serious neurobehavioral problems. Due to the negative 

developments, both from a biological and socio-

environmental point of view, the project seeks to increase 

natural paints in schools, with the aim of excluding toxic 

materials from direct contact with students and also 

encouraging production and sustainable, scientific and 

cultural development. The students participating in the 

Science Club of the Dona Rosa Pedrossian State School were 

instructed in the process of collecting and manufacturing the 

materials needed to carry out the work, which began with the 

collection of eight types of earth with six different colors, for 

the process decantation and removal of impurities, then the 

material that is acquired goes through the maceration 

process, until it reaches the texture of a fine and uniform 

powder. During the months of production, five shades of pure 

earth were obtained, namely red, black, white, orange and 

brown. Its production is slow and the amount of material 

acquired is relatively small, but its pigmentation is strong and 

its durability high. It is important to highlight that the project 

is in the development phase, with the first stage being 

restricted to obtaining all the pigmentation necessary for the 

production of the paints. The aim is to produce 10 paint 

palettes, containing eight different colors to be used during 

classes as teaching material. 

 

Keywords:  School. Pigment. Sustainable. Toxic.
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 Introdução  

O artesanato traz em sua essência a vinculação ao popular, 

onde Canclini (2000) defende que o popular apresenta 

caráter daquilo que é construído e não do preexistente, ou 

seja, no espaço de construção do popular está o sujeito 

artesão e os objetos como elemento indissociável do 

processo fomentado dentro da relação entre o homem, sua 

história e o meio ambiente. Em nosso município 

(Miranda, MS), temos referências indígenas acerca do 

artesanato, podendo o trabalho ser inteiramente manual ou 

contar com auxílio de determinados instrumentos. Esse 

fato por si só seria suficiente para demonstrar a relevância 

do ambiente para o artesão preparando-os para o mercado 

de trabalho com uma abordagem integrada entre teoria e 

prática. No entanto, alguns desafios foram encontrados, 

diversas catástrofes (queimada do pantanal) extinções de 

animais e plantas, alterações climáticas entre dezenas de 

outros eventos trouxeram já a algum tempo fortes 

questionamentos quanto a importâncias de ações 

sistemáticas vinculadas a sustentabilidade, o que em 

última instância é uma questão de sobrevivência da vida 

dentro do meio que o cerca. O tempo do homem parece 

ser diferente do tempo da natureza o desrespeito ao tempo 

que o meio ambiente leva para repor ou voltar a um estado 

anterior é palco a muitas décadas de abuso por parte do 

homem. Pensando nisso, a proposta desse estudo pauta-se 

na busca por evidenciar a relação entre o artesanato e o 

meio ambiente imbuído da importância e emergência de 

trazer à tona a discussão a respeito da sustentabilidade por 

meio da criação de peças sustentáveis que unifiquem essas 

problemáticas.  

 Metodologia  

Inicialmente, foi realizado uma pesquisa com os 

estudantes da Escola Estadual de tempo integreal Dona 

Rosa Pedrossian, do 4° ano do Ensino Fundamental até o 

3° ano do Ensino Médio, acerca do que gostariam de fazer 

no horário após o almoço, surgi então a idéia de realizar 

uma oficina que viabiliza-se atividades ocupacionais e 

empreendedora para os estudantes, melhorando assim a 

convivência e a interação no ambiente escolar. É 

relevante definir sua natureza qualitativa a qual pode ser 

conceituado como aquela cujo“pesquisador deverá definir 

os procedimentos adequados ao caso que se pretende 

estudar de modo especifico, podendo ter que mudar a 

conduta quando estiver realizando a pesquisa de campo se a 

situação exigir” (DENKER, 2007, p. 119). A “Oficina do 

Artesanato sustentável” tem por objetivo a valorização do 

artesanato preservando a cultura, o talento, a tradição e a 

arte popular promovendo a todos os estudantes da 

instituição  perspectivas de vida na área financeira, 

profissional, cultural e aprenderão a trabalhar em grupo. A 

oficina ocorre após o almoço de segunda-feira á sexta –feira 

das 12:00 á 12:50 contando com a participação de varios 

estudantes  do ensino fundamental ao ensino médio, pois a 

atividade é aberta para todos os públicos.No decorrer das 

atividades na oficina, as aulas práticas são ministradas pela 

docente de Práticas de Convivência e Socialização Vanuza 

Ortega e os estudantes Lucas Gomes e Janaína Carol. São 

utilizados materias tais como: Bambu, penas, sementes 

(sucupira, pau-brasil, saboneteira, jatobá...) que são 

materiais versáteis e sustentáveis, que oferecem uma 

infinidade de possibilidades na hora de criar acessórios, 

bijuterias e até mesmo objetos de decoração. As sementes 

significam a multiplicação da vida, a possibilidade de 

continuidade das espécies dos vegetais, além de ser 

alimento e por isso são consideradas sagradas pelos povos 

originários. As aulas práticas são essenciais para a aplicação 

dos conceitos aprendidos, permitindo aos estudantes 

participantes desenvolverem projetos reais. Além disso, os 

estudantes poderão comercializar as peças confeccionadas, 

para que possam comprar  mais materias se inserindo ao 

mercado de trabalho.  

Figura 1 e 2. Confecção dos artesanatos sustentaveis 

durante a oficina.     

Fonte: Próprio Autor (2024) 
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 Resultados e Análise  

A “Oficina do Artesanato sustentável” tem por objetivo a 

valorização do artesanato preservando a cultura, o talento, 

a tradição e a arte popular promovendo a todos os 

estudantes melhores perspectivas de vida na área 

financeira, profissional, cultural e aprenderão a trabalhar 

em grupo. Foi disponibilizado pela docente Vanuza Ortega 

(Práticas de Convivência e Socialização)  uma 

oportunidade na qual o estudante Lucas Gomes pode 

demostrar o  trabalho dele com o artesanato sustentável 

que faz parte da cultura indígena do mesmo, mostrando  

para os demais estudantes o quanto é importante a 

preservação do meio ambiente e despertando assim um 

artesão  que todos nós temos escondido no  interior, pois 

sempre estamos criando ou consertando algo, juntos 

confeccionaram peças artesanais manuais  com matérias 

primas totalmente sustentavel tais com:sementes( pau-

brasil,jatobá, sucupira, pena, entre outros) , o resultado 

final englobou as peças prontas produzidas pelos 

estudantes participantes são elas: colares, cordão, brincos, 

terço, pulseiras, cocar. [...] toda a produção resultante da 

transformação de matérias-primas, com predominância 

manual, por indivíduo que detenha o domínio integral de 

uma ou mais técnicas, aliando criatividade, habilidade e 

valor cultural (possui valor simbólico e identidade 

cultural), podendo no processo de sua atividade ocorrer o 

auxílio limitado de máquinas, ferramentas, artefatos e 

utensílios (BRASIL, 2010, p. 12). 

Além disso, o artesanato  e suas acepções  apresenta-se 

como elemento relevante de análise mesmo que as peças 

venham a ser executadas com o auxílio de algum 

instrumento ou maquinário específico, a habilidade 

manual e a matéria prima que a compõem é o que imprime 

as características únicas, o qual reflete em última instância 

a personalidade do artesão e do objeto produzido, pode 

significar uma espécie de fiel da balança entre o contexto 

local e o âmbito global; entre a tradição de um grupo e a 

evolução dos meios de produção; entre o campo e a 

cidade, entre as tradições e o consumismo e  traz consigo 

em sua essência a vinculação ao popular. Em algumas 

épocas, locais ou sociedades associou-se aos que eram 

excluídos econômica ou geograficamente a produção do 

que era considerado artesanal imbuído da representação de 

raízes, de tradições, fruto de uma lógica dominante em um 

determinado momento ou local ou ainda fonte de prazer 

desprendida do elemento pecuniário, que poderia então ser 

associado a uma forma de memória de expressão 

individual ou coletiva. 

 

 

 

 

Figura 3. Artesanatos sustentáveis confeccionados pelos 

estudandes.  

 

Fonte: Próprio Autor (2024) 

Considerações Finais  

A “Oficina de Artesanato Sustentável” fomenta o artesanato 

local e traz em sua essência a vinculação com o meio 

ambiente dentro de uma ligação figurativamente simbiótica. 

Evidencia a interdependência entre o homem e o ambiente. 

O projeto tem um impacto positivo nos estudantes da escola 

Dona Rosa Pedrossian, é vital observar que a confecção das 

peças artesanais no município tem em sua essência forte 

vinculação com o meio ambiente e dele depende em vários 

casos de modo visceral, ou seja, sem os elementos advindos 

da natureza e trabalhados pelo artesão não há peça. A 

experiência adquirida e os resultados obtidos servem como 

base para futuras iniciativas, com o objetivo de continuar 

contribuindo para o artesanato sustentável e o fortalecimento 

da educação. A continuidade e a melhoria contínua desses 

esforços são essenciais para atender às necessidades do 

mercado e às expectativas dos estudantes de forma 

sustentável e inovadora. 
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 Introdução  

Uma das comunidades de maior número e que infelizmente 

temos pouco contato é a dos Povos Originários. Apesar de 

contar com mais de 1 milhão de indivíduos (IBGE, 2022), sua 

cultura e diversidade ainda é muito pouco entendida e 

documentada. É evidente, que nem todos os grupos indígenas, 

mesmo de uma única etnia, atribuem o mesmo significado a 

um determinado evento ou situação, e a razão disso está no 

fato de cada grupo ter sua própria interpretação e modo de 

agir aos mais variados ambientes e cenários.  

O polonês Bronislaw Malinowski (apud, 1884), cita que os 

mitos dos povos não são apenas histórias bonitas e intrigantes 

ou suposições históricas. Eles representam a maior verdade 

de uma realidade ancestral que serve como padrão e base para 

a vida moderna. Pensando nisso, este trabalho tem por 

objetivo realizar um levantamento a respeito dos saberes da 

Astronomia e Crenças dos povos indígenas da cidade de 

Miranda. Visando a diversidade cultural e a reflexão sobre a 

pluralidade de caminhos para a construção do conhecimento. 

 Metodologia  

O estudo se iniciou na comunidade indígena Cachoeirinha, 

localizada aproximadamente a 15 km da área urbana da 

cidade de Miranda, no Estado de Mato Grosso do Sul. A 

comunidade representa cerca de 37 mil hectares da região, 

com sua etnia concentrada nas características Terenas. 

Foram formuladas questões orientativas para as 

entrevistas, buscando destrinchar a cultura Terena e 

entender suas crenças e interpretações visuais, ritualísticas 

e espirituais. 

O trabalho foi desenvolvido a partir de rodas de conversas 

que aconteceram na Escola Estadual Indigena Cacique 

Timoteo dentro da comunidade indígena.  A discussão se 

iniciou com dez perguntas (tabela 1) guiadas que foram 

respondidas e gravadas por aplicativos de áudio (celular), 

além das anotações sobre novos tópicos e descobertas no 

decorrer da conversa, que se utilizou do diário de bordo.  

O projeto tem por objetivo incluir mais três comunidades 

indígenas, sendo elas: Moreira, Passarinho, e Mãe Terra. 

Onde, será registrado todas as informações e comparadas 

entre si, para a observação de crenças semelhantes e 

contrapostas a hábitos e eventos naturais. 

 

Tabela 1. Perguntas elaboradas para a entrevista. 
Questionário 

Qual o papel dos signos na astrologia indígena? 

Existem diferenças significativas entre o horóscopo indígena e ocidental? 

Quais os principais aspectos da vida cotidiana que são afetas por suas 

crenças e ritos? 

Qual a importância das crenças culturais nas tomadas de decisões? 

Há rituais ou práticas especificas para as interpretações astrológicas? 

Como a cultura, as crenças e ritos são transmitidos de geração em geração 
dentro da comunidade? 

Como a astrologia indígena está interligada a espiritualidade? 

Sua comunidade possui registros documentados sobre suas crenças e 

astrologia? 

A cultura Terena possui rituais específicos para pesca, plantio ou colheita? 

A cultura Terena possui deuses ou entidades indígenas? 

 

 Resultados e Análise  

A comunidade Terena tem um forte vínculo com a natureza, 

o surgimento de seu povo representa essa ligação, onde 

contam que partir de um buraco coberto com palha, se ouvia 

o canto do Bem-te-vi, quando este pousou e retirou a palha, 

fez-se a luz e o povo Terena conquistou a terra. Os Pajés, 

invocam espíritos da natureza, como a cobra sucuri, para 

ajudar na cura de doenças e a onça pintada como um guia 

espiritual. As demais informações foram: Para desengasgar 

uma pessoa é só girar um prato três vezes, no sentido anti-

horário, em cima de um vaso de barro indígena; uma receita 

para bronquite é as lágrimas de Maria, uma planta que fica na 

beira de córregos que se usa as sementes para fazer colares; 

quando alguém morre de forma não natural, no velório 

devemos colocar um machado debaixo do caixão, para que a 

alma da pessoa possa descansar e não atrair alguém do grupo; 

quando um parente morre e o corpo perde a rigidez pós-morte 

ou o caixão fica pesado é sinal de mal agouro, onde uma 

forma de espantar essas energias ruins é “surrar” o caixão com 

um pedaço de madeira, para ajudar o falecido a se desprender 

do mundo dos vivos e seguir seu caminho; os Terenas não são 
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politeístas, sua maioria segue a religião cristã ou 

evangélica; se jogar areia nas folhas de uma plantação, vai 

estar pedindo uma boa frutificação; escrever ou estudar na 

Semana Santa aprende mais rápido; se pegar um balde de 

água e misturar Guiné, espada de São Jorge e Santa Maria, 

e ao meio-dia tomar um banho, estará eliminando coisas 

ruins do corpo, abrindo destinos, e recebendo mais saúde e 

benções. Os Terenas não possuem um calendário próprio, 

mas utilizam das fases lunares para plantação e colheita. 

Também vinculam constelações a seu ambiente, como o 

Cruzeiro do Sul, que representa uma forquilha segurando 

uma ema pela garganta, impedindo que seu canto chegue 

até os Terenas e seu agouro de morte atinja alguma família. 

Outra crendice é dormir com os pés voltados para o nascer 

do Sol, evitando que espíritos zombeteiros apareçam e 

causem pesadelos. Os anciões e Pajés não repassam 

simplesmente seus ensinamentos, mas sim tendem a 

incentivar uma participação ativa em volta de fogueiras 

com o restante da comunidade. Mas com o avanço da 

tecnologia e da busca por empregos, seu povo tem perdido 

suas raízes, com parte de sua população buscando novas 

oportunidades em áreas urbanas, incumbindo as escolas a 

passarem adiante suas crenças e simbologias. 

Considerações Finais  

Cada povo tem seus costumes, cultura, crenças e 

superstições, que devem ser respeitadas e valorizadas, pois 

trata-se de uma fundamentação baseada no caráter histórico 

e étnico de cada povo. As respostas indígenas a questões 

naturais são interpretações que não buscam apenas sanar 

curiosidades, mas sim explicar eventos que regem sua 

cultura e vida de geração em geração.  Portanto, fazer um 

registro de seus ensinamentos, se torna uma importante 

ferramenta histórica e cultural, que demonstra a variedade 

cultural indígena e garante a perpetuação de seu patrimônio 

para as futuras gerações do Brasil e do mundo. 
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WEAVING COSMOVISIONS: THE 

INTERCONNECTION BETWEEN ORIGINAL 

PEOPLES AND THEIR BELIEFS 

Abstract: The culture of indigenous peoples is diverse and has 

unique origins and meanings, and their customs and beliefs 

may vary from region to region. With this in mind, the aim of 

the work is to carry out a survey regarding the beliefs of the 

indigenous people of the city of Miranda, Mato Grosso do 

Sul. Seeking a cultural and historical rescue, cataloging their 

information for a future e-book. Knowing and studying 

diverse cultures provides cultural enrichment and helps to 

break ignorant paradigms with no conceptual basis. The 

study began in the Cachoeirinha indigenous community, 

located approximately 15 km from the urban area. The work 

was developed through conversation circles at the Cacique 

Timoteo Indigenous State School. The discussion began with 

ten guided questions that were answered and recorded using 

audio applications. The project aims to include three more 

indigenous communities, namely: Moreira, Passarinho, and 

Mãe Terra. The Terenas do not have their own calendar, but 

they seek answers based on their connection with nature, 

using fauna and flora to unravel the mysteries of the universe. 

Unfortunately, many of the Terena beliefs disappeared, with 

few passages remaining, leaving schools to pass on their 

ancestral knowledge. Therefore, recording your teachings 

becomes an important historical and cultural tool to 

demonstrate indigenous cultural variety and ensure the 

perpetuation of your culture for future generations. 

 

Keywords:  Indigenous. Culture. Rites.
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PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE – REPRODUÇÃO DE MUDAS DE IPÊS E AROEIRA 

Nome do estudante: Alany Bheatriz Moreira Moraes, Luiz Fernando de Paula Cava, Maria Elisa Macedo Chaves, 

Samuel Kley Silveira Nunes 

Orientador(a) Celi kley Silveira. Turma: 2° Ano “A” 

Escola Estadual Civico-Militar Maria Corrêa Dias. Aquidauana. Mato Grosso do Sul: 
alanybheatriz@gmail.com, luizfernandodepaulacava@gmail.com, mariaelisamacedo996@gmail.com, samuellkley@gmail.com , 

kleyselli@gmail.com 

Área/Subárea: CBS – Ciências Biológicas e da Saúde – Botânica  Tipo de pesquisa: Científica 

Palavras chaves: Conservação. Meio Ambiente. Queimadas. 

 

 Introdução  

Todos sabem que, em nosso país, a tempos observa-se 

constantes queimadas no Pantanal, esse por sua vez com 65% 

localizado no Estado de Mato Grosso do Sul, mediante os fatos 

supracitados os estudantes resolveram realizar um estudo com 

os Ipê (Handroanthus heptaphyllus) e Aroeira (Myracrodruon 

urundeuva). Produção de mudas das espécies citadas. 

Formando multiplicadores conscientes para a sociedade.  

Metodologia  

 

Foram realizadas pesquisas bibliográficas, de campo sobre quais 

as consequências causadas pelas queimadas no Pantanal nos 

últimos dois anos (2023 e 2024), os estudantes constataram que 

duas espécies vegetais, tais como: Ipê e Aroeira podem entrar 

em extinção, posto isto resolveram realizar o trabalho de 

observação desde a floração até a produção de sementes, coletas 

das sementes, preparação das sementes (quebra de dormência), 

preparação do solo e produção e desenvolvimento de plântulas. 

 

 Resultados e Análise  

Logo, dado o exposto os estudantes produziram mudas das 

duas espécies supracitadas, levando em consideração a 

conservação do meio ambiente, mais preciso Pantanal, 

promovendo palestras e pequenas oficinas internas na 

Instituição onde cursam o Ensino Médio, afim de formar 

cidadãos conscientes, e que devemos evitar: queimadas e 

preservar o meio ambiente para o nosso futuro.  

 Considerações Finais  

 

Levando em vista a problemática relacionada as queimadas, 

resta aos homens cuidar e preservar o meio ambiente de forma 

consciente evitando queimadas para diminuirmos os efeitos e 

desastres ambientais. Com isso diminuirmos a emissão de gás 

carbônico no meio ambiente. 
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O LUGAR DA UNIDADE CURRICULAR LÍNGUA ESPANHOLA NO IFMS E NO IFMT: ANÁLISE DOS DADOS 
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Palavras-chave: Política linguística, Língua Espanhola, IFMS, IFMT. 

 
Introdução 

A Língua Espanhola é um idioma relevante para a cultura, 

para as relações políticas e comerciais do Brasil, ainda assim 

ela vem sofrendo um apagamento enquanto conteúdo 

presente em matrizes curriculares de cursos da educação 

básica brasileira. Tal fato está relacionado à desoficialização 

do ensino de espanhol como língua estrangeira. Em face do 

exposto, o objetivo geral desta pesquisa é analisar a oferta 

da unidade curricular-UC Língua Espanhola no âmbito dos 

cursos técnicos integrados oferecidos pelo Instituto Federal 

de Mato Grosso do Sul-IFMS e pelo Instituto Federal de 

Mato Grosso-IFMT. Do ponto de vista teórico, foram 

utilizados os pressupostos advindos de pesquisas sobre 

Política Linguística de Calvet (2007), Mariani (2003), 

Rajagopalan (2008) e Rodrigues (2016). 

Metodologicamente, na 1ª fase do projeto foi realizado o 

levantamento da supramencionada oferta.  os Projetos 

Pedagógicos dos Cursos- PPCs foram utilizados como 

corpus de investigação para o levantamento da oferta da 

referida unidade curricular. Após o levantamento, com 

vistas a identificar o lugar ocupado pela UC Língua 

Espanhola no IFMS e no IFMT, foram realizadas as análises 

dos dados. Como resultado, pretende-se chamar a atenção 

para os estudos referentes à (re)oficialização do espanhol 

nos IFs. 

 

Metodologia 

 

O Projeto Pedagógico de Curso é instrumento que organiza 

e concentra informações sobre o funcionamento de um 

curso. Nele, ficam registradas, por exemplo, as unidades 

curriculares obrigatórias e optativas a serem ofertadas. 

Normalmente, esse instrumento é de fácil acesso, pois está 

disponível na página web do campus. Desse modo, os PPCs 

dos cursos técnicos integrados do IFMS de 2010 a 2022, e 

os PPCs dos cursos técnicos integrados do período de 2009 

a 2019 foram utilizados como corpus desta pesquisa. Essa 

consulta, obedeceu a escolha geográfica da região Centro-

Oeste do Brasil, analisando, até o momento, os projetos 

pedagógicos dos cursos dos IFs dos Estados de Mato Grosso 

e de Mato Grosso do Sul.  

 

 

 

Figura 1. Página dos cursos técnicos do IFMS 

 
Fonte: imagem capturada pelas autoras. Disponível em: 

https://www.ifms.edu.br/cursos/integrado Acesso em: 04 set. 2024. 

 

Figura 2. Página dos cursos técnicos do IFMT  

 
 

Fonte: imagem capturada pelas autoras. Disponível em: 

https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/85c6a532-519d-

481b-983a-bb6274403a70/page/Pg5sD. Acesso em: 4 set. 2024. 
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Os dados inventariados compuseram uma planilha dividida 

por estado. Para o tratamento dos dados levantados, foram 

observados critérios como: modalidade do curso (Integrado, 

Concomitante e Subsequente); nível (técnico, FIC e 

superior) e a localização do campus (cidade). Nesta fase da 

pesquisa, foram levantados e analisados os dados referentes 

à oferta ou a não oferta da unidade curricular língua 

espanhola nos cursos técnicos integrados. 

 

Resultados e Análise 

Ainda que o trabalho esteja em execução, a partir da análise 

dos dados, com base no recorte de tempo, identificou-se, dos 

10 campi do IFMS, que a UC Língua Espanhola está 

presente nos PPCs dos cursos de 3 campi apenas, a saber: 

Coxim, Dourados e Campo Grande. No campus 

Aquidauana, por exemplo, foi identificado que UC Língua 

Espanhola deixou de ser ofertada na matriz curricular dos 

cursos Técnico Integrado em Edificações e Técnico 

Integrado em Informática.  Já no IFMT, foi possível 

identificar que a UC Língua Espanhola está presente nos 

PPCs, conforme período analisado, em 60% dos campi.  

 

Considerações Finais 

Considerando in(ex)clusão da língua espanhola no ensino 

público do Brasil, esta pesquisa servirá de referência teórica 

e metodológica para pesquisadores, tradutores, professores e 

alunos de língua espanhola, sobretudo no âmbito da Rede 

Federal de Ensino. Pretende-se, ainda, chamar a atenção 

para os estudos referentes à (re)oficialização da língua 

espanhola nos currículos dos cursos, visando dessa maneira 

servir de referencial para trabalhos que projetem tais 

discussões no cenário brasileiro. Outrossim, os resultados da 

pesquisa poderão colaborar para a (re)oficialização do 

espanhol nos IFs.  Espera-se, ainda, a partir desta pesquisa, 

contribuir na geração de conhecimento científico e na 

formação de estudantes pesquisadoras, como o caso deste 

projeto, fruto do Edital participação de meninas e mulheres 

em pesquisas científicas. 
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Área/Subárea: CAE - Ciências Agrárias e Engenharias / Engenharia Elétrica Tipo de Pesquisa: (Tecnológica)

Palavras-chave: Arduino, Ensino, Pesquisa.

Introdução

No mundo contemporâneo, a tecnologia cresce se
desenvolvendo cada dia mais em diversas áreas do
conhecimento de diferentes formas. Uma dessas áreas é a
área da educação e aprendizado. No contexto do ensino de
informática, aprender linguagens de programação, a lógica de
programação e conceitos básicos de eletrônica são
fundamentais para a formação de profissionais capacitados a
lidar com novas tecnologias emergentes e outros desafios
contemporâneos. No entanto, esses temas podem ser
complexos e podem necessitar de diferentes formas de ensino
para entendê-los.

Diante dessa situação, o ensino e aprendizagem utilizando o
microcontrolador Arduino se torna eficaz. O Arduino é uma
plataforma eletrônica de código aberto baseada em hardware
e software fáceis de usar, conhecido por sua versatilidade e
acessibilidade. O microcontrolador Arduino e sua IDE de
programação facilita o aprendizado de eletrônica e
programação de forma intuitiva e interativa, através da
criação de diversos sistemas eletrônicos, utilizados de
sensores e atuadores, e a programação desses componentes.

Figura 1. Placa Arduino Uno.

O projeto teve como objetivo principal apresentar a placa
Arduino para os alunos do técnico de informática e a demais
outros estudantes interessados em aprender sobre o
microcontrolador Arduino, lógica de programação,
linguagem de programação utilizado no Arduino (C++),
conceitos básicos de eletrônica e criação de sistemas
interativos com os componentes eletrônico do Arduino O
projeto também tem como intuito despertar nos estudantes a

cultura do “faça você mesmo”(DIY), impulsionando os
estudantes a buscarem soluções práticas, utilizando o arduino,
para problemas no cotidiano, para pessoas que necessitam de
algum tipo de auxílio especial, entre outros.

Metodologia
Este projeto foi executado utilizando uma abordagem
estruturada para integrar o microcontrolador Arduino no
ensino prático na área de informática, visando despertar o
interesse dos estudantes à exploração de novas ideias e
inovações, como projetos de pesquisas que possam resolver
algum problema real do cotidiano dos estudantes e o ambiente
em que está inserido.

Inicialmente, foi realizada uma oficina teórica e prática a
respeito da plataforma. Foram abordados os conceitos de
programação e eletrônica. Seguimos uma linha de evolução,
para o melhor entendimento dos estudantes, desde os
componentes eletrônicos mais básicos, como exemplos:
LEDs, buzzers e botões, até módulos mais complexos como
LCDs e displays. Na parte da lógica de programação, os
estudantes foram apresentados à linguagem C++, utilizada na
plataforma Arduino, para isso, foram apresentados os
conceitos preliminares de programação para ambientes de
prototipação.

Figura 2. Exemplo de sistema com Arduino, LEDs e buzzer.

Logo após a finalização da oficina os estudantes foram
incentivados a desenvolverem projetos de pesquisa com a
intenção de submeter suas propostas à Feira de Ciências de
Aquidauana 2023 (FECIAQ). Foram definidos 6 projetos de
pesquisa desenvolvidos por 17 estudantes, todos eles
utilizaram o Arduino como base para realizar a pesquisa
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científica. Na próxima seção destaca-se os resultados obtidos.

Resultados e Análise
Logo após a realização das oficinas, os estudantes foram
incentivados a desenvolverem projetos de pesquisa
utilizando o Arduino como plataforma base para a
resolução de problemas do cotidiano. Eles foram orientados
a pensarem em problemas do cotidiano que pudessem ser
resolvidos através da robótica.

Foram elaborados 6 projetos de pesquisa com a
participação de 17 estudantes. Todos os projetos de
pesquisa tinham como tema a plataforma de prototipação
Arduino. Dos 6 projetos apresentados na feira, 4 receberam
premiações, sendo 2 projetos de melhor categoria, 1 projeto
de 2ª melhor categoria e 1 projeto de 3ª melhor categoria.
A seguir a relação dos projetos submetidos na Feira de
Ciências de Aquidauana - 2023:

● Sistema Automático Para Abertura de Portas Com
RFID

● Sistema Tecnológico de Baixo Custo para Detecção
de Incêndios

● Automatização de um Sistema de Irrigação
Utilizando a Plataforma de Prototipagem Arduino

● Sistemas Eletrônicos com Arduino Para o Ensino
Prático de Conceitos da Física

● Sistemas Eletrônicos com Arduino Para o Ensino
Prático de Conceitos da Física

● Dispositivo de Afugentamento de Pombos
Utilizando um Sistema Tecnológico

● Protótipo de um Sistema Eletrônicos de Segurança
para Bicicletas

Considerações Finais

A conclusão deste projeto de pesquisa evidencia o sucesso
significativo alcançado pelos estudantes que participaram
das oficinas de robótica e subsequentes projetos de
pesquisa utilizando o Arduino como plataforma de
prototipação. Os estudantes não só adquiriram
conhecimentos teóricos e práticos em robótica e eletrônica,
mas também desenvolveram habilidades essenciais como
pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em
equipe.

A implementação das oficinas de robótica proporcionou um
ambiente de aprendizado dinâmico e envolvente, onde os
estudantes puderam aplicar conceitos teóricos em projetos
reais. A utilização do Arduino como ferramenta de
prototipação revelou-se particularmente eficaz, devido à
sua versatilidade e facilidade de uso. Os projetos
desenvolvidos pelos alunos, que variaram desde simples
circuitos até sistemas mais complexos, demonstraram
criatividade e inovação, refletindo um profundo
entendimento dos princípios de robótica e programação.

Em suma, os resultados satisfatórios deste projeto de
pesquisa confirmam a eficácia das oficinas de robótica e do
uso do Arduino como catalisadores do interesse dos
estudantes em ciência e tecnologia. O sucesso alcançado
sugere que a continuidade e a expansão deste tipo de
iniciativa podem ter um impacto positivo duradouro na
educação científica e tecnológica no ensino médio.
Recomenda-se, portanto, que outras instituições de ensino
considerem a implementação de programas similares,
visando não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas
também a preparação dos estudantes para os desafios e
oportunidades do futuro.
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 Introdução  

Existe uma relação de disparidade entre qualificação 

dos jovens estudantes e demandas do mundo social, acadêmico 

e do trabalho em nosso país.  O nível de conhecimento da língua 

inglesa no Brasil é muito baixo. A pesquisa Demandas de 

Aprendizagem de Inglês no Brasil (British Council, 2014) 

demonstra que apenas 5,1% da população, com 16 anos ou 

mais, afirma possuir algum conhecimento da língua inglesa, 

Em contraste, quando se considera as tendências sobre o futuro 

do inglês para os próximos 15 anos, no estudo The Future of 

English: Global Perspectives (Bristish Council, 2023) são 

apontadas perspectivas de demandas da língua nos campos 

econômicos, tecnológicos, da empregabilidade e da cooperação 

internacional para enfrentamento de desafios globais. 

 Dessa forma, esse cenário aponta para necessidade de 

oportunidades de aprendizado mais eficazes como tentativas de 

se alcançar mais igualdade e inclusão dos jovens estudantes que 

se encontram na faixa populacional dos 95% que se declaram 

não possuir conhecimento do inglês. Para se oferecer 

oportunidades que objetivem mais igualdade e inclusão desses 

estudantes, é necessário ir além dos métodos tradicionais de 

sala de aula. O direcionamento para ações extras, integradas, ou 

não, às salas de aula, devem estar em concordância com 

tendências que motivem esses estudantes a obter novos olhares 

sobre o aprendizado da língua inglesa.  

Emerge assim, a proposição do uso de estratégias de 

aprendizagem como uma das   maneiras de se proporcionar 

mais concentração e também mais motivação para o 

aprendizado, neste caso, para aprendizado da língua inglesa.                   

No campo educacional, o conceito de estratégia pode ser 

empregado para designar um auxílio para adquirir, armazenar, 

buscar e usar informações. Para O´Malley e Chamot (1990), as 

estratégias de aprendizagem são maneiras especiais de 

processamento de informações que os indivíduos utilizam para 

compreender, aprender ou reter novas informações; são 

“maneiras especiais de se processar informações que aumentam 

a compreensão, a aprendizagem ou retenção de informações” 

(p.1). Oxford (1990) expande o conceito de estratégias ao 

pontuar que “são ações específicas realizadas pelo aprendiz 

para tornar o aprendizado mais rápido, mais divertido, mais 

autodirigido, mais eficaz e mais transferível para novas 

situações” (OXFORD ,1990, p.8).  

Tecnologias que compõem o atual cenário virtual 

oferecem variadas formas de fazer atualizações no campo 

educacional. Uma das formas de se atingir objetivos que 

integrem requisitos cognitivos, comportamentais e emocionais 

com recursos virtuais pode ser viabilizado pela proposta de 

gamificação, pois trata-se de um instrumento contribuinte para 

que estudantes tenham mais entusiasmo para a experiência de 

aprendizado. A gamificação pode ser definida, como o uso de 

elementos de design característicos para jogos desenvolvidos 

para situações que estão fora dos contextos de jogos (Deterding, 

Dixon, et al., 2011). 

 Gamificação não envolve apenas uma tecnologia 

baseada em jogos para diversão e com objetivos específicos, 

mas trata-se da incorporação dos elementos e mecânicas de 

jogos em contextos não exclusivos a jogos. Pensando na 

integração da gamificação, ensino da língua inglesa e 

estratégias de aprendizagem, a proposta tem como concepção a 

incorporação de características de jogos para a aquisição do 

inglês de forma divertida e estratégica envolvendo pontos, 

recompensas, desafios interativos e decisões que conduzam 

aprendizes de inglês às atitudes positivas e autônomas no 

processo de aprendizagem.  

Dessa forma, o projeto tem por objetivo oferecer uma 

ferramenta de aprendizagem para nível básico da língua inglesa 

com a qual o estudante tem a possibilidade de exercer sua 

autonomia de aprendizado através da integração de estratégias 

de aprendizagem com gamificação. 

 Metodologia  

O projeto seguirá os seguintes passos:  

• Levantamento bibliográfico sobre estratégias de 

aprendizagem e seleção da bateria de estratégias a serem 

usadas no jogo. Definição do escopo do jogo.  

• Design conceitual - Desenvolvimento de wireframes e 

mockups. Estudo da integração das estratégias de 

aprendizagem selecionadas com design do jogo.  

• Configuração do ambiente de desenvolvimento - backend e 

frontend.  

• Criação e implementação de conteúdo educacional. 

• Testes e Ajustes - Testes internos e correção de bugs - Beta 

testing e ajustes baseados no feedback  

• Finalização e Preparação para o Lançamento - Polimento 

final do jogo -  

• Lançamento do jogo - Suporte pós-lançamento e correção de 

bugs emergentes. 
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 Resultados e Análise  

A proposta do projeto almeja alcançar maior nível motivação 

e engajamento no aprendizado, participação mais ativa e 

práticas nas quais estudantes possam ter feedback imediato de 

seu progresso. O indicador principal será o próprio uso da 

ferramenta de gamificação, a qual oferecerá pontuações e 

recompensas durante o processo, indicando assim, o grau de 

progresso da aprendizagem.  

 Considerações Finais  

Por meio deste projeto, pode-se abrir novas perspectivas para 

a qualificação do ensino e aprendizado da língua inglesa de 

nível básico, pois a proposta é modificar o paradigma das 

dificuldades iniciais desse aprendizado e oferecer bases 

suficientes para se dar continuidade aos estudos linguísticos 

mais aprofundados, e assim, atender demandas atuais e 

futuras nos campos acadêmicos, profissionais e sociais. 
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 Introdução  

A educação ambiental é um componente crucial na formação de 
cidadãos conscientes e responsáveis. Em um contexto global marcado 

por desafios ambientais significativos, como mudanças climáticas, 

perda de biodiversidade, poluição e esgotamento dos recursos 

naturais, a necessidade de educar as novas gerações sobre a 

importância da sustentabilidade se torna mais urgente do que nunca. 

 
O  projeto intitulado “Pantanal e a biodiversidade: estratégias de 

preservação”, visa abordar a educação ambiental e preservação 

através da educação. Estudos indicam que a sensibilização desde a 

infância tem um impacto duradouro nas atitudes e comportamentos 

futuros dos indivíduos em relação ao meio ambiente. Portanto, ao 

inserir a educação ambiental no currículo escolar, estamos plantando 

sementes para um futuro mais sustentável e equilibrado. 

 Metodologia  

A pesquisa foi realizada no município de Aquidauana que se encontra 

na região Centro-Oeste do Estado de Mato Grosso do Sul, com altitude 

correspondente a 147 metros aproximadamente. Está localizado a 130 

quilômetros de distância de Campo Grande, capital do Estado, e a sua 

principal via de acesso é a rodovia BR-262, que corta o Estado no 
sentido leste–oeste.  O projeto foi realizado na Escola Estadual Profª 

Dóris Mendes Trindade (Dóris), localizada na R. Mario Guerreiro, 

1300 - Santa Therezinha, Aquidauana - MS, 79200-000, que é mantida 

pelo Governo do Estado de Mato Grosso do Sul e administrada pela 

Secretaria do Estado de Educação (SED). 

Atualmente, com turmas do 6° ao 3º ano, AJA e EJA, sendo trabalhado 

com a turma do 1º ano do turno matutino (tabela 1).  

 

O presente trabalho foi desenvolvido no período de julho á Setembro 

de 2024. 
Tabela 1. Divisão da turma em relação aos subtemas 

1º Ano C: Grupos Subtemas 

Grupo 1 Pantanal: flora e fauna 

Grupo 2 Atropelamento na Br 262 

Grupo 3 Animais em risco de extinção 

Grupo 4 Queimadas e incêndios florestais 

Grupo 5 Reciclagem 
Fonte: Próprio Autor (2024). 

 
 
 
 

 

Figura 1. Atividades desenvolvidas pelos estudantes. Alunos 
confeccionando materiais (A, B, C), confecção de maquetes 

ilustrando áreas queimadas no Pantanal (D, E). 

 
Fonte: Próprio Autor (2024). 

 

A culminância do projeto aconteceu na Feira histórica e 

científica da escola (Figura 1) , que para Bernandes (2011) as 

feiras de ciências constituem-se em recursos riquíssimos para 

divulgação de ciência na comunidade escolar. Esse tipo de 

aprendizado didático escolar é fundamental na troca de 

conhecimento e também de alfabetização científica. Essas 
atividades  organizadas dentro da escola de Ensino 

Fundamental e Médio são importantíssimas para 

aprendizagem do aluno e para divulgar temas científicos. Para 

avaliar o conhecimento dos estudantes ao ensino, foi aplicado 

um questionário online. O instrumento continha 5 perguntas, 

distribuídas entre questões fechadas e abertas, abordando 

questões ambientais, causas e possíveis soluções. 

 

Resultados e Análise 

Os resultados obtidos a partir do questionário aos estudantes 

refletem a compreensão e o interesse sobre a conservação do 
Pantanal como uma ferramenta de ensino (Figura 2). 
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Figura 2. Os gráficos apresentam o 

percentual de respostas em relação às perguntas realizadas. 

 
Fonte: Próprio Autor (2024). 

 

As amostras foram compostas por 18 respondentes, e foram 

organizadas da seguinte maneira: 
1. Quais os efeitos ambientais são as principais causas de incêndios 

naturais? 82,5 % dos estudantes afirmaram que a seca extrema é um 

dos principais efeitos ambientais, 41,2 % desmatamento e 23,5 % 

poluição, urbanização, queimadas, agricultura 5,9%. 

2. Quais são os principais efeitos ambientais que interferem no habitat 

dos animais? 76,5 % dos estudante concordam que desmatamento e 

perda de habitat interferem no habitat dos animais, 70,6% às secas 

prolongadas e mudanças climáticas e incêndios, 29,4% pecuária e 

práticas agrícolas e poluição das águas, 17,6% exploração madeireira. 
3. Quais são as possíveis soluções que podem reduzir os 

atropelamentos dos animais na BR-262? 70,6% cercas de proteção, 

64,7% redução de velocidade e instalação de passagens de fauna, 

monitoramento e mapeamento de áreas de risco 52,9% monitoramento 

e mapeamento de áreas de risco, 47,1% sinalização adequada e 

educação e conscientização dos motoristas, 23,5% parcerias e políticas 

públicas, 5,9% diminuir acessos de algumas ruas onde tem muita mata. 

4. Quais são as principais causas de extinção de animais? 87,5% caça 

ilegal e tráfico de animais, 68,8% atropelamentos em rodovias, 62,5% 

desmatamento e perda de habitat, 50% queimadas, 25% poluição das 

águas, 18,8% mudanças climáticas e pecuária intensiva, 6,3% ação 
humana. 

5. Quais são os impactos positivos da reciclagem? 82,4% redução de 

resíduos e redução da poluição, 52,9% conservação de recursos 

naturais, 41,2% consciência ambiental, 29,4% economia de energia e 

criação de empregos, 17,6% estímulo à economia circular, 5,9% 

preservação do meio ambiente. 

 

Esses dados mostram que muitas pessoas sabem o quão importante é 

o Pantanal e quão importante é incorporar a educação para ajudá-lo a 

manter a conservação. A análise indica que, apesar do conhecimento 

atual, há espaço para melhorar a compreensão e a participação ativa 

dos indivíduos nas iniciativas de preservação. 

Considerações Finais  

O Pantanal é um dos biomas mais ricos e significativos do mundo  

 

 

por causa de sua biodiversidade e de sua influência nos 

ciclos hídricos e na regulação ambiental da América do Sul. 

Ao longo  

 

deste estudo, foi notado que o Pantanal deve ser usado 

como uma ferramenta pedagógica para aumentar a 

conscientização sobre a sustentabilidade e a conservação 

ambiental. 
É possível engajar os estudantes em um processo de 

aprendizagem que vai além do conteúdo teórico, 

conectando-os a questões reais de preservação através de 

atividades educativas que exploram os ecossistemas 

interdependentes do Pantanal. A educação ambiental 

destinada a esse bioma não apenas ensina as pessoas sobre 

a importância da conservação, mas também os inspira a 

agir. 

Neste contexto, o Pantanal serve como um exemplo eficaz 

de quão urgentemente são necessárias estratégias 

sustentáveis e políticas públicas para a conservação da 

biodiversidade. O ensino sobre o Pantanal pode contribuir 
significativamente para a formação de cidadãos mais 

conscientes e preparados para enfrentar os desafios 

ambientais do futuro, usando abordagens interdisciplinares 

e práticas pedagógicas inovadoras. 

Portanto, a conclusão é que o Pantanal pode ser usado como 

um meio de ensino para fortalecer a conexão entre 

educação e conservação. Isso promove um futuro em que o 

desenvolvimento humano e a preservação ambiental 

coexistam harmoniosamente. 

Agradecimentos 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Escola 

Estadual Profª Dóris Mendes Trindade. Agradecemos a 

Polícia Militar Ambiental e a UEMS - Unidade 

Universitária de Aquidauana por cederem os  materiais para 

exposição. 

Referências 

BARCELOS, Nora Ney Santos; JACOBUCCI, Giuliano 

Buzá; JACOBUCCI, Daniela Franco Carvalho. Quando o 

cotidiano pede espaço na escola, o projeto da feira de 

ciências''Vida em Sociedade''se concretiza. Ciência & 

Educação (Bauru), v. 16, p. 215-233, 2010. 
BERNARDES; O. A. Algumas considerações sobre a 

importância de feiras de ciências. UERJ. Revista Educação 

Pública.2011. 

MEZZARI, S.; FROTA, P. R. de O.; MARTINS, M. da C. 

Feiras multidisciplinares e o ensino de ciências. Revista 

Eletrônica de Investigação e Docência (REID), n. 

monográfico, p. 107-119, 2011. 

SIMSON, O. R. M. von et al. Introdução. In: SIMSON, O. 

R. M. von et al.,(orgs). Educação não-formal: cenários da 

criação. Campinas, SP: Editora da UNICAMP/ Centro de 

Memória, 2001.

74



TINTA DE TERRA: UMA ABORDAGEM ECOLÓGICA E ECONÔMICA
Karen Valejo Morelli dos Santos, Camila Ramos Arias

Instituto Federal de Mato Grosso Sul – Aquidauana- MS

kahmorelli@hotmail.com, camila.arias@ifms.edu.br

Área/Subárea: CHSAL - Ciências Humanas; Sociais Aplicadas e Linguística e Artes Tipo de Pesquisa: Tecnológica

Palavras-chave: terra, tinta, tinta de terra, sustentabilidade.
Introdução

Uma das principais áreas de pesquisa nas indústrias de tintas
tem sido o desenvolvimento de produtos com menor impacto
ambiental, especialmente no que diz respeito à emissão de
solventes para a atmosfera. Para reduzir essas emissões, estão
sendo implementadas mudanças significativas na formulação,
produção e aplicação das tintas (FARIA; SCHMID, 2015).
Faz-se necessário o uso de técnicas menos poluentes, como o
uso do solo como matéria-prima na fabricação de tintas como
alternativa para minimizar os impactos causados no processo
de fabricação das tintas convencionais que além da água,
utilizam minerais não metabólicos e derivados de petróleo
como principais matérias-primas. Este processo também
resulta na emissão de efluentes líquidos e gasosos que
poluem o ambiente e podem afetar a camada de ozônio
(PAULIV; MADI, 2020). As tintas contendo pigmentos de
terra não apenas preservam a identidade local, mas também
são sustentáveis, não gerando resíduos nem produtos tóxicos
para a saúde e o meio ambiente (CARVALHO et al., 2007).
Essas tintas são compostas por pigmentos minerais puros e
naturais, além de emulsões de base aquosa não tóxicas. A
técnica vernacular do uso de tinta com a terra consiste no
revestimento ou pintura de parede com argila pura,
geralmente de cor branca, diluída em água e aplicada com
pano úmido. Essa dificuldade de manuseio e aderência das
argilas sobre as superfícies, por exemplo, foi reduzida com a
adição de cola de amido, de produção doméstica, como
adesivo. À medida que os pintores e membros das
comunidades utilizavam a tinta surgiram dúvidas e novas
propostas relativas aos materiais que produziam. A cola base
de PVA (conhecida como cola branca), por exemplo,
começou a ser aplicada, possibilitando a fabricação de tintas
com maior poder de aderência. O estudo do solo vem ao
longo dos anos tomando espaço com o resgate de técnicas
vernaculares como contribuição para a práticas de
construções com materiais e técnicas mais sustentáveis.

Metodologia

A motivação do projeto nasceu da oficina de Tinta de Terra
ministrada pelas pesquisadoras na Semana do Meio
Ambiente no campus Aquidauana em junho/2024. As figuras
1 e 2 ilustram o processo da oficina realizada com terras
coletadas em Aquidauana e região.

Figura 1 - Etapas da oficina. Da esquerda para a direita: três
tipos de terra; formulação da tinta; aplicação na parede do pátio

do IFMS campus Aquidauana

Fonte: As Autoras (2024)

Figura 2 - Parede concluída com pintura à base de terra no
pátio do IFMS campus Aquidauana

Fonte: As Autoras (2024)

A aplicabilidade, o rendimento, a aderência e a pigmentação
da tinta de terra formulada com solos extraídos da região de
Aquidauana estimularam as pesquisadoras a aprofundar nos
conhecimentos dessa técnica. O presente projeto visa
agregar conhecimentos amplos e científicos para resgatar o
valor que damos à terra. Além de ser uma técnica
ambientalmente responsável e de baixo custo, a produção
de tinta de terra pode ser favorável no processo de
ensino-aprendizagem nos cursos do eixo de infraestrutura
(edificações, engenharia civil e arquitetura e urbanismo) .
Ademais propõe-se a explorar as aplicações práticas da tinta

75



derivada de solo em seu desempenho frente às intempéries,
seu custo e impacto ambiental.

Agora, em formato de pesquisa, o estudo tem como
objetivos específicos: 1) registrar os locais dos solos que
serão coletados na região de Aquidauana; 2) testar
diferentes fórmulas de tintas à base de terra e 3) avaliar as
propriedades das tintas desenvolvidas nos quesitos
desempenho e comportamento.

Para tanto serão desenvolvidos três planos de trabalho:

Quadro 1 - Esquema dos planos de trabalho da pesquisa

Fonte: As Autoras (2024)

Resultados e Análise

Os testes iniciais realizados na Semana do Meio Ambiente
mostraram que as terras extraídas na região de Aquidauana
tem propriedades que possibilitam a formulação de tintas,
sendo que a terra argilosa (de tonalidade avermelhada
extraída no campus) apresentou o melhor desempenho, com
boa aderência e cobertura em superfícies de alvenaria
rebocada e concreto. A adição de óleo de linhaça melhorou
a impermeabilidade da tinta, sem comprometer sua
propriedade respirável, característica desejável para evitar o
acúmulo de umidade nas construções. As tintas à base de
terra também demonstraram ser mais sustentáveis em
comparação às tintas convencionais, pela origem dos
materiais, pelo baixo consumo energético no processo de
fabricação e pela facilidade na limpeza das ferramentas
utilizadas na fabricação e aplicação em superfícies.

Considerações Finais

As tintas à base de terra se mostraram promissoras em
termos de sustentabilidade e aplicabilidade, com resultados
iniciais que indicam viabilidade para uso em construções.
A pesquisa foi submetida ao edital Edital Nº 033/2024 -
Propi/IFMS - Iniciação Científica e Tecnológica que tem
vigência de um ano a partir de Setembro/2024, sendo assim
está em sua fase inicial. Os testes verificarão maior prazo e
aperfeiçoamento da formulação a fim de ensaiar diferentes

pigmentos, por meio da troca de conhecimentos em
comunidades indígenas (aldeia Limão Verde -
Aquidauana-MS) e aglutinantes, como a babosa, para testar
sua durabilidade e resistência à intempéries. Além disso, a
expansão do estudo para analisar o impacto econômico e
social da implementação em larga escala será considerada.
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Introdução

À medida que as gerações avançam, observa-se uma
crescente proximidade dos jovens com as telas, como as de
celulares, computadores e notebooks. Com o passar do
tempo, a tecnologia evolui, e, junto a isso, a dependência
dessas ferramentas em nosso cotidiano aumenta. No entanto,
essa crescente exposição também tem sido associada a um
aumento nos índices de doenças mentais, como a depressão
e a ansiedade. Segundo a Organização Mundial da Saúde
(OMS, 2023), o Brasil se destacou como o país mais ansioso
do mundo em 2023 e o quinto mais depressivo.

No contexto do Instituto Federal do Mato Grosso do Sul
(IFMS), estudantes, em especial aqueles envolvidos com
cursos técnicos, frequentemente passam longas horas em
frente a dispositivos eletrônicos. Essa rotina pode contribuir
para o desenvolvimento de sintomas de estresse, ansiedade e
depressão, complicando a vida acadêmica. Isso levanta a
seguinte questão: seria possível relacionar o tempo de
exposição às telas com os sintomas dessas condições
psicológicas?

Este projeto busca investigar a quantidade de horas que os
estudantes do IFMS - Campus Aquidauana passam
utilizando dispositivos eletrônicos com tela e correlacionar
esses dados com a Escala de Depressão, Ansiedade e
Estresse (DASS-21). O objetivo é identificar uma possível
relação entre o uso excessivo de tecnologia e o surgimento
de sintomas de doenças mentais, além de analisar o impacto
disso no desempenho acadêmico. Com base nessas
informações, pretende-se desenvolver estratégias que
possam auxiliar os estudantes tanto em sua trajetória
acadêmica quanto em seu bem-estar pessoal.

Metodologia

Será realizado um estudo transversal que levantará a
quantidade de alunos matriculados no Instituto Federal do
Mato Grosso do Sul, campus Aquidauana, envolvendo
estudantes dos cursos técnicos integrados de informática e
edificações. O projeto aplicará dois questionários. O
primeiro será um questionário pessoal que coletará
informações como nome, idade, gênero e um questionário
socioeconômico sobre a renda per capita dos participantes,

buscando verificar se há alguma correlação entre o tempo
de tela e a renda per capita, com as seguintes opções:

● Menor que R$ 1.412,00
● Igual a R$ 1.412,00
● Maior que R$ 1.412,00

Além dos dados pessoais, também serão feitas
perguntas sobre a quantidade de tempo de tela utilizada
por cada estudante que aceitar participar do projeto, com
as opções:

● Nenhuma hora / Não utilizo
● Menos de uma hora
● Entre 1 e 2 horas
● Entre 2 e 3 horas
● Entre 3 e 4 horas
● Entre 4 e 5 horas
● Entre 5 e 6 horas
● Entre 6 e 7 horas
● Mais de 7 horas

O segundo questionário será a Escala de Depressão,
Ansiedade e Estresse (DASS-21), um teste de domínio
público, que qualquer pessoa pode acessar gratuitamente
pela internet. Esse questionário é composto por 21
perguntas que mensuram os níveis de depressão, ansiedade
e estresse, avaliando a intensidade dos sintomas ao longo
de um período de 7 dias.

O DASS-21 será aplicado junto com as informações
pessoais dos estudantes, em um formulário disponível para
as respostas e posterior análise individual. Ele utiliza a
escala de Likert como padrão de resposta, que possui
quatro opções, variando conforme a experiência pessoal do
respondente com aqueles sentimentos. As respostas
disponíveis pelo DASS-21 são:

● Não se aplicou de forma alguma
● Aplicou-se em algum grau/por pouco tempo
● Aplicou-se em grau considerável e por boa parte do

tempo
● Aplicou-se muito ou na maioria do tempo

Em todos os questionários que serão aplicados, as
informações pessoais e as respostas serão mantidas de
forma anônima. Apenas os pesquisadores, o orientador e
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os estudantes que aceitarem participar do projeto terão
acesso aos resultados e às informações pessoais.

Resultados esperados

A partir das leituras realizadas dos artigos, é possível
esperar uma correlação entre os sintomas de estresse,
ansiedade e depressão e o tempo de tela dos
adolescentes. Segundo Francisquini et al. (2024), os
sintomas depressivos, ansiosos e de estresse foram mais
frequentes em adolescentes que passaram de 4 a 6 horas
por dia em frente a telas, em comparação àqueles que
utilizavam dispositivos por 2 a 3 horas diárias. Isso
sugere que deve haver uma atenção especial aos jovens
que passam mais de quatro horas diárias expostos a telas.

Além disso, a correlação com o desempenho
acadêmico pode ser tanto positiva quanto negativa. O
artigo de Fonseca et al. (2019) indica que, durante a
realização de atividades semestrais, o estresse pode ter
efeitos positivos sobre o desempenho acadêmico. No
entanto, os sintomas depressivos tendem a gerar
impactos negativos. Essa dualidade ressalta a
complexidade da relação entre saúde mental e
rendimento escolar, evidenciando a necessidade de
estratégias que promovam o bem-estar emocional dos
estudantes para otimizar seu desempenho acadêmico.

Considerações Finais

A escolha do tema que explora a relação entre o tempo
de tela e os sintomas de estresse, ansiedade e depressão
entre os estudantes do IFMS reflete uma preocupação
genuína com a saúde mental desses jovens.
Considerando que os cursos técnicos integrados fazem
uso intensivo de telas, é fundamental abordar esse
assunto de maneira séria. A importância deste projeto
reside na intenção de promover o bem-estar mental dos
estudantes, não apenas do campus de Aquidauana, mas
de todos os campi do instituto.

Para fundamentar a pesquisa, baseamo-nos em artigos
relevantes, uma vez que o projeto está em fase teórica e
busca avançar para a aplicação prática. Essa transição é
essencial para que possamos coletar dados concretos e
contribuir efetivamente para o entendimento das
implicações do uso de tecnologia na saúde mental dos
estudantes.
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Screen time and the relation with stress, anxiety and
depression symptoms, in the students of IFMS
Abstract: Younger generations are increasingly drawn to
screens, which correlates with a rise in symptoms of anxiety,
depression, and stress among teens. This project aims to
study the relationship between average screen time of IFMS
students and these symptoms to better understand their
academic performance. Data will be collected through a
personal questionnaire and the Depression, Anxiety, and
Stress Scale (DASS-21). The inclusion criteria are students
from the IFMS Aquidauana Campus enrolled in the Computer
Technician or Building Technician programs. The expected
results suggest a proportional relationship between screen
time and psychological issues, with higher screen time
leading to intensified symptoms. Notably, stress symptoms
may result in positive academic performance, while
depression symptoms may lead to negative outcomes.

Keywords: Mental health, Technology, Teenagers, Health
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 Introdução

A divulgação insuficiente de editais do IFMS em Aquidauana-
MS tem gerado um baixo fluxo de alunos nos cursos técnicos,
especialmente  devido  à  dificuldade  de  comunicação  com  a
comunidade local. O curso oferecido visa preparar os alunos
para  o  setor  da  construção  civil,  com  foco  em  AutoCAD,
orçamento  de  obras,  fundação  de  residências  e  arquitetura
inicial. Durante 9 meses, os estudantes terão aulas práticas e
teóricas,  com  ênfase  na  escolha  de  carreira,  incluindo
abordagens sobre inovações tecnológicas e sustentabilidade na
construção.  O curso também promove o  autoconhecimento,
ajudando os alunos a tomarem decisões informadas sobre suas
trajetórias profissionais. 

Metodologia

Inicialmente, será realizado um planejamento detalhado para
definir  o  conteúdo  do  curso,  que  abrange  AutoCAD,
fundações,  orçamento de obras e  arquitetura.  O plano de
ensino  foi  elaborado  com  base  nos  principais  temas  e
dividido em módulos no moodle(plataforma de entrega do
IFMS.
Durante o curso, as aulas são ministradas para fornecer uma
base sólida de conhecimento, recursos complementares. As
aulas práticas serão essenciais para a aplicação dos conceitos
aprendidos,  permitindo  aos  alunos  desenvolver  projetos
reais,  como  plantas  residenciais  e  orçamentos  de  obras.
Além  disso,  serão  realizadas  atividades  práticas  e
simulações  que  reproduzem  situações  do  mercado  de
trabalho. Sessões de orientação de carreira serão facilitadas
para ajudar os alunos a explorar oportunidades no setor da
construção civil, e visitas a empresas e instituições serão
organizadas para ampliar a visão dos alunos sobre o campo
profissional.
A avaliação contínua será uma parte crucial da metodologia,
com avaliações  regulares  para  medir  a  compreensão  e  a
aplicação dos conhecimentos pelos alunos. O feedback dos
alunos será coletado para avaliar a eficácia do curso e fazer
ajustes conforme necessário. A avaliação final será realizada
com  um  projeto  abrangente,  onde  os  alunos  deverão
demonstrar  todas  as  habilidades  adquiridas  ao  longo  do
curso.
Parcerias  com  profissionais  da  construção  civil  serão
estabelecidas para fornecer aos alunos insights práticos e
oportunidades reais. Eventos e atividades extracurriculares,

como  workshops  e  palestras,  serão  organizados  para
enriquecer a experiência dos alunos e ampliar suas redes
profissionais. Ao final do curso, certificados serão emitidos
para  reconhecer  as  habilidades  adquiridas  e  preparar  os
alunos para o mercado de trabalho.
O acompanhamento do projeto incluirá reuniões periódicas
com a equipe pedagógica e os profissionais envolvidos para
monitorar o andamento do curso. O desempenho dos alunos
será monitorado por meio de métricas e avaliações práticas, e
relatórios de progresso serão produzidos para documentar
conquistas e desafios. A metodologia será ajustada com base
nas  avaliações  e  no  feedback  recebido,  garantindo  a
melhoria contínua do curso e seu impacto positivo no setor.

Figura 1- Apresentação de conteúdo.

Fonte: Compilação do autor1.

 Resultados e Análise

Os  estudantes  já  avançaram  consideravelmente  no
desenvolvimento  do  projeto,  tendo  concluído  etapas
importantes como a elaboração da planta  baixa, o corte e a
planta  de  fundação.  A  planta  baixa  representa  uma  visão
horizontal  do  edifício,  oferecendo  uma  visão  clara  da
disposição dos ambientes, portas, janelas e paredes. O corte,
por sua vez, traz uma visão vertical, mostrando as alturas, níveis
e detalhes internos da construção, facilitando a compreensão da
estrutura como um todo. A planta de fundação, essencial para
garantir a estabilidade da obra, descreve o tipo de fundação que
será utilizada e como ela será distribuída no terreno, garantindo

1 Montagem a partir de modelos e elementos do site Canva.
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que o edifício tenha suporte adequado para o seu peso e as
condições do solo.
Após a conclusão de etapas fundamentais, os estudantes agora
estão se encaminhando para a criação da planta de situação, que
apresenta a localização da construção dentro do terreno e em
relação  às  vias  e  terrenos  adjacentes,  além  de  indicar
afastamentos  e  alinhamentos  obrigatórios.  Esta  planta  é
importante para garantir que a obra esteja em conformidade
com as normas urbanísticas e para orientar as etapas posteriores
de execução da obra.
Por fim, a próxima etapa será a elaboração do orçamento da
obra,  onde os estudantes terão que calcular todos os custos
envolvidos, incluindo materiais, mão de obra e outros recursos
necessários para a execução do projeto. Esse passo é crucial,
pois permite a projeção dos custos totais do empreendimento,
facilitando  o  planejamento  financeiro  e  a  viabilidade  do
projeto.

Figura 2- Projeto de fundação.

Fonte: Trabalho de uma aluna do curso2.

A  avaliação  contínua  será  implementada  para  medir  o
progresso  dos  alunos  e  ajustar  a  metodologia  conforme
necessário.  Eventos  e  atividades  extracurriculares
enriqueceram a  experiência  dos  alunos,  e  certificados
reconhecidos foram emitidos ao final do curso para validar as
habilidades adquiridas. Uma avaliação abrangente ao final do
projeto permitirá medir o impacto nas carreiras dos alunos, no
aumento de novos alunos no IFMS e nas parcerias com o setor
da construção civil.

Considerações Finais

O "Curso Avançado em Edificações: Capacitação Integral na

Construção  Civil" representa  um  esforço  significativo  para
oferecer  uma  formação  abrangente  e  prática  no  setor  da
construção civil. Durante os nove meses de execução, o projeto
alcança  vários  de  seus  objetivos  principais,  fornecendo  aos
alunos uma sólida base em áreas essenciais  como AutoCAD,

2 Trabalho feito pela aluna ERIKA PEIXOTO, através do 
Autocad.

interpretação  de  plantas  baixas,  fundações  de  edificações  e
elaboração de orçamentos de obras.

O projeto  teve um impacto positivo no desenvolvimento de
competências técnicas nos alunos, preparando-os para o mercado
de trabalho com uma abordagem integrada entre teoria e prática.

No  entanto,  alguns  desafios  foram  identificados,  como  a
necessidade  de  aprimorar  a  metodologia  de  ensino  e  as
estratégias  de  promoção.  Recomenda-se  intensificar  as
atividades  práticas,  fortalecer  as  parcerias  com  o  setor  e
implementar  um  sistema  robusto  de  avaliação  contínua  para
garantir uma experiência educacional ainda mais eficaz. Utilizar
estratégias diversificadas de promoção também pode ajudar a
atingir um público mais amplo e gerar maior interesse.

A experiência adquirida e os resultados obtidos servem como
base  para  futuras  iniciativas,  com  o  objetivo  de  continuar
contribuir  para  a  formação  de  profissionais  qualificados  e  o
fortalecimento  da  educação  na  área  da  construção  civil.  A
continuidade e a melhora contínua desse esforço é essencial para
atender às necessidades do mercado e às expectativas dos alunos
de forma eficaz e inovadora.
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 Introdução  

A urbanização no Brasil se intensificou praticamente no 

século XX, onde vemos o surgimento de inúmeras cidades que 

acabaram adquirindo características singulares que marcam 

sua história. No caso de Aquidauana, localizada no estado de 

Mato Grosso do Sul, essa realidade é sentida quando busca-se 

conhecer os motivos de sua criação. Fundada por pecuaristas 

do Pantanal Sul, ela se moldou as necessidades da região por 

ser o elo entre São Paulo e o interior. Assim, observa-se a 

partir desse momento, uma enorme movimentação de pessoas 

de diferentes regiões e de outros países para formar a 

sociedade do novo povoado. Dessa forma, o presente estudo 

tem por finalidade realizar uma discussão bibliográfica sobre 

a formação da sociedade aquidauanense e como esses grupos 

contribuíram para o desenvolvimento da cidade. 

 As cidades brasileiras são um produto da expansão da 

economia cafeeira ainda no período colonial. No entanto, só 

foi intensificada no século XX com seu apogeu no século XXI. 

Dessa forma, observa-se que seu desenvolvimento também 

ocorreu de forma tardia comparado com as cidades europeias. 

Nesse sentido, temos os diversos motivos que levam a 

fundação de uma cidade, podendo envolver aspectos culturais, 

econômicos ou políticos. Assim surge o núcleo urbano de 

Aquidauana localizada na Mesorregião dos Pantanais, 

possuindo cerca de 48.029 habitantes. (IBGE, 2021). 

Aquidauana foi fundada no ano de 1892, ainda em um cenário 

político de Império, com poucos investimentos e falta de 

interesse ao desenvolvimento urbano. Os fundadores da 

cidade eram pecuaristas da região do Pantanal Sul que 

necessitavam ter um local de descanso em sua travessia com o 

gado bovino até São Paulo, onde esses animais seriam 

comercializados. (NEVES, 1973). 

De acordo com Robba (1992), a nova cidade começou a 

ser ocupada por diferentes grupos de pessoas do Brasil e 

de outros países como portugueses, libaneses e japoneses. 

Formando uma sociedade multicultural que se somou a 

cultura pantaneira que foi adquirindo aspectos únicos de 

desenvolvimento social. Dessa forma, para se compreender 

a evolução de uma cidade desde sua fundação é necessário 

realizar um debate acadêmico que como a sua sociedade foi 

constituída e em qual cenário político ela se estabeleceu. 

Tendo como resultado, o conhecimento necessário para se 

buscar mecanismos para um melhor desenvolvimento social. 

Metodologia  

O desenvolvimento político e econômico de uma cidade está 

ligado intrinsicamente a sua formação e composição social. 

Uma vez tendo essas informações é possível se encontrar 

meios para tornar possível sua evolução econômica e política. 

Portanto, o presente trabalho tem por finalidade realizar uma 

discussão bibliográfica sobre a formação da sociedade 

aquidauanense e como esses grupos contribuíram para o 

desenvolvimento da cidade. Para esse fim, realizaremos uma 

discussão bibliográfica em documentos antigos, livros e 

artigos além de realizarmos algumas entrevistas com os 

descendentes desses antigos moradores. 

Figura 1. Cidade de Aquidauana, início do século XX. 

 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE AQUIDAUANA. 

(2024). 
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O presente projeto será desenvolvido em duas etapas: 

Primeira etapa: Será iniciada com uma sistemática revisão 

bibliográfica, mediante a fichamentos do material coletado.  

Segunda etapa: Uma vez realizado o fichamento do material 

pesquisado, realizaremos reuniões para discutirmos sobre a 

formação social da cidade de Aquidauana e como ao longo dos 

anos, os moradores que vieram para viver na região 

contribuíram para o crescimento econômico da cidade. 

 Resultados e Análise  

O núcleo urbano de Aquidauana foi fundado no ano de 1892 

ainda no período imperial onde os fazendeiros tinham o 

domínio político e econômico do país. Dessa forma, a cidade 

foi se moldando através da dependência da pecuária bovina e 

equina., moldando a economia e cultura da cidade. 

Espera-se com o desenvolvimento das duas etapas do projeto, 

que os estudantes adquiram ou aperfeiçoem o interesse pela 

pesquisa, percebendo a importância de se compreender os 

aspectos de evolução de uma cidade e como a sociedade se 

molda culturalmente dentro desses aspectos de fixação. 

 Considerações Finais  

Ao observar a fundação e evolução de um núcleo urbano 

conseguimos analisar todos os seus aspectos evolutivos. 

Dentro dessa visão se forma a cultura local, adquirida com 

o passar do tempo e vinculada a economia local. Dessa 

forma, se desenvolve e evolui. 
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 Introdução  

Ao longo das últimas décadas, as cidades brasileiras 

apresentaram um significativo crescimento na sua densidade 

populacional. Fato que ocorreu devido ao aumento industrial 

e a busca de melhores condições de vida para a sociedade de 

modo geral. O resultado dessa ação foi a ocupação de áreas 

que demonstravam pouco interesse comercial e que 

gradativamente foram sendo depredadas pela presença 

humana. Nesse sentido, as áreas ribeirinhas foram foco de 

atenção dessa população carente que necessitava de um espaço 

para se estabelecer. Para tanto, era necessário a destruição da 

mata ciliar o que levou a diversos problemas socioambientais. 

Segundo Robba, (1992), a fundação da cidade de 

Aquidauana acabou seguindo essa ideia, com a ocupação 

inicial de suas margens (direita e esquerda), os novos 

moradores necessitavam da presença do rio para se 

locomoverem ou mesmo dependo financeiramente dele. 

O novo vilarejo que foi pensado e projetado a partir da 

atividade econômica, a pecuária, foi realizada por cinco 

fazendeiros (Theodoro Rondon, Augusto Mascarenhas, 

Estevão Alves Corrêa, João de Almeida Castro e Manoel 

Antonio de Barros) interessados na criação de um núcleo 

urbano. O modelo do povoado seguiu o direcionamento das 

urgências dos pecuaristas para incrementar a atividade 

econômica na região. Dessa forma, Aquidauana teve a sua 

estruturação marcada por interesses ligados aos criadores de 

gado, e por ser uma cidade planejada, foi criada já com os 

objetivos definidos, pois já vinha de um contexto econômico 

e político bem delineados, e assim Aquidauana foi estruturada 

nos fins do século XIX. (ROBBA, 1992). 

Nas discussões de Jóia e Assunção (2013)  os novos 

moradores do povoado foram ocupando inicialmente às 

margens do Rio Aquidauana, esses ribeirinhos foram 

construindo suas casas sem o conhecimento das cheias anuais 

do rio. Dessa forma, quando ocorria o período de chuvas 

intensas eram obrigados a deixar suas casas até que as chuvas 

parassem e a água retornasse ao seu leito. 

A situação se repetia a cada cheia do rio, pois esses 

moradores não tinham condições de buscarem outras áreas 

para construírem suas novas casas ou mesmo recursos 

financeiros para realizarem tal ação. Sem mencionar que já 

tinham se dedicado a atividade pesqueira dependendo dela 

para sobreviverem. (JÓIA, ASSUNÇÃO, 2013). 

Nesse sentido, o presente trabalho teve por finalidade discutir 

a problemática das cheias no rio Aquidauana, tendo em vista a 

fixação da sociedade aquidauanense nas margens do rio em seu 

trajeto urbano. Dessa forma, foram levantados dados sobre as 

cheias ao longo dos anos de fundação da cidade. Analisamos 

algumas fotografias, realizamos entrevistas com os moradores 

locais para então compreender a dimensão das cheias no 

núcleo urbano de Aquidauana. Para nortear a discussão, foi 

utilizada a História Oral, Meihy (1996), buscando construir o 

conhecimento através de entrevistas.  

 Metodologia  

O presente trabalho foi desenvolvido em duas etapas: 

Primeira Etapa: Foi iniciada com uma sistemática revisão 

bibliográfica, mediante a fichamentos do material coletado. 

Também analisamos o histórico de evolução e desenvolvimento 

da cidade de Aquidauana e sua ocupação ao longo das margens 

do rio Aquidauana desde sua fundação. Para essa etapa, 

utilizamos documentos, livros, artigos e fotos antigas. 

Figura 1.  Rua: Cândido Mariano, ligação entre o centro e o 

bairro Guanandy, passando pelo parque natural do Pirizal. 

Fonte: Os autores. (2018) 

Segunda Etapa: Construímos um questionário que foi 

utilizado nas entrevistas. As entrevistas foram realizadas 

nas áreas mais afetadas pelas águas do rio Aquidauana. 

Conseguindo três moradores que falaram das dificuldades que 

enfrentam quando essa situação ocorre. 

Uma vez encerrada a entrevista, conseguimos compreender a 
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intensidade da força das águas do rio Aquidauana e como 

afeta as pessoas que residem nesses locais de risco. 

Figura 2. Ponte Roldão de Oliveira 

 

Fonte: Os autores. (2018) 

 

 Resultados e Análise  

Com o desenvolvimento da pesquisa conseguimos 

compreender o impacto negativo trazido pelas enchentes do 

rio Aquidauana aos moradores ribeirinhos e também a 

economia da cidade. Quando é observado que o nível da água 

está subindo, imediatamente a Defesa Civil junto com os 

Bombeiros e Exécito Brasileiro começam a auxiliar os 

moradores das áreas de risco, além de  monitorarem as duas 

pontes que fornecem acesso a cidade. 

De acordo com os entrevistados, as cheias sempre foram um 

problema social e ambiental, porque desalojam os moradrores 

dessas áreas mais baixas próximas ao rio, além de trazer 

doenças com o passar dos dias. “Aparecem muitos incetos e 

animais portadores de doenças, como ratos que se alimentam 

de restos de alimentos que boiam na água” (Entrevistado 1). 

 

Figura 3. Rua Teodoro Rondon. 

 

Fonte: Os autores. (2018) 

 

Com o nível da água baixando, os ribeirinhos retornam as suas 

casas tendo pela frente a lama e sujeira deixada pelas águas. 

Muitos moradores se queixaram da perda de quase todos os seus 

bens, pois não tiveram tempo hábil de tirá-los antes da água 

tomar suas casas. “Quando a água do rio começa a subir é quase 

impossível tirar todos os móveis, daí a perda é grande”. 

(Entrevistado 2). 

Na verdade, essa situação se alonga a décadas, pois esses 

moradores dependem da presença do rio para sobreviverem e 

não podem deixar o local. Dessa forma, toda vez que há o 

prenúncio de enchente, a atenção é redobrada por essas 

pessoas que vivem nas áreas de risco. “Dá pra ver a marca 

deixada pela última cheia na parede da casa, quase cobriu 

a casa inteira”. (Entrevistado 3). 

Considerações Finais  

Dessa forma, podemos concluir que as cheias do Rio 

Aquidauana causam um grande impacto na vida dos moradores 

da cidade e principalmente de quem reside nessas áreas de 

risco. No entanto, esses moradores necessitam da atividade 

pesqueira para sobreviverem o que torna a situação ainda mais 

complicada de ser resolvida. Logo, é importante que monitore 

constantemente a força do rio para que se possa antecipar a 

trajédia que envolve a perda de toda uma vida. 
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 Introdução  

Atualmente um dos grandes desafios para os governos é o 

crescimento populacional. Nesse quadro, observa-se a 

necessidade de preservação dos recursos naturais, 

desenvolvimento de novas formas de geração de energia, 

além de uma melhor educação, saúde, segurança,  

alimentação e transporte público de qualidade. Assim, as 

tecnologias de informação (TIC), desempenham um papel de 

destaque ao promover condições e análises dos principais 

problemas e suas prováveis resoluções, que podem prover 

uma melhor gestão das infraestruturas para o acesso da 

sociedade em geral. Nesse ponto, observamos as cidades de 

pequeno e médio porte, como Aquidauana que trazem 

diversos problemas em suas estruturas sociais e que podem 

ser geridas de forma a atender as necessidades de sua 

população. Logo, o presente trabalho tem por objetivo 

demonstrar o atual estágio do município de Aquidauana-MS, 

sendo comparada ao conceito de cidade inteligente, como 

forma de contribuir para sua evolução urbana. 

Nesse contexto, observamos o conceito de cidades 

inteligentes a partir de políticas que mostram a transformação 

no ambiente urbano de forma a estimular a efetiva 

participação da sociedade utilizando a inteligência humana, 

coletiva, além da artificial, onde se encaixa as Tecnologias de 

Informação (TIC). De acordo com Cury e Marques (2017), a 

definição de uma cidade inteligente envolve diversas 

transformações e até a recriação do espaço, de forma a tender 

as necessidades da emergente sociedade e ambiente. 

Uma cidade inteligente também é definida atribuindo o 

conceito de sustentabilidade, um dos grandes desafios do 

século XXI. Na visão de Leite (2012), a sustentabilidade não 

deve ser acompanhada a ideia de esgotamento, e sim uma 

forma de encontrar o equilíbrio da utilização dos recursos 

naturais de forma a suprir as necessidades da sociedade sem 

o comprometimento desses recursos. 

A população brasileira está envelhecendo, devido ao 

desenvolvimento de novas tecnologias que proporcionam 

uma maior expectativa de vida e a queda das taxas de 

fecundidade, onde as famílias passaram por uma redução do 

número de filhos. Essa situação vem acompanhando as novas 

tendências da urbanização que visa uma maior produtividade 

em um menor período. Dessa forma, criar mecanismos para 

uma vida mais saudável e mantendo um elevado índice de 

sustentabilidade é uma das problemáticas enfrentadas pelas 

lideranças dos países. (MARTINS e TACO, 2020). 

Continuando com os autores, as cidades inteligentes trazendo 

uma visão mais tecnológica para a sociedade podem modificar 

os espaços urbanos. Para tanto, trazem melhores condições de 

sustentabilidade e aproveitamento dos recursos naturais 

existentes. Também podem viabilizar novos ambientes 

socioeconômicos, onde todos podem usufruir de recursos e 

serviços com mais eficiência. 

 Podemos observar que as cidades inteligentes e tecnológicas 

podem modificar os espaços urbanos, transformando-os em 

lugares participativos, inovadores, conectados e sustentáveis. 

Viabilizando novos ambientes socioeconômicos, onde as 

empresas, governos e cidadãos podem usufruir de serviços e 

recursos com melhor eficiência. Também conhecida 

como smart city, as cidades inteligentes podem então, 

transformar as cidades e seus espaços em ambientes inclusivos 

e integrados. (RAMPAZZO e VASCONCELS, 2019). 

 Metodologia  

O presente trabalho tem por objetivo demonstrar o atual 

estágio do município de Aquidauana-MS, sendo comparada ao 

conceito de cidade inteligente, como forma de contribuir para 

sua evolução urbana. 

O presente trabalho será desenvolvido em duas etapas: 

Primeira Etapa: Será iniciada com uma sistemática revisão 
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bibliográfica, mediante a fichamentos do material coletado. 

Também será analisada o histórico de evolução e 

desenvolvimento da cidade de Aquidauana. 

Segunda Etapa: Com os dados já levantados, será realizada 

uma discussão para compreender o atual estágio de 

desenvolvimento da cidade de Aquidauana e se ela se 

enquadra nas especificações de uma cidade inteligente, para 

posteriormente produzirmos um artigo. 

Figura 1. Ilustração de uma Cidade Inteligente. 

 

Fonte: Google. (2024) 

 

 Resultados e Análise  

Espera-se com o desenvolvimento do projeto, que os 

estudantes desenvolvam o interesse pela pesquisa e 

aprendam como realizar uma análise das estruturas do 

funcionamento da gerência urbana, com seus conceitos e 

problemas. Após essa análise, compreenderem quais seriam 

os caminhos para que as cidades possam se tornar uma 

“cidade Inteligente” além de observar se atualmente o 

núcleo urbano de Aquidauana se encaixa nessa descrição. 

Após inúmeras análises, observa-se que uma cidade 

inteligente pode suprir as necessidades de sua população, 

oferecendo uma infraestrutura e recursos de qualidade. 

Assim sendo, o núcleo urbano de Aquidauana ainda está 

distante dessa realidade, necessitando de mudanças em 

diversos setores que atendem a população. No entanto, o 

caminho para chegar a uma cidade inteligente depende dos 

gestores que devem governar cada vez mais de forma 

efeciente e da sociedade em geral que também precisa cobrar 

essas mudanças e fazer a sua parte no processo. 

 Considerações Finais  

O conceito de cidade inteligente é um avanço expressivo 

no planejamento urbano. Sustentabilidade e inovação se 

unem para criar ambientes urbanos mais eficientes, 

inclusivos e completos em todos os setores de forma a 

integrar a tecnologia e dados para otimizar serviços e reduzir 

custos e consumo de recursos. 
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 Introdução  

A presença da Igreja Católica nas cidades brasileiras segue 

uma tradição que remonta a colonização das Américas. Os 

países ibéricos, Portugal e Espanha que colonizaram a 

América Latina acabaram por estabelecer as características 

que seriam adotadas nas recentes cidades. Uma delas se dá 

pela religiosidade e a presença da construção da igreja 

Católica como forma de confirmação e sua submissão à Igreja 

de Roma. 

A formação das cidades brasileiras apresenta em suas 

estruturas os templos religiosos católicos, que se localizam em 

lugares estratégicos com o intuito de atender a sociedade que 

se molda em torno dela. São espaços geralmente valorizados 

que se destacam e onde sempre ocorrem aglomerações festivas 

ou beneficentes. 

 Logo, observamos nas palavras de Cezário (2021), que 

o catolicismo chega ao Brasil, no início da ocupação 

portuguesa no século XV, com a presença dos padres jesuítas 

que tinham a missão de realizar a catequese para os nativos. 

Em seguida, a edificação da Igreja era necessária para trazer 

tranquilidade a população que se formava politicamente no 

local. A Igreja, sendo o órgão estrutural mais confiável, 

também adquire papel político se tornando um braço das ações 

do estado, realizando registros das terras ocupadas, 

nascimentos, casamentos e óbitos. (SILVA, 2006) 

 A Igreja se torna historicamente responsável pela 

educação das cidades, criação de vilas e aldeias, além da 

salvação das almas. Nessa nova fase de evolução da malha 

urbana em meados do século XIX, as Câmaras Municipais 

locais trabalhavam lado a lado com a Igreja e sua posição 

política para a edificação dos novos povoados e sua instrução. 

(GHIRADELLO, 2010). 

Assim as cidades brasileiras formadas no período de 

dominação portuguesa até as primeiras décadas do século 

XX, foram moldadas. Logo, observa-se também o núcleo 

urbano de Aquidauana, fundado em 1892, nos primeiros 

anos de implantação da República brasileira, nascendo às 

margens direita e esquerda do rio e que também seguiu esse 

modelo imposto pela colonização, mantendo como pilar 

central a Igreja Católica que é avistada ao entrar na cidade. 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem por objetivo discutir 

a formação do núcleo urbano de Aquidauana e a presença da 

Igreja Católica no processo de desenvolvimento da sociedade 

aquidauanense nos anos de 1892-2022; utilizando entrevistas 

de seus moradores. 

 Metodologia  

O presente projeto será desenvolvido em duas etapas: 

 

Na primeira etapa: Foi realizada uma sistemática revisão 

bibliográfica, mediante a fichamentos do material coletado. 

Também foi analisado a presença da Igreja Católica ao longo 

do desenvolvimento da cidade de Aquidauana 

Na segunda etapa: Construímos uma lista de entrevistados e os 

questionários que forão utilizados na entrevista. Uma vez 

terminada a entrevista, a mesma foi salva para sua transcrição. 

Com as entrevistas transcritas, e utilizando o método de 

investigação de MARKONI e LAKATOS (2003), observamos 

como a presença da Igreja Católica ainda hoje é muito 

importante para a sociedade aquidauanense. 

 

Figura 1. Município de Aquidauana 

 

 
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE AQUIDAUANA 

(2022). 

 

 Resultados e Análise  

No desenvolvimento da pesquisa, observamos a forte presença 

da Igreja Católica na sociedade aquidauanense ainda nos dias 
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de hoje, mesmo com a redução das festas e eventos a 

participação dos moradores da cidade ainda é impactante. 

Sua presença nos primeiros anos de fundação da cidade 

possibilitou uma certa ordem para um espaço em construção. 

As pessoas que viviam na cidade no seu processo de 

formação podiam buscar auxílio com os padres que 

buscavam ajudar com orações ou mesmo solicitando 

materiais de outras cidades. Dessa forma, estando sempre 

presente no cotidiano da sociedade em geral.  

Figura 2.  Igreja Matriz– Aquidauana início do ´seculo XX. 

 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE AQUIDAUANA 

(2022). 

 Considerações Finais  

A religiosidade sempre esteve presente no processo de 

formação das cidades brasileiras que possuíam desde sua 

colonização a imposição do catolicismo como religião 

oficial. Seguindo essa discussão, mesmo após a 

Proclamação da República, observa-se a presença das 

igrejas como pilares de fundação das nascentes sociedades 

e também como forma de sustentação da moral e bons 

costumes. 
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 Introdução

O concreto  é  um  material  fundamental  na  construção  civil,
amplamente  utilizado  no  Brasil.  Ao  longo  da  história,  sua
versatilidade  levou ao uso de aditivos,  desde  a  antiguidade,
como os romanos que adicionavam clara de ovo e sangue. O
cimento, componente principal do concreto, tem origens que
remontam às pirâmides do Egito e se desenvolveu ao longo
dos séculos, destacando-se com o cimento romano no século
XVIII.

Este  trabalho  é  uma  revisão  bibliográfica  sobre  aditivos,
focando  na  adição  de  açúcar  cristal  ao  concreto  e  sua
influência na resistência à compressão. O açúcar foi observado
inicialmente  como  um  modificador  acidental  na  pasta  de
cimento, levando a estudos sobre suas concentrações ideais. O
cimento  Portland,  que  contém silicatos  e  aluminatos,  reage
com  água  durante  a  hidratação,  e  o  açúcar  atua  como
retardador  de pega,  prolongando o tempo entre  a  adição de
água e o endurecimento.

O estudo  visa  estabelecer  parâmetros  técnicos  (traço,  % de
adição, quantidade e idades para rompimento) para a execução
de concreto com adição de sacarose. A pesquisa foi realizada
no laboratório de materiais de construção do IFMS, através de
ensaios de consistência e tempo de pega da argamassa.

 Metodologia

Foi realizado um estudo focado em pesquisa bibliográfica com
base  em  trabalhos  de  conclusão  de  curso,  dissertações  e
artigos  científicos.  Assim,  foram  coletados  dados  de
percentagem da incorporação da sacarose, traço de concreto,
tempo  do  endurecimento,  resistência  a  compressão  do
concreto.

Após concluído o período de estudo bibliográfico, foi proposto
um traço referencial e adições de sacarose de com base nas
observações  da  literatura.  Essas  adições  são  dosadas  em
função da massa de cimento ultilizada na mistura. O concreto
foi fabricado conforme a ABNT NBR 5739 (1993). Depois da
produção do concreto, foram moldados quatro corpos-de-prova
(CPs) para realização dos ensaios de endurecimento para cada
idade, 3, 7, 14, 21 dias, totalizando 16 CPs, conforme Figura 1.

O  açúcar  utilizado  nesta  pesquisa  é  de  uso  popular,  sendo
adquirido em um mercado de Aquidauana – MS, sendo do tipo

cristal, todos os materiais foram armazenados dentro do galpão
para evitar contaminação (química, física e biológica).

Figura 1 - Corpos de prova separados para cura.

Fonte: Do autor, 2024

 Resultados e Análise

Primeiramente,  foi  realizado um estudo fundamentado em
pesquisa bibliográfica, com base em trabalhos de conclusão
de  curso,  dissertações  e  artigos  científicos.  Após  este
período  de  estudo  bibliográfico,  observou  que  é  utilizado
0,05%, 0,075%, 0,1%, 0,2% e 0,4% de adição de sacarose
em função  da  massa  do  cimento.  Sendo  assim,  para  este
trabalho será feito alguns ensaios com a mistura do cimento
e açúcar, utilizando 0,05% e 0,1%, O traço mais usado nos
trabalhos  foi  então  escolhido  e  fixado  como  traço  de
referência para este estudo 1:3:3.

Pelo estudo feito, a indicação necessária para a verificação
das resistências à compressão axial é nas idades de (1, 3, 7,
14 e 28 dias). Mas para o presente trabalho foram sugeridas
as idades de 3,7, 14, 21 dias para os CPS de referências e
com  adição  de  sacarose,  por  falta  de  tempo  hábil  para
realizar o de 28 dias, que pode ser obtido por extrapolação
de dados.

O cimento utilizado para a elaboração dos traços foi CP II E
– 32,  foi  escolhido esse cimento por  ser  mais  comum na
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cidade,  sendo  que  o  concreto  seguiu  os  procedimentos,
conforme a NBR 5739 (ABNT, 1993).  O açúcar utilizado
nesta  pesquisa  é  de  uso  popular,  sendo  adquirido  em um
mercado de Aquidauana – MS, sendo do tipo cristal, todos
os materiais foram armazenados dentro do galpão para evitar
contaminação (química, física e biológica).

As quantidades de calculo foram realizadas pela conversão
da massa específica e assim obtidas as quantidades para o
traço. O traço referência foi moldado no dia 30/10/2023 e os
traços com a adição de sacarose nas seguintes porcentagens,
0,05% foi moldado no dia 13/11/2023 e o de 0,1 % no dia
27/11/2023.  Bellei  (2019)  diz  que  é  necessário  tomar
cuidado ao empregar sacarose como retardador de pega, pois
o efeito exato do açúcar depende da composição química do
cimento.

 Os  resultados  com  adição  de  açúcar  infelizmente  não
obtiveram resistência esperada, quando comparado ao traço
de referência e as literaturas estudadas. 

Considerações Finais

A presente pesquisa explorou a utilização da sacarose como
retardador de pega no concreto, um tema de interesse devido
à sua acessibilidade e ao alto custo de aditivos retardadores
tradicionais,  especialmente  em  regiões  como  Aquidauana.
Os  resultados  confirmam  que  a  sacarose  efetivamente
prolonga o tempo de pega do concreto, corroborando com a
literatura existente que aponta sua influência nesse aspecto.
Entretanto,  verificou-se  que  a  adição  de  açúcar,  nas
concentrações  utilizadas  (0,05% e  0,1%),  comprometeu  a
resistência à compressão do concreto quando comparada ao
traço de referência.
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 Introdução  

A ideia surgiu devido às queimadas no Pantanal, que estão 
cada vez mais difíceis de controlar (FIOCRUZ, 2024). A 
pergunta de pesquisa é investigar se é possível construir um 
aparelho capaz de ajudar no combate a esses incêndios, para 
ajudar a controlar o fogo que seja eficiente e de baixo custo. 
Os brigadistas geralmente utilizam o método de cercar o 
incêndio, o que os expõe tanto às chamas quanto à fumaça. 
Tdoavia, o fogo e a fumaça podem prejudicar seriamente a 
saúde humana podendo além de causar queimaduras e 
problemas respiratórios, levar à morte. Os grupos mais 
vulneráveis são brigadistas, bombeiros, crianças, idosos e 
pessoas com doenças cardiovasculares ou com problemas 
respiratórios.  

Nossa hipótese é que a tecnologia arduino fornece um grande 
aporte de sensores e atuadores que podem sim suprir esta 
demanda provendo uma solução de baixo custo 
(FELISARDO, SANTOS e GALRÃO, 2023). 

 Metodologia  

Tomamos como inspiração a Bola Extintor de incêndio ABC 
(MELO, 2019). É um tipo de extintor inventado, 
desenvolvido e patenteado por um tailandês, trata-se de uma 
esfera de 15 cm de raio preenchida com pó químico 
(bicarbonato de sódio, também conhecido como pó químico 
BC), capaz de apagar princípio de incêndio de materiais das 
classes A, B e C bastando apenas que as chamas atinjam a 
bola por um período que é 3 a 10 segundos fazendo explodir 
pela ação de um elemento pirotécnico (elemento explosivo) 
espalhando o pó extintor, além de ser inovador ele se mostrou 
mais mostrou melhor na ergonomia física e cognitiva para o 
uso, do que o tradicional, bola extintor pode ser lançada a 
princípio com auxílio  de robôs e drones. 

Algumas substâncias químicas são projetadas para apagar o 
fogo com o mínimo de toxicidade para seres humanos e o 
meio ambiente são elas a base de água, dióxido de carbono 
(CO₂), espuma de baixa expansão,  ou agentes limpos.  

Para a implementação do protótipo utilizaremos além do 
Arduino sensores de temperatura (TMP36) e gases (MQ-2), 
além de display para mostragem da temporização.  

O acionamento inicialmente será através do Arduino por 
ligação cabeada, mas poderá ser acionado remotamente por um 
módulo wi-fi á medida que a pesquisa evolui. 

 
 Resultados e Análise  

Para detalhar o sistema proposto, criamos o circuito elétrico 
utilizando Arduino, sensor de temperatura TMP36, e sensor de 
detecção de gases inflamáveis e fumaça MQ-2. 

 
Figura 1. PROTEC -  esquema elétrico do protótipo inicial 

desenvolvido no TinkerCAD.  
 

O ambiente TinkerCAD permite a simulação de algoritmos em 
textos ou blocos para o arduino ler os sensores de temperatura 
e gás e atuar em um display ou em LEDs (Diodo Emissor de 
Luz) para feedback com o usuário/operador (FERREIRA E 
MARTINS, 2020). 

O funcionamento esperado para o sistema proposto consiste em 
quando o dispositivo detectar uma temperatura elevada, por 
meio de um termômetro ou um sensor de calor, ele explodiria 
pela ação de um elemento pirotécnico, liberando uma 
substância para conter o incêndio. 
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Dessa forma, os resultados esperados são que o aparelho 
proposto possa detectar o fogo agindo rapidamente apagando 
o mesmo, atuando com eficiência e oferecendo risco mínimo 
a um custo acessível para consumidores.  

 Considerações Finais  

Este é um projeto em construção. Atualmente estamos 
finalizando a concepção e testes inicias simulados na 
plataforma TinkerCAD. Nas próximas etapas poderemos 
construir e testar o protótipo físico na plataforma de 
prototipagem chamada protoboard. Acreditamos que com 
este projeto é possível ampliar a formação dos técnicos de 
emergências e melhorar o depenho dos especialista em 
prevenção e resgate. Além disso, será possível a criação de 
novas tecnologias para o estado de Mato grosso do Sul a fim 
de aumentar a eficiência e qualidade nas ações de combate as 
queimadas do Pantanal. 
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 Introdução  

Vivemos em uma era digital onde a segurança da informação 

é fundamental. A proteção dos dados pessoais e profissionais 

depende, em grande parte, do uso de senhas seguras e do 

cuidado com informações não confiáveis. No entanto, muitos 

usuários ainda subestimam a importância de criar e manter 

senhas fortes, o que pode levar a graves consequências, como 

roubo de identidade e perda de informações sensíveis.  

Ensinar sobre a criação e gestão de senhas fortes é essencial 

para aumentar a segurança digital dos indivíduos. Além disso, 

a matemática, com seus conceitos de variáveis ,incógnitas e 

combinatória, oferece uma abordagem única para entender e 

criar senhas complexas e seguras. 

 Metodologia  

Será apresentado o que é segurança digital como introdução ao 

tema, os tipos de danos que pode sofrer uma pessoa que não 

tem conhecimento sobre o assunto e quais as consequências 

disso, em seguida relembrado o que são variáveis, incógnitas 

e o que é a combinatória, conteúdo este apresentado de 

maneira rasa até o 8° ano do ensino fundamental. 

Trabalhado os conceitos mencionados será partido para a visão 

destes no tema abordado, entendendo onde e como podemos 

analisar da ótica da matemática, quais as maneiras para se 

proteger digitalmente, com isso será apresentado como a 

combinatória esta presenta na criação de senhas para 

segurança online, será apresentado como a quantidade de 

caracteres pode mudar radicalmente a “força” de uma senha, 

tornando-a mais segura. 

. 
 

 

 

 

 Resultados e Análise  

 
 

     

     

     

 

Considerações Finais  

Este trabalho tem a  finalidade de conscientizar o publico de 

escolas públicas para o perigo online e apresentar como as 

senhas, mesmo que dificeis de memorizar, possam ser 

aliadas na luta contra golpes online.
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